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RESUMO 

 

Esta pesquisa, cujo título é “Os Saberes Docentes do Orientador de Estágio Curricular do Curso 

de Licenciatura em Geografia”, perpassa pelo vínculo existente entre os conceitos: saberes 

docentes, professor orientador e estágio curricular em curso de licenciatura. É a correlação 

estabelecida entre esses três conceitos que norteia e esclarece a pesquisa e aponta a sua 

relevância para contribuir com as discussões relacionadas ao tema, com o fortalecimento da 

área do Ensino de Geografia e com a qualificação do processo formativo. Tem como objetivo 

geral compreender os saberes do orientador de estágio curricular do Curso de Licenciatura em 

Geografia da UFC, correlacionando com a sua formação e prática docente no contexto de 

práxis. Esta pesquisa é de natureza qualitativa do tipo etnometodológica. Os indivíduos 

pesquisados são três professores orientadores que foram acompanhados durante os semestres 

de 2016.1 e 2016.2. A fonte de dados é o levantamento bibliográfico e a análise documental; e 

o trabalho de campo é o realizado por meio do reconhecimento do Departamento de Geografia 

da UFC, das entrevistas por pautas individuais e em grupos e da observação sistemática 

participante da sala de aula e dos registros fotográficos. A investigação fundamenta-se em Tardif 

(2014), Therrien (2014, 2012, 2010, 2006, 1997), Freire (1996, 1987), Imbernón (2009, 2001), 

Sacristán (1999), Pimenta e Lima (2012), Libâneo (2011), Veiga (2009), Zabalza (2014), 

Vázquez (1997), Ribeiro (2010, 1996), Passini (2013), Callai (2003) e Cavalcanti (2002), entre 

outros estudiosos. Com a compreensão dos saberes docentes dos três orientadores de estágio 

curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da UFC, conclui-se que a procedência dos 

saberes se evidencia na sua formação e prática docente, no contexto de práxis, pela sua história 

de vida pessoal, pela sua formação acadêmica e pela sua experiência profissional. 

 

Palavras-chave: Saberes Docentes. Professor Orientador. Estágio Curricular em Curso de 

Licenciatura.  



 

RESUMEN 

 

Esta investigación, cuyo título es "Los Conocimientos Docentes del Orientador de la práctica 

Curricular del Curso de Licenciatura en Geografía", atraviesa por el vínculo existente entre los 

conceptos: conocimientos docentes, profesor orientador y etapa de la práctica curricular en el 

curso de licenciatura. Es la correlación establecida entre esos tres conceptos que nortean y 

esclarecen la investigación y señalan su relevancia para contribuir con las discusiones 

relacionadas al tema, con el fortalecimiento del área de la Enseñanza de Geografía y con la 

calificación del proceso formativo. El objetivo general es comprender los conocimientos del 

orientador de la práctica curricular del Curso de Licenciatura en Geografía de la UFC, 

correlacionando con su formación y práctica docente en el contexto tradicional. Esta 

investigación es de naturaleza cualitativa del tipo etnometodológico. Los individuos 

interrogados son tres profesores orientadores que fueron acompañados durante los semestres de 

2016.1 y 2016.2. La fuente de datos corresponde al levantamiento bibliográfico y al análisis 

documental; y el trabajo de campo es el realizado por medio del reconocimiento del 

Departamento de Geografía de la UFC, de las entrevistas por pautas individuales y en grupos y 

de la observación sistemática participante de la clase y de los registros fotográficos. La 

investigación se fundamenta en Tardif (2014), Therrien (2014, 2012, 2010, 2006, 1997), Freire 

(1996, 1987), Imbernón (2009, 2001), Sacristán (1999), Pimenta y Lima (2012), (2001), 

Vázquez (1997), Ribeiro (2010, 1996), Passini (2013), Callai (2003) y Cavalcanti (2002), entre 

otros estudiosos. Con la comprensión de los conocimientos docentes de los tres orientadores de 

etapa curricular del Curso de Licenciatura en Geografía de la UFC, se concluye que la 

procedencia de los conocimientos se evidencia en su formación y práctica docente, en el 

contexto de tradicional, por su historia de vida personal, por su formación académica y por su 

experiencia profesional. 

 

Palabras clave: Conocimientos Docentes. Profesor Orientador. Práctica Curricular en Curso 

de Licenciatura.  

 



 

 

ABSTRACT 
 

This research, whose title is "The Teaching Knowledge of the Curricular Advisor of the Course 

of Degree in Geography", runs through the link between the concepts: teacher knowledge, 

instructor teacher and curricular internship in course of licensure. It is the correlation 

established between these three concepts that guides and clarifies the research and points out 

its relevance to contribute to the discussions related to the theme, with the strengthening of the 

area of Geography Teaching and with the qualification of the formative process. Its general 

objective is to understand the knowledge of the curricular trainer of the UFC Geography Degree 

Course, correlating with its training and teaching practice in the context of praxis. This research 

is of a qualitative nature of the ethnomethodological type. The individuals surveyed are three 

guiding teachers who were followed during the semesters of 2016.1 and 2016.2. The data source 

is the bibliographic survey and the documentary analysis; and field work is accomplished 

through the recognition of UFC's Department of Geography, individual and group interviews, 

and the systematic participant observation of the classroom and photographic records. The 

research is based on Tardif (2014), Therrien (2014, 2012, 2010, 2006, 1997), Freire (1996, 

1987), Imbernón (2009, 2001), Sacristán (1999), Pimenta e Lima Libanea (2011), Veiga (2009), 

Zabalza (2014), Vázquez (1997), Ribeiro (2010, 1996), Passini (2013), Callai (2003) and 

Cavalcanti (2002) among other scholars. With the understanding of the teaching knowledge of 

the three curricular trainees of the Course of Degree in Geography of the UFC, it is concluded 

that the origin of the knowledge is evidenced in its formation and teaching practice, in the 

context of praxis, by its personal life history, for their academic background and professional 

experience. 

 

Keywords: Teacher knowledge. Teacher advisor. Internship in Bachelor's Degree course. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa, cujo título é “Os Saberes Docentes do Orientador de Estágio 

Curricular do Curso de Licenciatura em Geografia”, discute os saberes dos professores1 que 

orientam o estágio curricular no curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal 

do Ceará (UFC), considerando a importância desses saberes para a sua formação e prática 

docente no contexto de práxis. 

O estágio curricular em curso de licenciatura é etapa fundamental na formação 

profissional do professor. É o momento do processo formativo do licenciando, que permite 

perceber o sentido da profissão docente.  

Para o desenvolvimento do estágio, é necessário um orientador, ou seja, o professor 

da universidade para encaminhar e acompanhar esse componente curricular. Esse orientador 

deve conduzir o estágio estabelecendo relação entre teoria e prática, compartilhando seus 

conhecimentos adquiridos e suas experiências vivenciadas, isto é, partilhando seus saberes 

docentes, que são saberes diversificados, importantes para a sua formação e prática. 

De acordo com Tardif (2014, p. 33), “o saber docente se compõe, na verdade, de 

vários saberes provenientes de diferentes fontes. Esses saberes são os saberes disciplinares, 

curriculares, profissionais (incluindo os das ciências da educação e da pedagogia) e 

experienciais.”. 

As orientações para o componente curricular estágio são aqui abordadas, tanto por 

meio de registros legais que o formalizam, por exemplo, Resolução do Conselho Nacional de 

Educação (CNE) / Conselho Pleno (CP) Nº 1/2002 (BRASIL, 2002a) Resolução CNE/CP Nº 

2/2002 (BRASIL, 2002b), do Ministério da Educação (MEC), quanto por meios de publicações 

científicas que tratam o assunto, como livros, artigos, teses e equivalentes.  

A análise dos documentos oficiais, em particular, a Resolução CNE/CP Nº 1/2002 

(BRASIL, 2002a), pressupõe que as recomendações para os conhecimentos exigidos na 

constituição da competência precisaram ir além da formação específica, devem envolver 

questões profissionais, culturais, políticas, econômicas, sociais e os saberes pedagógico e 

experiencial, tudo isso para que se promova uma discussão ampla no contexto da 

contemporaneidade. 

Configura-se nesses direcionamentos, ainda que não fazendo menção ao termo 

saberes docentes, a importância destes para a práxis do professor no exercício da docência, 

                                                 
1 Ao longo do trabalho, seguirei a regra de concordância gramatical ao gênero masculino. 
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principalmente para aqueles que assumem os componentes curriculares da área de ensino, como 

o estágio curricular, em nível superior, assumindo a responsabilidade de contribuir com a 

formação de licenciandos. 

Nesse sentido, esclarece Therrien (1997, p. 5): 

 
Estabelecer que o docente é um ser de práxis que conduz sua ação em contexto 

específico significa reconhecer que seu agir é pautado em reflexão apoiada em 

saberes. Tanto estudos empíricos como análises teóricas apontam para a pluralidade e 

a heterogeneidade dos saberes que fundam a prática docente. Enquanto sujeito que 

articula diferentes saberes intervindo no contexto social que é a sala de aula, ele não 

se limita a transmiti-los, mas a situação de interação com os alunos inerente a este 

ambiente o obriga a adequá-los, a traduzi-los de modo crítico, refletido. Isto significa 

que seu discurso, sua ação, são fruto de raciocínio, de julgamentos e de decisões que 

dão sentido às suas intervenções. Pressupõe-se, portanto, que sua prática produz 

saberes genuínos, base de sua competência profissional. Esse conjunto de saberes 

produzidos na práxis docente, permitindo-lhe compreender e orientar sua profissão no 

cotidiano da escola, pode ser abordado como saber de experiência e observado sob o 

prisma do saber da prática.  
 
Para esse estudo, o conceito de práxis é compreendido, em Vázquez (1977, p. 3), 

como “[…] atividade material do homem que transforma o mundo natural e social para fazer 

dele um mundo humano.”. 

A práxis é representação singular indispensável entre teoria e prática, fundamento 

do conhecimento. É uma atividade conduzida de modo consciente, o que demanda não somente 

aspectos objetivos, mas também subjetivos da atividade, que se desenvolve de acordo com 

finalidades, e estas só existem por meio do homem, como produtos de sua consciência. É 

interpretada, então, como ação social transformadora. 

Vázquez (p. 185) ainda reitera que “Toda práxis é atividade, mas nem toda atividade 

é práxis.”. É uma abordagem direcionada ao exercício da docência enfatizando sua finalidade, 

que é a de mediar a construção de saberes junto a outros indivíduos que, de maneira reflexiva, 

adquirem o conhecimento e se tornam agentes transformadores. 

A esse respeito, considera Ribeiro (2010a, p. 108) que “Surge assim a possibilidade 

de um saber plural, crítico comunicativo e interativo, fundamentado na práxis com todos 

aqueles aspectos combinados interligando a teoria e a prática.”. 

Sendo assim, os professores orientadores do estágio que consideram o referido 

componente curricular importante para a formação docente, que planejam e orientam suas 

práticas teoricamente, compreendem essa atuação como uma apropriação consciente dos seus 

conhecimentos sobre os saberes da docência, relevantes na mediação da construção ou da 

produção de novos saberes, juntamente com os licenciandos em formação, no contexto da 

práxis. 
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É nesse âmbito que se insere o interesse pela pesquisa, que se encontra em 

concordância com a exposição de Freire (1996, p. 24, 25): 

 

O que me interessa agora, repito, é alinhar e discutir alguns saberes fundamentais à 

prática educativo-crítica ou progressita e que, por isso mesmo, devem ser conteúdos 

obrigatórios à organização programática da formação docente. Conteúdos cuja 

compreensão, tão clara e tão lúcida quanto possível, deve ser elaborada na prática 

formadora docente. É preciso, sobretudo, e aí já vai um desses saberes indispensáveis, 

que o formando, desde o princípio mesmo da sua experiência formadora, assumindo-

se como sujeito também da produção do saber, se convença definitivamente de que 

ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua produção 

ou a sua construção.  
 

A presente investigação perpassa pelo vínculo existente entre os conceitos: saberes 

docentes, professor orientador e estágio curricular em curso de licenciatura. É a correlação 

estabelecida entre esses três conceitos que norteia e esclarece a pesquisa e aponta a sua 

relevância para contribuir com as discussões relacionadas ao tema, com o fortalecimento da 

área do Ensino de Geografia e com a qualificação do processo formativo (FIGURA 1). 

 

Figura 1 – Fluxograma Correlacional entre Saberes Docentes – Professor Orientador – 

Estágio Curricular em Curso de Licenciatura 

 
Fonte: da pesquisa. Fluxograma elaborado para representar a correlação estabelecida entre os conceitos. 

 
A motivação para realizar este trabalho prosseguiu das reflexões sobre a minha2 

formação enquanto licenciada em Geografia, pela UFC, em 2001, e sobre a minha atuação 

                                                 
2 O uso da primeira pessoa é uma escolha para a autonomia da escrita, mas reconheço que a pesquisa tem a junção 

de muitos “nós”! 
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profissional na Educação Básica3, em 2008, e no Ensino Superior4, em 2010, que me fizeram 

perceber a importância dos saberes para a formação e a prática docente. Segundo Josso (2004, 

p. 135), “As experiências relatadas colocam em evidência a enorme diversidade dos contextos, 

dos registros e dos acontecimentos por meio dos quais emana uma intencionalidade do sujeito.”. 

O contexto da minha formação estava na conjuntura que é denominada pelos 

teóricos de formação “3+1”5, ou seja, três anos de teoria e um ano de prática de ensino, enquanto 

o contexto do meu exercício profissional já se adequava à reforma curricular  proposta pela 

Resolução CNE/CP Nº 1/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

formação de professores da Educação Básica em nível superior, curso de licenciatura, de 

graduação plena (BRASIL, 2002a), e pela  Resolução CNE/CP Nº 2/2002, que institui a duração 

e a carga horária dos cursos de licenciatura de graduação plena, de formação de professores da 

Educação Básica em nível superior (BRASIL, 2002b), o que possibilita, um aumento na carga 

horária da prática de ensino (400 h/a) e do estágio curricular (400 h/a). Os referidos aumentos 

na carga horária foram inseridos na estrutura curricular, para a prática de ensino, a partir do 

segundo semestre e, para o estágio curricular, a partir da segunda metade do curso de 

licenciatura. 

                                                 
3 O Ensino básico no Brasil está sob responsabilidade da Secretaria de Educação Básica (SEB), que zela pela 

educação infantil, pelo ensino fundamental e pelo ensino médio. A educação básica é o caminho para assegurar 

a todos os brasileiros a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhes os meios 

para progredir no trabalho e em estudos posteriores. Atualmente, os documentos que norteiam a educação básica 

são a Lei nº 9.394, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) para a Educação Básica e o Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado pelo Congresso 

Nacional em 26 de junho de 2014. Outros documentos fundamentais são a Constituição da República Federativa 

do Brasil e o Estatuto da Criança e do Adolescente. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/secretaria-de-

educacao-basica/apresentacao>. Acesso em: 10 de nov. de 2015. 
4 O ensino superior no Brasil é oferecido por universidades, centros universitários, faculdades, institutos superiores 

e centros de educação tecnológica. O cidadão pode optar por três tipos de graduação: bacharelado, licenciatura e 

formação tecnológica. Os cursos de pós-graduação são divididos entre lato sensu (especializações e MBAs) e 

strictu sensu (mestrados e doutorados). Além da forma presencial, em que o aluno deve ter frequência em pelo 

menos 75% das aulas e avaliações, ainda é possível formar-se por ensino a distância (EAD). Nessa modalidade, 

o aluno recebe livros, apostilas e conta com a ajuda da internet. A presença do aluno não é necessária dentro da 

sala de aula. Existem também cursos semipresenciais, com aulas em sala e também a distância. A Secretaria de 

Regulação e Supervisão da Educação Superior (Seres), órgão do Ministério da Educação (MEC), é a unidade 

responsável por garantir que a legislação educacional seja cumprida para garantir a qualidade dos cursos 

superiores do País. Para medir a qualidade dos cursos de graduação no País, o Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e o Ministério da Educação (MEC) utilizam o Índice Geral de 

Cursos (IGC), divulgado uma vez por ano, logo após a publicação dos resultados do Enade. O IGC usa como 

base uma média dos conceitos de curso de graduação da instituição, ponderada a partir do número de matrículas, 

mais notas de pós-graduação de cada instituição de ensino superior. Disponível em: 

<http://www.brasil.gov.br/educacao/2009/11/ensino-superior> Acesso em: 10 de nov. de 2015. 
5  “No final dos anos de 1930, a partir da formação de bacharéis nas poucas universidades então existentes, 

acrescenta-se um ano com disciplinas da área de educação para a obtenção da licenciatura, esta dirigida à 

formação de docentes para o ‘ensino secundário’ (formação que veio a denominar-se popularmente ‘3+1’)”, Gatti, 

2010, p.1356. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
http://portal.inep.gov.br/indice-geral-de-cursos
http://portal.inep.gov.br/indice-geral-de-cursos
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O pensar sobre o meu processo formativo ocorreu no momento em que comecei a 

exercer a docência. Assim, considero, como Therrien (1997, p. 5), que a reflexão da prática 

docente 

 

[...] compreende o espaço e o significado do saber produzido na prática no que diz 

respeito à concepção e à direção do processo pedagógico em sala de aula, colhendo 

assim elementos que caracterizam a natureza deste saber, tais como: a racionalidade 

plural, heterogênea e dialética que o sustenta, sua dimensão interativa, sua relação 

com a identidade profissional e sua legitimação no coletivo dos pares que o ancoram 

no tempo e no espaço.  

 

Na estrutura curricular apresentada pelo curso de Licenciatura em Geografia da 

UFC, no ano de 2001, as Práticas de Ensino I e II associavam-se aos últimos semestres do curso, 

respectivamente, ao 7º e ao 8º. A Prática de Ensino I acontecia no Ensino Fundamental II6, que, 

à época, correspondia às séries de 5ª à 8ª e, a Prática de Ensino II realizava-se no Ensino Médio, 

1º, 2º e 3º anos (QUADRO 1). 

 

 Quadro 1 – Ementário da Prática de Ensino I e II do Curso de Licenciatura em Geografia da 

UFC referente ao currículo 2001.1 

EMENTÁRIO  

Prática de 

Ensino I 

A disciplina propõe desenvolver um trabalho que ressalte sua pertinência para a formação 

profissional do aluno por meio de estudos de temáticas que permitem elaborar situações de 

ensino de Geografia na escola. 

Prática de 

Ensino II 

O estágio supervisionado e a vivência reflexiva do ensino de Geografia. O estudante deverá 

assumir, sob a orientação do professor responsável pelo estágio e com a colaboração do 

professor tutor da escola, a gestão da sala de aula. O estagiário terá a responsabilidade de 

planejar e realizar aulas ou atividades de ensino e pesquisa acompanhado pelo professor 

orientador. Esta capacidade do estudante de assumir a classe está diretamente ligada ao 

desenvolvimento de suas competências em gestão e situação de ensino-aprendizagem. A 

disciplina será desenvolvida no 8º semestre com 20h teóricas e 100h práticas. 

Fonte: da pesquisa. Quadro elaborado com base nas Ementas que constam no Conteúdo Programático referente 

às Práticas de Ensino do Curso de Licenciatura em Geografia, no currículo de 2001.1, fornecidas pelo 

Departamento de Geografia da UFC, em 2017. 
 

A minha primeira prática foi cumprida na sala de aula da universidade com 

discussões de textos, elaboração de planos de aulas, análise de livros didáticos e simulação de 

aulas com conteúdos destinados para o Ensino Fundamental II, que contavam com a 

participação dos demais alunos estagiários e, posteriormente, eram avaliadas pelo professor 

                                                 
6 Assegurar a todas as crianças um tempo mais longo no convívio escolar, mais oportunidades de aprender e um 

ensino de qualidade. Esta é a proposta do MEC com a implantação do ensino fundamental de nove anos. A 

intenção é fazer com que, aos seis anos de idade, a criança esteja no primeiro ano do ensino fundamental e termine 

esta etapa de escolarização aos 14 anos. A ampliação do ensino fundamental começou a ser discutida no Brasil 

em 2004, mas o programa só teve início em algumas regiões a partir de 2005. O prazo para que o ensino 

fundamental seja de nove anos em todo o Brasil é até 2010. Disponível: <http://portal.mec.gov.br/ensino-

fundamental-de-nove-anos>. Acesso em: 10 de nov. de 2015. 
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orientador, que destacava os aspectos relevantes da aula e o que poderia ser melhorado. Nesse 

primeiro momento, não tive o contato com a escola. 

Já a minha segunda prática foi desenvolvida tanto na sala de aula da universidade 

como no espaço escolar do Instituto de Educação do Ceará, mais especificamente na sala de 

aula da turma do 3º ano. Essa instituição foi indicada, entre outras, pelo professor orientador e 

por mim escolhida pela sua localização, que era de fácil acesso.  

Realizei a Prática de Ensino II sem a supervisão do professor da escola, pois ele, 

logo que me aceitou, adoeceu e se afastou das suas atividades docentes. Não fui apresentada 

aos espaços da escola nem aos seus demais sujeitos. Os vínculos foram estabelecidos somente 

com o professor da instituição que me recebera e com os alunos da sala de aula em que realizei 

minha prática. Esse foi meu primeiro contato com o espaço escolar, como aluna estagiária. 

O professor orientador fez o encaminhamento e o acompanhamento da minha 

prática ciente da problemática existente. Lembro-me de suas orientações e de como deveria 

proceder diante das adversidades apresentadas. Ele também era professor da Educação Básica 

em uma outra instituição pública do Ceará, conhecia algumas realidades das escolas e transmitia 

esse saber como forma de orientar a Prática de Ensino II. O professor orientador assistiu a uma 

das minhas aulas e avaliou positivamente a minha atuação. E assim concluí as práticas docentes, 

estava licenciada para trabalhar como professora. 

Com o término do meu curso de Licenciatura em Geografia, dentro de um contexto 

como o que relatei, considero que a minha formação, bem como os saberes docentes por mim 

adquiridos não foram suficientes para exercer a docência. 

Fato esse que veio a se comprovar quando, em 2008, assumi o concurso da 

Secretaria de Educação (SEDUC) do Estado do Ceará para ser professora do Ensino Médio. 

Minha carga horária foi completada com turmas do Ensino Fundamental II, nível de ensino com 

o qual eu não havia tido contato na Prática de Ensino I. Esta situação revelou uma incoerência, 

já que o concurso era para o Ensino Médio. Tive que enfrentar o desafio. 

Eram ao todo 11 turmas, entre Ensino Médio e Ensino Fundamental II, distribuídas 

em duas escolas do município de Fortaleza, uma localizada no bairro Edson Queiroz e a outra 

no bairro Vila União, nesta ministrava aulas no Ensino Médio à noite e, naquela, aulas no Ensino 

Fundamental II pela manhã. 

Foi numa turma do 5º ano que vivenciei uma situação de violência escolar. Na 

primeira semana de aula, percebi o quanto era difícil ter o domínio daquela sala e reconheci que 

os saberes adquiridos durante a minha formação e prática docente não me deram condições para 

enfrentar aquela realidade, ainda que sabendo que nenhuma licenciatura prepara um professor 



24 

 

para situações de violência escolar. Solicitei minha exoneração, pois não me imaginava 

exercendo o magistério. 

Em 2010, me desafiei a fazer uma seleção para professor substituto da Universidade 

Estadual do Ceará (UECE) na Faculdade de Filosofia Dom Aureliano Matos (FAFIDAM), 

localizada no município de Limoeiro do Norte, para a área de Ensino de Geografia – 

componentes curriculares da Prática de Ensino e do Estágio Curricular. Fui aprovada e vivi essa 

experiência por dois anos. Após esse período, me submeti novamente a outro processo seletivo 

para a mesma instituição e área, sendo novamente aprovada e permanecendo por igual período. 

Foram esses quatro anos que marcaram o meu resgate à docência. O reencontro com o ensinar 

e com o aprender me fizeram redescobrir professora. 

Durante os anos de 2010 a 2014, em que fui professora orientadora do Estágio 

Curricular em Geografia, estive ciente de que a “[…] responsabilidade com o ensino adquire 

outra dimensão quando trabalhamos com estagiários que observam nossas aulas […]” 

(PASSINI, 2013, p. 17). 

Ao planejar, ao encaminhar e ao acompanhar o estágio, aprendi a entender cada 

desafio dessas etapas, centrada numa preocupação maior, a importância desse componente 

curricular para formação de novos docentes. Nesse sentido, constata-se a relevância de haver 

um empenho de ensinar as teorias necessárias que são discutidas nos textos acadêmicos 

referentes ao estágio, contextualizando a significância deles para os momentos das práticas nas 

escolas. 

Nesse contexto, assegura Callai (2003, p. 23) que: 

 

A dimensão pedagógica na formação do geógrafo nos é dada, enfim, pela busca da 

construção da função social [...]. Essa função resgata o sentido de aprender e do 

ensinar, à medida que o conteúdo não fica reduzido à simples transmissão de 

informações e assimilação de habilidades e conhecimentos.  
 

Na estrutura curricular apresentada pelo curso de Licenciatura em Geografia da 

UECE/FAFIDAM, nesse período, as disciplinas do Estágio em Geografia I, II e III associavam-

se, respectivamente, ao 7º, 8º e 9º semestres. O Estágio Curricular em Geografia I se 

desenvolvia com o reconhecimento do espaço escolar; o Estágio Curricular em Geografia II se 

realizava com observação, participação e regência no Ensino Fundamental II; e o Estágio 

Curricular em Geografia III se efetivava com observação, participação e regência no Ensino 

Médio (QUADRO 2). 
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Quadro 2 – Ementário do Estágio Curricular I, II e III do Curso de Licenciatura em Geografia 

da UECE/FAFIDAM referente ao currículo 2010.2 

EMENTÁRIO 
Estágio 

Curricular em 

Geografia I 

O espaço escolar como uma construção sociocultural e política. Relações internas e externas: 

os múltiplos sujeitos. A observação direta sobre as estruturas administrativas e pedagógicas 

da escola pública e particular. O conhecimento das diversas atividades escolares. 

Estágio 

Curricular em 

Geografia II 

Preparação e execução do projeto de ensino e aprendizagem, inserido no contexto da escola 

do Ensino Fundamental: planejamento de situações de ensino, incluindo preparação de 

materiais, execução e avaliação; preparação de relatório com a apresentação das atividades 

desenvolvidas em sala de aula. Vivência da prática educativa. 

Estágio 

Curricular em 

Geografia III 

Preparação e execução de projeto de ensino e aprendizagem, inserido no contexto da escola 

do Ensino Médio: planejamento de situações de ensino, incluindo preparação de materiais, 

execução e avaliação; preparação de relatório com a apresentação das atividades 

desenvolvidas em sala de aula. Vivência da prática educativa. 
Fonte:  da pesquisa. Quadro elaborado com base nas Ementas que constam no Conteúdo Programático referente 

aos estágios do Curso de Licenciatura em Geografia da UECE/FAFIDAM, no currículo de 2010.2, fornecidas pela 

Coordenação do Curso de Geografia da UECE/FAFIDAM, em 2010. 
 

Nos anos de 2010 a 2014, os licenciandos estagiários, por mim orientados, eram 

conduzidos a discussões nos encontros de mediação, ou seja, o momento em que os alunos, 

após realizarem o estágio nas escolas, semanalmente, retornavam à sala de aula da faculdade 

para relatar as suas experiências vividas no ambiente escolar e estabelecer relação com os 

discursos dos teóricos estudados. Eram momentos dialógicos significativos direcionados pela 

orientação de Freire (1987, p. 47), o qual afirma que: 

 

[…] a dialogicidade comece não quando o educador-educando se encontra com 

educandos-educadores em uma situação pedagógica, mas antes, quando aquele se 

pergunta em torno do que vai dialogar com estes. Esta inquietação em torno do 

conteúdo do diálogo é a inquietação em torno do conteúdo programático da educação.  

  

Os alunos estagiários, por meio dessas discussões, compreendiam que os saberes, 

todos eles, permeiam a prática educativa e são relevantes no processo de formação docente e 

necessários para perceber a importância do estágio curricular para o exercício profissional. 

Nesse âmbito, pactuo com Pimenta e Lima (2012, p. 100), os quais asseveram que, 

 

[…] Como componente curricular, o estágio pode não ser uma completa preparação 

para o magistério, mas é possível, nesse espaço, professores, alunos e comunidade 

escolar e universidade trabalharem questões básicas de alicerce, a saber: o sentido da 

profissão, o que é ser professor na sociedade em que vivemos, como ser professor, a 

escola concreta, a realidade dos alunos nas escolas de ensino fundamental e médio, a 

realidade dos professores nessas escolas, entre outras.  
  

Enquanto professora orientadora, também participei dos encontros de professores 

orientadores e dos encontros dos coordenadores de estágio curricular, função que assumi em 

2014, quando passei a conhecer algumas realidades, especificamente as relacionadas ao referido 
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componente dos cursos de licenciatura da UECE/FAFIDAM, como Geografia, Matemática, 

Letras, Química, Física e História.  

Na fala dos professores orientadores e/ou coordenadores, durante os encontros, 

percebi que o estágio era compreendido como “menos importante” na estrutura curricular dos 

cursos de licenciatura; em outras ocasiões, assumido como “disciplina fácil”, que demanda 

pouca preocupação com conteúdo ou textos teóricos e que não atende às 400h/a exigidas. 

Isso se constituía problema, quando se verificava um aumento na carga horária da 

prática de ensino (400 h/a) e do estágio curricular (400 h/a), conforme a Resolução do CNE/CP 

Nº 2/2002 (BRASIL, 2002b). Era como se faltasse harmonia entre o que está estabelecido nos 

registros legais e nas publicações acadêmicas e o que de fato acontecia nas salas de aula do 

estágio curricular. 

Identifiquei também cursos de licenciatura sem professores efetivos para área de 

ensino e professores orientadores e/ou coordenadores não licenciados.  

Nesse contexto, amparada pela experiência vivida na minha formação e prática 

docente, considerei que os professores orientadores e/ou coordenadores de estágio curricular 

precisavam apropriar-se dos saberes docentes para desempenharem com mais conhecimento a 

docência. 

A esse respeito, afirma Boufleuer (2001, p. 9): 

 

Em função da capacitação complexa que lhe é exigida, o educador costuma ter certa 

dificuldade para dizer das razões que motivam sua prática. Trata-se, na verdade, de 

uma dificuldade em definir a própria identidade profissional. Tal dificuldade é 

corroborada pelas grandes mudanças e pelos questionamentos que ocorrem com 

relação a referenciais teóricos e a modelos educacionais antes hegemônicos.  
 

É preciso relatar também que, nesses encontros, identifiquei professores 

orientadores e/ou coordenadores sensíveis ao ensino, com experiências significativas no estágio 

curricular, os quais, ao longo de suas práticas, perceberam a necessidade de buscar qualificação 

para aprofundar a compreensão sobre saberes docentes e de repensar seu modo de planejar e 

orientar o estágio. 

Nesse sentido, considera Ribeiro (2010a, p. 110): 

 

Percebe-se que, aos poucos, o docente está tomando consciência de que seu papel não 

é de repassador de um saber produzido por outras pessoas, mas que ele é sujeito de 

um saber pedagógico que é construído pelos agentes da educação e que tem 

características diversas e multifacetadas. A experiência docente tem tomado um papel 

de mais destaque e tem sido estudada como elemento renovador da prática educativa: 

trata-se da descoberta do papel do saber da experiência no conjunto dos outros saberes 

docentes.  
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Esses professores orientadores demonstravam reconhecer a importância de ter o 

hábito da reflexividade sobre sua ação docente, como uma prática crítica e transformadora. 

De acordo com Campos (2010, p. 130): 

 

A ação docente caracteriza-se por uma prática comunicativa. Os conteúdos ensinados 

são transmitidos pela mobilização dos saberes, pela qual os professores refletem um 

saber científico. Porém, a ação em si dessa comunicação forjada no diálogo não é 

científica, mas eminentemente prática.  
 

 Considero importante, ainda a esse respeito, que “[...]o domínio da teoria não pode 

ser desligado das práticas sociais[...]” (SACRISTÁN, 1999, p. 25), já que é de responsabilidade 

do professor revelar a intenção da sua ação educativa, destacando os referenciais teórico-

metodológicos que fundamentam a formação e a prática docente. 

Diante dos descritos acima, pergunto: Como a procedência dos saberes do 

orientador de estágio curricular do curso de Licenciatura em Geografia da UFC se evidencia na 

sua formação e prática docente no contexto de práxis? 

E faço outras indagações: 

a) o que orientam os documentos oficiais e os textos acadêmicos sobre a formação 

docente?;  

b) como se configuram as 400h/a de estágio na estrutura curricular do curso de 

Licenciatura em Geografia?; 

c) quais são as atribuições do professor orientador? Como planeja e orienta o 

estágio curricular?; e  

d) o que o orientador de estágio curricular compreende por saberes docentes? Qual 

a importância dos saberes para a sua formação e prática docente? 

As perguntas provocam a investigação. Ao pesquisar sobre os saberes do professor 

orientador, de modo consequente, percebo a relevância dos seus saberes docentes no processo 

de formação dos novos professores do curso de Licenciatura em Geografia da UFC, ao conhecer 

como planeja o estágio curricular e orienta os alunos estagiários para assumir a sala de aula da 

Educação Básica (FIGURA 2). 
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Figura 2 – Fluxograma Correlacional entre Saberes do Professor Orientador – Formação de 

Novos Professores de Geografia – Estágio Curricular em Curso de Licenciatura em Geografia  

 
Fonte: da pesquisa. Fluxograma elaborado para representar a correlação estabelecida entre os conceitos. 

  

Nesse âmbito, o objetivo geral desta investigação é compreender os saberes do 

orientador de estágio curricular do curso de Licenciatura em Geografia da UFC, 

correlacionando com a sua formação e prática docente no contexto de práxis. 

Como objetivos específicos estabeleço: 

a) verificar nos documentos oficiais e textos acadêmicos quais são as competências 

necessárias à formação docente; 

b) caracterizar a estrutura curricular do curso de Licenciatura em Geografia e 

detalhar como está distribuída a carga horária do estágio; 

c) identificar as atribuições do orientador e a sua prática docente no 

encaminhamento e acompanhamento do estágio curricular; e  

d) avaliar a procedência dos saberes docentes que constituem o orientador de 

estágio curricular e a importância desses saberes para a sua formação e prática 

docente.  

Ao realizar as leituras de escritos científicos relacionados ao tema desta 

investigação, constei que existem poucas pesquisas sobre os saberes dos professores, 

principalmente dos que são orientadores de estágio curricular em curso de Licenciatura em 

Geografia. 

É o que afirma Tardif (2014, p. 32), “[…] que há poucos estudos ou obras 

consagradas aos saberes dos professores. Trata-se, de fato, de um campo de pesquisa novo e, 

por isso, relativamente inexplorado, inclusive pelas próprias ciências da educação.”. 
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Ao fazer um levantamento preliminar no que se refere às pesquisas de doutorado 

sobre estágio curricular em curso de Licenciatura em Geografia desenvolvidas no Brasil nos 

últimos cinco anos (2010-2015)7, não encontrei estudo direcionado aos saberes do professor 

orientador do referido componente.  

Constatei também que professores pesquisadores, em universidades brasileiras, 

exploram a área do Ensino de Geografia focalizando suas investigações nos espaços escolares; 

no estágio com e como pesquisa; na formação e prática docente; nas reformas educacionais e 

curriculares; nos livros didáticos e no resgate histórico da Geografia escolar, com ênfase em 

produção acadêmica. 

As inquietações desses professores pesquisadores sobre o estágio curricular, são 

diferentes do enfoque dessa tese, as quais estão voltadas para os saberes docentes do orientador 

em curso de licenciatura.  

Reafirmo que a investigação perpassa pela importância da compreensão dos saberes 

do orientador de estágio curricular do curso de Licenciatura em Geografia da UFC, necessários 

para correlacionar com a sua formação e prática docente no contexto de práxis.  

Essa pesquisa é de natureza qualitativa, do tipo etnometodológica, ou seja, “ O 

projeto científico dessa corrente é analisar os métodos – ou, se quisermos, os procedimentos – 

que os indivíduos utilizam para levar a termo as diferentes operações que realizam em sua vida 

cotidiana.” (COULON, 1995, p. 15).  

Os indivíduos pesquisados são três professores orientadores, que foram 

acompanhados durante os semestres de 2016.1 e 2016.2. A fonte de dados é o levantamento 

bibliográfico e a análise documental; e o trabalho de campo é o realizado através do 

reconhecimento do Departamento de Geografia da UFC, das entrevistas por pautas individuais 

e em grupos e da observação sistemática participante da sala de aula e dos registros fotográficos.  

A investigação fundamenta-se em Tardif (2014), Therrien (2014, 2012, 2010, 2006, 

1997), Freire (1996, 1987), Imbernón (2009, 2001), Sacristán (1999), Pimenta e Lima (2012), 

Libâneo (2011), Veiga (2009), Zabalza (2014), Vázquez (1997), Ribeiro (2010, 1996), Passini 

(2013), Callai (2003) e Cavalcanti (2002). Apesar de esses pesquisadores fazerem parte do 

embasamento teórico, isso não indica que recorri somente a eles, pois outros estudiosos 

relacionados com a temática apresentam-se ao longo do percurso da pesquisa para contribuir 

com a análise do estudo. 

                                                 
7  As consultas foram feitas nos seguintes endereços eletrônicos: <www.periodicos.capes.gov.br>, 

<www.ricesu.com.br>, <www.teses.usp.br>, <http://bdtd.ibict.br/vufind> e <www.biblioteca.ufc.br>. 

http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.ricesu.com.br/
http://bdtd.ibict.br/vufind
http://www.biblioteca.ufc.br/
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O trabalho está organizado em cinco capítulos, dentre os quais a Introdução, que 

apresenta a problematização, o envolvimento com o objeto da investigação, a justificativa, os 

questionamentos, os objetivos, o local da pesquisa, os sujeitos investigados e, a metodologia de 

maneira concisa. 

O segundo capítulo descreve a Travessia Metodológica da pesquisa, detalhando a 

essência da investigação, o lugar da pesquisa, os envolvidos analisados, as vias de exploração 

e significação dos dados. 

O terceiro capítulo compreende o Estágio Curricular em Curso de Licenciatura, 

perpassando pelas diretrizes curriculares para cursos de licenciatura, pela formação profissional 

do professor e pelo estágio como componente da estrutura curricular do curso de licenciatura 

em Geografia da Universidade Federal do Ceará, expondo a opinião dos professores 

orientadores e dos alunos estagiários a esse respeito. 

O quarto capítulo discute os Saberes do Orientador de Estágio Curricular, 

enfatizando os saberes docentes, um saber diversificado, as atribuições do professor orientador 

de estágio curricular e os saberes docentes do orientador de estágio curricular do curso de 

licenciatura em Geografia da Universidade Federal do Ceará, elucidando com análises às 

observações do campo e os posicionamentos dos professores orientadores e dos alunos 

estagiários, no que se refere aos saberes docentes. 

O quinto capítulo expressa a Conclusão respondendo aos questionamentos do 

trabalho, prosseguido das Referências, dos Apêndices e Anexos. 
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2 TRAVESSIA METODOLÓGICA 

 

Neste capítulo, apresento o percurso metodológico que realizei, evidenciando a 

essência da investigação, o lugar da pesquisa, os envolvidos analisados, as vias de exploração 

e significação dos dados adotados ao longo da averiguação. Esclareço, também, a opção por 

um estudo etnometodológico, considerando os saberes docentes do orientador de estágio 

curricular do curso de Licenciatura em Geografia da UFC como temática abordada e três 

professores como indivíduos pesquisados. Elucido, ainda, o meio de busca e análise do 

levantamento bibliográfico, dos documentos oficiais, dos registros legais do curso e da 

instituição investigados, destacando os aspectos relativos ao componente curricular estágio e o 

exame empírico assentado na observação sistemática participante, como também nas 

entrevistas por pautas. 

 

2.1 A essência da investigação 

 

A pesquisa é considerada qualitativa porque, de acordo com Minayo (1994, p. 21- 

22), “ela trabalha o universo de significados, motivações, aspirações, crenças, valores e atitudes, 

o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que 

não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.”. 

Sua natureza também é abalizada, como qualitativa, por privilegiar, em especial,  

 

[…] a compreensão dos comportamentos a partir da perspectiva dos sujeitos da 

investigação. As causas exteriores são consideradas de importância secundária. 

Recolhem normalmente os dados em função de um contato aprofundado com os 

indivíduos, nos seus contextos ecológicos naturais. (BOGDAN e BIKLEN, 1994, 

p.16) 

 

De acordo com os referidos autores (p. 47-50), a pesquisa qualitativa possui cinco 

características: 

a) apresenta como fonte direta o ambiente natural, constituindo o investigador o 

instrumento principal; 

b)  é descritiva. Os dados recolhidos são em forma de palavras ou imagens, e não 

números; 

c) interessa-se mais pelo processo do que simplesmente pelo resultado ou produto; 

d) tende a analisar os seus dados de forma indutiva; e 

e) considera o significado de importância vital. 
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Estas são as características a que submeti a investigação, pois frequentei o local de 

estudo, o qual é o ambiente natural da fonte de dados, “[...] que devem ser coletados e 

registrados com o necessário rigor e seguindo todos os procedimentos da pesquisa de campo 

[…]” (SEVERINO, 2007, p. 121). 

Nessa perspectiva, busquei descrever as informações produzidas pelos sujeitos 

investigados no exame minucioso do contexto em que estão envolvidos. 

A pesquisa é também considerada do tipo etnometodológica, por ter a preocupação 

científica com as relações diárias dos sujeitos examinados, cujas ações interacionais são 

observadas regularmente.  

Este aspecto se confirma na afirmação de Ribeiro (1996, p. 45): 

 

A Etnometodologia reaparece com força no início dos anos 90, década em que 

completam-se 60 anos de intenso debate científico e vasta produção acadêmica. Pode-

se concluir que esse ressurgimento se deve à preocupação assumida com a temática 

das relações cotidianas e com o enfrentamento do desafio de reconhecer, de forma 

sistemática, o status científico das ações e explicações racionais – intersubjetivas, dos 

homens que interagem no dia a dia.  
 

A etnometodologia é apresentada “ […] como sendo a base teórica que sustenta a 

etnopesquisa, sobretudo porque não trata os atores sociais como ‘idiotas culturais’, ao contrário, 

afirma que os mesmos possuem etnométodos, ou seja, modos, jeitos, maneiras de compreender 

o mundo e resolver os impasses da vida.” (MACEDO; GALEFFI; PIMENTEL, 2010, p. 134). 

Sendo assim, essa etnopesquisa tem como atores sociais os professores orientadores 

que têm seus etnométodos compreendidos por meio dos seus saberes, que perpassam a sua visão 

de mundo e o feitio de como encaram as vicissitudes da vida na sua prática docente. 

O objetivo da etnometodologia, de acordo com Coulon (1995, p. 17), “[…] é a busca 

empírica dos métodos que os indivíduos utilizam para dar sentido e, ao mesmo tempo, construir 

suas ações cotidianas: comunicar, tomar decisões, raciocinar. […]”. 

A consequência da visão etnometodológica da pesquisa, segundo o referido autor, 

“[…] será analisar, através das ações dos autores, a construção e reconhecimento das 

circunstâncias e acontecimentos que permitam tais ações.” (p. 26). 

Com fundamento nas perspectivas a que se propõe a etnometodologia, foi possível 

compreender os saberes docentes dos orientadores de estágio curricular. 

Para a realização deste estudo, optei por pesquisar um curso de Licenciatura em 

Geografia, por ser a área da minha formação e profissão docente em universidades públicas no 

Estado do Ceará. 
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Em 2014, ao fazer o levantamento do campo para desenvolver a investigação, elegi 

como critérios o fato de o curso ter as 400h/a de estágio implantadas na sua estrutura curricular 

e de os professores orientadores, do referido componente serem licenciados e efetivos na 

instituição de ensino superior. 

Constatei que o curso de Licenciatura em Geografia da: 

a) UECE/Itaperi tinha um professor orientador efetivo e um substituto licenciados 

e não tinha implantado as 400h/a de estágio curricular; 

b) UECE/FAFIDAM tinha um professor orientador efetivo e um substituto 

licenciados e as 400h/a de estágio curricular implantadas; 

c) UFC tinha três professores orientadores efetivos licenciados e as 400h/a de 

estágio curricular implantadas. 

d) Universidade Regional do Cariri (URCA) tinha dois professores orientadores 

efetivos e um substituto licenciados e as 400h/a de estágio curricular 

implantadas; e 

e) Universidade do Vale do Acaraú (UVA) tinha um professor efetivo e um 

substituto licenciados e as 400h/a de estágio curricular implantadas. 

O curso de Licenciatura em Geografia da UFC foi escolhido para a realização da 

pesquisa, pois atendia aos critérios previamente estabelecidos. Esta instituição implantou as 

400h/a no currículo, desde 2005, e as distribuiu em Estágio Curricular I, II, III, IV. Outro 

aspecto considerado foi o fato de ter os três professores orientadores, além de licenciados e 

efetivos, lotados na área de Ensino de Geografia, sendo um deles responsável por orientar dois 

estágios, no caso o Estágio Curricular I e IV, conforme o Projeto Político Pedagógico8 (PPP), 

que consta no Anexo B e  o currículo lattes dos três professores orientadores. 

Como meio de resguardar as identidades dos professores orientadores, estabeleci 

que o orientador de Estágio I e IV será identificado com a sigla OE-A, o orientador de Estágio 

II com OE-B e o orientador de Estágio III com OE-C, (QUADRO 3). 

  

                                                 
8 A Lei Nº 10.861, de 14 de abril de 2004, Institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES) e dá outras providências, orienta que documento deve se intitular Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

Para maior esclarecimento, acessar: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-

2006/2004/lei/l10.861.htm>. Em 2014, o documento ainda foi intitulado Projeto Político Pedagógico, como se 

pode observar no Anexo B, por isso utilizo esta terminologia ao longo do trabalho. Esse documento se encontra, 

desde de fevereiro de 2018, em reformulação.  
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Quadro 3 – Apresentação dos Professores Orientadores de Estágio Curricular do Curso 

Licenciatura em Geografia da UFC  

ORIENTADOR OE-A OE-B OE-C 
ESTÁGIO I e IV II III 

Tempo de  Licenciado 

em Geografia 
Desde 2001 Desde 1994 Desde1986 

Tempo de Professor  

Efetivo 
Desde 2009 

 

Desde 2006 
 

Desde 2005 

Fonte: da pesquisa. Quadro elaborado com base no currículo lattes dos professores orientadores. 
  

Conforme o currículo9 lattes dos três professores orientadores, o OE-A e o OE-C 

possuem experiência na educação básica, o OE-B e o OE-C estão vinculados, também, à pós- 

-graduação do referido curso, e os três têm produção acadêmica dedicada à área de Ensino de 

Geografia (GRÁFICO 1). 

 

Gráfico 1 –  Produção Acadêmica dos Professores Orientadores de Estágio Curricular do 

Curso de Licenciatura em Geografia da UFC (2014-2017) 

 
Fonte: da pesquisa. 

                                                 
9 Foram considerados os seguintes tipos de produção: apresentações de trabalho; artigo completo publicado em 

periódico; capítulos de livros publicados; demais tipos de produções técnica; desenvolvimento de material didático 

ou instrumental; entrevistas, mesas redondas, programas e comentários na mídia; livros publicados; organização 

de eventos, congressos, exposições e feiras; participação em eventos, congressos, exposições e feiras; orientações 

de outra natureza; orientações e supervisões concluídas (iniciação científica e trabalho de conclusão de curso de 

graduação); orientações e supervisões em andamento (iniciação científica); outras participações; participação em 

bancas de comissões julgadoras; produção artística/cultural/artes visuais; produções técnicas, assessoria e 

consultoria; produções técnicas trabalhos técnicos; redes sociais (web sites e blogs); resumos expandidos 

publicados em anais de congressos; resumos publicados em anais de congressos; textos em jornais e 

notícias/revistas; trabalhos completos publicados em anais de congressos; trabalhos de conclusão de cursos de 

graduação (participação em banca). Estes foram divididos em “Geral”, para produções ligadas à Geografia 

Humana e “Ensino”, para produções ligadas ao Ensino de Geografia. 
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No semestre 2015.2, iniciei o trabalho de campo e constatei que os quatro estágios 

que integram a estrutura curricular do curso Licenciatura em Geografia da UFC são ofertados 

em todos os semestres, sendo alternado somente o turno a cada nova oferta, ou seja, se em um 

semestre, um estágio é pela manhã, no próximo, ele será à tarde, uma estratégia para atender 

aos alunos que tenham ocupações para além da universidade, ponderando que o curso é diurno. 

Dos quatro estágios ofertados a cada semestre, dois acontecem nos mesmos horário 

e dia da semana, como observei na oferta do semestre 2015.2 (QUADRO 4). Esse fato se repete 

a cada semestre, o que inviabilizou o acompanhamento, conjuntamente, dos estágios num único 

semestre. 

 

Quadro 4 – Oferta do Semestre 2015.2 para o Estágio Curricular do Curso Licenciatura em 

Geografia da UFC 

ESTÁGIO VAGAS OFERTADAS DIA/HORÁRIO 

I 20 Segunda-feira (14-16h) 

II 25 Segunda-feira (14-18h) 

III 30 
Quinta-feira (10-12h) 

Sábado (8-10h) 

IV 25 
Terça-feira (10-12h) 

Sábado (10-12h) 

Fonte: da pesquisa. Quadro elaborado com base no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 

(SIGAA). 
 

Por ocasião do trabalho de campo, a frequência regular no curso apontado se fez 

indispensável para coletar dados e materiais e para fazer as anotações das observações 

sistemáticas participantes da sala de aula, necessárias à compreensão dos saberes docentes dos 

sujeitos investigados, o que pôde aclarar questionamentos aqui anteriormente expressados. 

Foi a observação sistemática participante que permitiu, por meio do 

acompanhamento regular das aulas de estágio curricular (APÊNDICE B), me aproximar dos 

professores orientadores e evidenciar os seus saberes docentes no contexto de práxis. 

A investigação, nesse âmbito, também assume a característica de participante, “[…] 

pelo envolvimento dos pesquisadores e dos pesquisados no processo da pesquisa.” (GIL, 2010, 

p. 31). 

Envolvimento esse que se confirma quando Cruz Neto (1994, p. 59) esclarece que 

“A técnica da observação participante se realiza pelo contato direto do pesquisador com o 

fenômeno observado para obter informações sobre a realidade dos atores sociais em seus 

próprios contextos.”. 
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Também, desenvolvi o trabalho de campo, para continuar dando prosseguimento à 

investigação, seguindo o roteiro para reconhecimento do Departamento de Geografia 

(APÊNDICE A), a fim verificar a história do curso, a organização administrativa e pedagógica, 

a estrutura física.  

Segundo Bodgan e Biklen (1994, p. 16): 

 

[…] Os dados recolhidos são designados qualitativos, o que significa ricos em 

pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas, e de complexo 

tratamento estatístico. As questões a investigar não se estabelecem mediante a 

operacionalização de variáveis, sendo, outrossim, formuladas com o objectivo de 

investigar os fenômenos em toda sua complexidade e em contexto natural […].  

 
No semestre 2015.2, mantive contato com os sujeitos investigados, que são os três 

professores orientadores, para solicitar que assinassem o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido10, e agendar o acompanhamento do estágio curricular. Eles foram acompanhados 

durante os semestres de 2016.1 e 2016.2, neste os OE-B e OE-C e naquele o OE-A (QUADRO 

5). 

 

Quadro 5 – Cronograma de Acompanhamento Regular das Aulas do Estágio Curricular do 

Curso de Licenciatura em Geografia da UFC  

SEMESTRE ESTÁGIO ORIENTADOR SALA 
DIA DA 

SEMANA/HORÁRIO 
Nº DE 

ALUNOS* 
2016.1 Estágio I OE-A Sala 01 Segunda-feira (10-12h) 15 
2016.1 Estágio IV OE-A Sala 04 Quarta-feira (14-16h) 14 
2016.2 Estágio II OE-B Sala 04 Segunda-feira (14-16h) 14 
2016.2 Estágio III OE-C Sala 04 Quinta-feira (8-10h) 27 

*Número de alunos que começam e concluem o estágio curricular. 
Fonte: da pesquisa. 
 

Durante o semestre de 2016.1, aconteceu a greve dos professores11 estaduais com 

ocupação das escolas pelos alunos, no período de 25 de abril a 09 de agosto de 2016. Mas a 

greve não implicou mudanças no planejamento do Estágio Curricular I e IV.  

No semestre 2016.1: 

a) o Estágio Curricular I teve início em 21 de março e término em 18 de julho. Dos 

17 dias de aulas que ocorreram na sala 01 do Departamento de Geografia, 

                                                 
10 O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido é o termo que manifesta o consentimento dos investigados em 

participar da pesquisa, autorizando a sua realização e a divulgação dos dados obtidos neste estudo. 
11Para melhor compreensão, consultar: 

<https://www20.opovo.com.br/app/fortaleza/2016/04/20/noticiafortaleza,3605925/professores-da-rede-estadual-

decretam-greve.shtml> e <https://educacao.uol.com.br/noticias/2016/05/25/sem-acordo-estudantes-decidem-

manter-ocupacao-de-54-escolas-no-ceara.htm>. 
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durante o semestre, acompanhei 13 dias (21/03, 28/03, 18/04, 02/05, 09/05, 

16/05, 29/05, 06/06, 13/06, 20/06, 27/06, 11/07, 18/07); e  

b) o Estágio Curricular IV teve início em 23 de março e conclusão em 13 de julho. 

Dos 17 dias de aulas que aconteceram na sala 04 do Departamento de Geografia, 

durante o semestre, acompanhei 13 dias (23/03, 30/03, 13/04, 20/04, 04/05, 

11/05, 25/05, 01/06, 15/06, 22/06, 29/06, 06/07, 13/07) (GRÁFICO 2). 

 

Gráfico 2 – Acompanhamentos das Aulas do Estágio Curricular I e IV no Semestre 2016.1 

 
Fonte: da pesquisa. 

 

Durante o semestre de 2016.2, ocorreu a greve dos estudantes12 e a dos professores 

com a ocupação da universidade pelos alunos no período de 03 de novembro a 16 de dezembro 

de 2016. O Departamento de Geografia da UFC foi o primeiro a ser ocupado, situação que 

provocou uma reestruturação do planejamento do Estágio Curricular II e III. 

No semestre 2016.2: 

a) o Estágio Curricular II teve início em 22 de agosto, sendo suspenso em 17 de 

outubro, em virtude da greve, retomado em 09 de janeiro de 2017 e finalizado 

em 23 de janeiro. Dos 08 dias de aulas que ocorreram na sala 04 do 

Departamento de Geografia, durante o semestre, acompanhei todos os 08 dias 

(22/08, 29/08, 12/09, 03/10, 17/10, 09/01, 16/01, 23/01); e 

                                                 
12 Para melhor entendimento, consultar: <https://www.opovo.com.br/noticias/fortaleza/2016/11/estudantes-

aprovam-greve-na-ufc-e-definem-ocupacao-dos-campi.html> e 

<https://www.opovo.com.br/noticias/fortaleza/2016/11/professores-da-ufc-aprovam-greve-por-tempo-

determinado.html> 
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b) o Estágio Curricular III teve início em 18 de agosto e fim em 27 de outubro, 

decisão tomada em acordo entre o professor orientador e os alunos estagiários, 

avaliando o cumprimento de mais de 50% da carga horária total. Dos 10 dias de 

aulas que aconteceram na sala 04 do Departamento de Geografia, durante o 

semestre, acompanhei 07 dias (18/08, 25/08, 01/09, 29/09, 06/10, 20/10, 27/10) 

(GRÁFICO 3). 

 

Gráfico 3 – Acompanhamentos das Aulas do Estágio Curricular II e III no Semestre 2016.2 

 
Fonte: da pesquisa. 
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2.2 O lugar da pesquisa e os envolvidos analisados 

 

A pesquisa foi realizada no Departamento de Geografia da UFC (FIGURA 3).  

 

Figura 3 – Localização do Campo da Pesquisa 

 
Fonte: da pesquisa. Figura organizada a partir das imagens fornecidas pelo Google Earth. 

 
Os envolvidos analisados são os três professores que orientam o estágio curricular 

do curso de Licenciatura em Geografia da UFC. 

 

2.3 As vias de exploração e significação dos dados 

 

Considerando a pesquisa de natureza qualitativa do tipo etnometodológica, fez-se 

pertinente realizar um levantamento bibliográfico para fundamentar e alcançar os objetivos 

propostos neste trabalho. 

A pesquisa bibliográfica, cuja “[…] finalidade é colocar o pesquisador em contato 

com o que já se produziu e registrou a respeito do seu tema de pesquisa.” (PÁDUA, 1996, p. 

50), foi sendo realizada desde a elaboração do projeto de pesquisa, em 2014. 

Foram feitas consultas a livros, teses, dissertações, periódicos e conduzidas pelos 

seguintes temas: saberes docentes, professor orientador, estágio curricular em curso de 

licenciatura, formação e prática docente e práxis, que são conceitos que ajudam a responder os 

questionamentos da pesquisa. Em seguida, foram catalogadas em fichamentos. 

No que se refere aos estudos na área de Ensino de Geografia, o referencial teórico 

se embasa nas análises dos geógrafos que percorrem a tendência crítica, com relevância para as 

obras de Callai (2003), Cavalcanti (2002), Castellar e Vilhena (2010), Santos (2012), Barbosa 
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(2014) e Passini (2013). Esses são alguns professores pesquisadores que colaboram com as 

discussões sobre o estágio curricular e a formação e prática docente. 

Na linha crítica da Educação, fundamento a investigação amparada nos estudos de 

Tardif (2014), Therrien (2014, 2012, 2010, 2006, 1997), Freire (1996, 1987), Imbernón (2009, 

2001), Pimenta (2012, 1994), Lima (2001), Libâneo (2011), Vázquez (1977), Veiga (2009), 

Zabalza (2014). Esses são alguns teóricos que contribuem para o debate sobre os saberes 

docentes, o professor orientador, o estágio curricular e a práxis. 

Para o desenvolvimento do estudo, também me aproprio da pesquisa documental, 

que “É aquela realizada a partir de documentos contemporâneos, considerados cientificamente 

autênticos [...]” (PÁDUA, 1996, p. 62).  

Orientada pelo referido procedimento, foram levantados e analisados os seguintes 

documentos: 

a) resolução CNE/CP Nº 1/2002 – Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a formação de professores da Educação Básica em Nível Superior, Curso de 

Licenciatura de Graduação Plena. (BRASIL, 2002a);  

b) resolução CNE/CP Nº 2/2002 – Institui a duração e a carga horária dos Cursos 

de Licenciatura de Graduação Plena, de formação de professores da Educação 

Básica em Nível Superior. (BRASIL, 2002b);  

c) lei Nº 11.788, de 25 de setembro de 200813 - Dispõe sobre o estágio de estudantes 

e dá outras providências. (BRASIL, 2008); 

d) resolução CNE/CP Nº 2, de 1º de julho de 2015 – Define as diretrizes 

curriculares nacionais para a formação inicial em Nível Superior (Cursos de 

Licenciatura, Cursos de Formação Pedagógica para Graduados e Cursos de 

Segunda Licenciatura) e para a Formação Continuada. (BRASIL, 2015); 

e) da instituição investigada: Resolução do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (CEPE) No 32, de 30 de outubro de 2009 - Disciplina o Programa de 

Estágio Curricular Supervisionado para os estudantes dos cursos regulares da 

UFC (UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, 2009) e o Manual de Estágio 

da UFC – material organizado para fornecer respostas para as dúvidas mais 

frequentes quanto ao desenvolvimento do estágio (ANEXO A); 

f) do curso investigado: o Projeto Político Pedagógico (PPP) é o documento que 

apresenta a história de formação do curso, as competências e habilidades do 

                                                 
13 Lei conhecida como a “Lei do Estágio”. 
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professor de Geografia, as estratégias pedagógicas, os componentes curriculares, 

a integralização curricular e o ementário; a estrutura curricular do SIGAA e os 

conteúdos programáticos do estágio curricular I, II, III e IV. (ANEXOS B, C e 

D) e; 

g) dos Professores orientadores de estágio curricular: o currículo lattes. 

 

 Os documentos analisados, como as resoluções, a Lei Nº 11.788, o Manual de Estágio 

da UFC e o PPP foram organizados seguindo a ordem cronológica de suas publicações 

(FIGURA 4). 

 

Figura 4 -  Cronologia dos Documentos Analisados 

 
Fonte: da pesquisa.  

 

Apliquei com os professores orientadores e com os alunos estagiários, a entrevista 

por pautas, que, segundo Gil (2010, p. 112), 

 

[...] apresenta certo grau de estruturação, já que se guia por uma relação de pontos de 

interesse que o entrevistador vai explorando ao longo do seu curso. As pautas devem 

ser ordenadas e guardar certa relação entre si. O entrevistador faz poucas perguntas 

diretas e deixa o entrevistado falar livremente à medida que se refere às pautas 

assinaladas. Quando este se afasta delas, o entrevistador intervém, embora de maneira 

suficientemente sutil, para preservar a espontaneidade do processo.  

 

Estas entrevistas funcionaram como instrumentos de coleta das informações e 

foram realizadas de forma individual, presencial e remota (via e-mail) e em grupo presencial. 

As entrevistas em grupos se caracterizam quando “Pequenos grupos de entrevistados 

respondem simultaneamente as questões de maneira informal. As respostas são organizadas 

posteriormente pelo entrevistador, numa avaliação global.” (PÁDUA, 1996, p. 64). 
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Com os professores orientadores, fiz as entrevistas de maneira presencial e 

individualmente, seguindo as pautas do roteiro que constam no Apêndice C. Elas foram 

registradas em áudio, com o uso do celular e, depois, foram transcritas para serem analisadas. 

As entrevistas com os professores orientadores assim se seguiram: 

a) OE-A14 - entrevistado no dia 08 de janeiro de 2017, com início  às 14h23’23’’ e 

duração de 1h24’33’’ e no dia 09 de janeiro de 2017, com início às 10h50’57’’ e 

duração de 25’52’’;  

b) OE-B - entrevistado no dia 09 de janeiro de 2017, com início às 13h17’09’’ e 

duração de 18’36’’; e 

c) OE-C – entrevistado no dia 24 de janeiro de 2017, com início às 13h48’29’’ e 

duração de 1h41’50’’.  

Com os alunos estagiários, realizei as entrevistas de maneira individual e remota 

(via e-mail) e em grupo presencial, como uma roda de conversa, seguindo as pautas do roteiro 

que constam no Apêndice D.  

A princípio, as entrevistas com os alunos estagiários deveriam ter sido somente de 

modo individual e presencial, respondidas em sala de aula, com a permissão do professor 

orientador, mas os alunos solicitaram que fosse enviada por e-mail, pois facilitaria para eles 

responderem, por conta das diversas atividades assumidas. Porém, em virtude das greves nos 

dois semestres em que realizei os acompanhamentos, o que implica uma influência de fatores 

externos ao desenvolvimento da pesquisa, os alunos priorizaram outros interesses, razão pela 

qual, das 70 entrevistas enviadas, somente 11 foram respondidas.  

Diante das circunstâncias, optei por fazer a entrevista em grupo, na sala de aula, 

com o consentimento do professor orientador. Escolhi os alunos do Estágio IV, na perspectiva 

de esses alunos já terem cursado os estágios anteriores e, assim, poderem responder as pautas 

da entrevista avaliando os três professores orientadores e os quatro estágios curriculares 

ofertados pelo curso. As entrevistas em grupo foram realizadas com os alunos do Estágio IV 

nos semestres 2016.2 e 2017.1 com a permissão do OE-A.  

As entrevistas com os alunos estagiários assim decorreram: 

a) alunos do Estágio I, semestre 2016.1: entrevista individual enviada para 15 

alunos e respondida por três participantes via e-mail; 

b) alunos do Estágio II, semestre 2016.2: entrevista individual enviada para 14 

alunos e respondida por três participantes via e-mail; 

                                                 
14 A entrevista com OE-A foi suspensa, no primeiro momento, porque o entrevistado teve que participar de uma 

reunião, sendo remarcada para ser concluída no dia seguinte. 
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c) alunos do Estágio III, semestre 2016.2: entrevista individual enviada para 27 

alunos e respondida por um participante via e-mail; 

d) alunos do Estágio IV, semestre 2016.1: entrevista individual enviada para 14 

alunos e respondida por quatro participantes via e-mail; 

e) alunos do Estágio IV, semestre 2016.2: entrevista em grupo realizada no dia 17 

de janeiro, com 10 participantes, iniciada às 11h22’06’, com duração de 55’29’’; 

e 

f) alunos do Estágio IV, semestre 2017.1: entrevista em grupo realizada no dia 10 

de maio, com 14 participantes, iniciada às 15h04’03’, com duração de 50’06’’. 

Estabeleci que os alunos entrevistados individualmente seriam identificados como: 

Alunos do Estágio I (AEI-1), Alunos do Estágio II (AEII-2), Alunos do Estágio III (AEIII-3) e 

Alunos do Estágio IV (AEIV-4). Já os alunos entrevistados em grupo seriam identificados 

como: Alunos do Estágio IV, semestre 2016.2 (AEIV-5); e Alunos do Estágio IV, semestre 

2017.1 (AEIV-6). 

Para registrar os dados coletados, utilizei-me: 

a) dos arquivos eletrônicos - para armazenar os fichamentos bibliográficos, os 

documentos oficiais e as transcrições das entrevistas; 

b) do diário de campo - para anotar as observações da rotina do professor orientador 

na sala de aula e outras percepções dentro do Departamento de Geografia; e 

c) do celular - para gravar os áudios das entrevistas e fotografar os espaços externos 

do Departamento de Geografia e das salas de aulas do estágio curricular. 

Inserido na ideia do registro dos dados coletados, destaco o uso do diário de campo, 

por ser “um instrumento ao qual recorremos em qualquer momento da rotina do trabalho que 

estamos realizando. Ele, na verdade, é um ‘amigo silencioso’ que não pode ser subestimado 

quanto à sua importância.” (CRUZ NETO, 1994, p. 63). 

Quanto ao uso das fotografias, o faço por concordar com Bodgan e Biklen (1994, 

p. 183), ao considerarem que: 

 

A fotografia está intimamente ligada à investigação qualitativa e, como iremos 

explorar aqui, pode ser usada de maneiras diversas. As fotografias dão-nos fortes 

dados descritivos, são muitas vezes utilizadas para compreender o subjectivo e são 

frequentemente analisadas indutivamente.  
  

Com os dados e materiais coletados, as informações são organizadas por meio de 

um registro contínuo e apresentadas predominantemente na forma narrativa descritiva. 
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Reforço, diante do explicitado, que os saberes dos professores orientadores foram 

compreendidos na perspectiva dos seus currículos lattes, do acompanhamento regular das suas 

aulas do Estágio Curricular (na minha visão), das suas entrevistas individuais e das entrevistas 

individuais e em grupo com os alunos estagiários (opinião dos discentes licenciandos). 

Logo, após atingir cada um dos objetivos propostos nesta investigação, as 

informações coletadas foram confrontadas com os levantamentos bibliográficos e com as 

análises documentais, pois, de acordo Minayo (1994, p. 26), “O tratamento do material nos 

conduz à teorização sobre os dados, produzindo o confronto entre a abordagem teórica anterior 

e o que a investigação do campo aporta de singular como contribuição,”. 

Portanto, analisar o material empírico e documental diz respeito ao procedimento 

que tem como objetivo valorizar, compreender e interpretar os dados empíricos, articulando-se 

com a teoria e as leituras teóricas, para ratificar as afirmações que foram feitas pela pesquisa. 
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3 ESTÁGIO CURRICULAR EM CURSO DE LICENCIATURA 

 

Neste capítulo, discorro sobre as diretrizes curriculares para os cursos de 

licenciatura, perpassando por um breve resgate do surgimento desses cursos no Brasil e no 

Ceará; discuto sobre a formação profissional do professor, refletindo sobre seu papel na 

contemporaneidade; e descrevo o estágio como componente da estrutura curricular do Curso de 

Licenciatura em Geografia da UFC, apresentando a origem do estágio com seu conceito, o 

Manual de Estágio da UFC, o PPP do curso com a sua contextualização histórica, com a sua 

organização administrativa e pedagógica e com a sua estrutura física; por fim, revelo as 

considerações dos professores orientadores e as opiniões dos alunos estagiários sobre os 

supracitados componente curricular e curso. 

 

3.1 As diretrizes curriculares para cursos de licenciatura 

 

Para discutir as diretrizes curriculares para os cursos de licenciatura, fiz um breve 

resgate de como surgiram os cursos de licenciatura no Brasil e no Ceará, afinal essas diretrizes 

foram criadas para legitimar esses cursos, que formam o profissional da docência. 

Em 1808, a Família Real veio para o Brasil e, até o período da Independência, que 

ocorreu em 1822, o Brasil passou por algumas transformações na educação. O ensino passou a 

ser divido em primário, secundário e superior. A prioridade do Império foi criar escolas de 

Ensino Superior para que a elite que aqui se encontrava pudesse se aperfeiçoar. 

Segundo Piletti (2013), deixado ao encargo das províncias, o ensino primário era 

pouco difundido devido a orçamentos escassos, escravos eram proibidos de frequentar escolas, 

e o curso primário não era exigido para o ingresso no secundário. O ensino normal e técnico-

profissional eram marginalizados pelo poder público e pelo público, pois a elite apenas queria 

ter acesso ao ensino secundário para ingressar no ensino superior. 

A educação secundária, que ficava a cargo do poder central, 

 

[...] a partir do ato adicional de 1834, passa a ser de responsabilidade das províncias, 

ou seja, além do ensino primário, o ensino secundário e o de formação de professores 

passam a ser de responsabilidade das províncias, mesmo as províncias não tendo 

estrutura e recursos financeiros suficientes. Nesse momento fica a cargo do poder 

central apenas o ensino superior. (ROCHA; SILVEIRA; RIBEIRO, 2015, p. 179) 

 

Em 1837, o governo federal criou, no Rio de Janeiro, o Colégio de Pedro II, que 

serviria de modelo para as demais escolas de ensino primário e secundário. E, durante a 

Primeira República, que ocorreu de 1889 a 1930, a educação passou a ser baseada na 
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Constituição de 189115, que reafirmou a descentralização do ensino, conforme assevera Piletti 

(2013, p. 115): 

 
Se, ao longo do período imperial, pouco ou nada se fez no sentido da construção de 

um sistema nacional de educação, articulado em todos os seus ramos e níveis, 

esperava-se com a República, a situação mudaria de figura. No entanto, não foi o que 

se viu. Ao longo de todo o primeiro período republicano, persistiu a dualidade de 

sistemas: o ensino de âmbito federal para as elites e o dos estados para as classes 

populares. 

 

Nesse período, o Governo Federal, se responsabilizava pela educação secundária e 

superior, enquanto os Estados assumiam a responsabilidade pela educação fundamental e 

profissional. 

As discussões sobre o surgimento dos cursos de licenciatura no Brasil16, acontecem, 

então, a partir de 1930, com a formação de professores, em nível superior, por meio das 

Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL). A esse respeito, afirma Ribeiro (2010a, p. 

105): 

 
Com o surgimento e a divulgação do ‘saber científico’, fundado nas ciências positivas 

da natureza e com grande influência do discurso pedagógico psicológico, o saber do 

educador deixa de ser o centro de gravidade das práticas docentes, enquanto o ato 

pedagógico vai centrando-se progressivamente no educando. Este pensamento 

educacional, concretizando-se no grande movimento da Escola Nova, impulsionou a 

formação do educador em Escolas Normais, aproximadamente em 1888, e a formação 

superior pelas faculdades de filosofia, ciências e letras, a partir de 1930.  

 

A primeira Escola Normal brasileira foi criada, de acordo com Tanuri (2000, p. 64), 

 
[...] na Província do Rio de Janeiro, pela Lei n° 10, de 1835 […] A escola seria regida 

por um diretor, que exerceria também a função de professor, e contemplaria o seguinte 

currículo: ler e escrever pelo método lancasteriano; as quatro operações e proporções; 

a língua nacional; elementos de geografia; princípios de moral cristã.  

 

Já a primeira FFCL criada no Brasil foi a da Universidade de São Paulo (USP), em 

1934. As FFCL tinham como atribuição subsidiar os ensinos básicos nas instituições regulares. 

Mas, mesmo com o surgimento dessas faculdades, a carência de professores ainda era 

expressiva e não assistia o número de docentes que era preciso.  

Entre os anos de 1939 e 1971, foram implementados os cursos de Pedagogia e de 

algumas licenciaturas e, também estabelecido o modelo da Escola Normal17. Segundo Saviani 

(2009, p. 150):  

 

                                                 
15 Para leitura na íntegra, acessar: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao91.htm 
16 GHIRALDELLI JUNIOR, P. História da Educação Brasileira. São Paulo: Cortez, 2009. 
17 Saviani, Demerval. A pedagogia no Brasil: história e teoria. Campinas: Autores Associados, 2008. 
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No caso da formação de professores para as quatro primeiras séries do ensino 

fundamental, a instituição das Escolas Normais, que veio a se consolidar ao longo do 

século XX até a década de 1960, expressou a predominância do modelo pedagógico 

didático, articulando, de forma mais ou menos satisfatória, os aspectos do conteúdo e 

da forma que caracterizam o processo de ensino.  

 

Entretanto, as Escolas Normais foram substituídas pela habilitação específica do 

magistério, no período de 1971 até 1996. 

A criação das licenciaturas curtas, como de Ciências, Estudos Sociais e Letras, em 

outubro de 1964, foi uma proposta do Conselheiro Newton Sucupira18 e tinha como objetivo 

formar professores polivalentes, aptos a ensinar, em instituições públicas e/ou privadas, 

disciplinas diversas no então denominado ensino ginasial, atualmente conhecido como ensino 

médio. 

A partir da Lei Nº 5.692/7119, as licenciaturas de curta duração surgiram no País, 

formando professores para o ensino infantil e fundamental (antigo 1º grau), em tempo mínimo 

exigido, para atender a demanda, que, dentro do contexto social que o Brasil vivenciava, se 

fazia necessária.  

De acordo com Nascimento (2012, p. 341): 

 

A licenciatura curta surgiu, neste momento, em ‘caráter experimental’ e emergencial. 

A prioridade deveria ser a política de valorização e reformulação das Faculdades de 

Filosofia e suas licenciaturas e a ‘aplicação sistemática do exame de suficiência tendo 

em vista o maior número de professores a curto prazo’. A perspectiva era a do mínimo 

por menos, isto é, o mínimo de qualificação necessária ao exercício da atividade 

docente pelo menor custo e tempo possíveis. Nesta perspectiva mais valeria uma 

formação aligeirada do que formação alguma.  

 

Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Lei Nº 9.394, promulgada em 

199620,  as licenciaturas curtas foram extintas e consolidadas as licenciaturas plenas.   

No Ceará, o processo histórico da formação dos professores foi marcado com o 

surgimento das Escolas Normais. Conforme Silva (2009, p. 59): 

 

A discussão sobre formação de professores no Ceará sempre pautou/perpassou o 

discurso de governantes, educadores e opinião pública de um modo geral. A criação 

de uma escola normal, com esse fim, atravessou quase todo o século XIX, vindo 

                                                 
18 Newton Lins Buarque Sucupira, nascido em 1920, em Porto Calvo, Alagoas, se formou em Direito pela 

Faculdade de Direito de Recife (1942) e em Filosofia pela Universidade Católica de Pernambuco (1947), 

presidiu o grupo de trabalho que elaborou a Lei da Reforma Universitária no Brasil em 1968. Foi professor 

emérito da Universidade do Rio de Janeiro e, em 2006, recebeu o Prêmio Anísio Teixeira da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do Ministério da Educação (Capes/MEC), em reconhecimento ao 

trabalho realizado para o desenvolvimento da educação superior no Brasil. Ficou conhecido como patrono da 

pós-graduação no brasileira, pois o marco legal que possibilitou o crescimento da pós-graduação no Brasil foi 

conhecido como Parecer Sucupira. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/nota%20sucupira.pdf> 
19 Para leitura na íntegra, acessar: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l5692.htm>. 
20 Para leitura na íntegra, acessar: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm> 



48 

 

consolidar-se somente ao seu final. Apesar da demora na sua criação, a Escola Normal 

do Ceará teve o mérito de manter a continuidade da formação de professores no 

Estado, desde seu nascimento até os dias atuais. Para tanto, muitas reformas se fizeram 

necessárias, provocando sempre muita polêmica e debates que, por sua vez, 

envolviam educadores, políticos e opinião pública e eram registrados e divulgados 

através de jornais e relatórios oficiais. Tanta polêmica, envolvendo diferentes 

segmentos da sociedade, denota o significado dessa escola para os cearenses. Símbolo 

que era de desenvolvimento e de prestígio social, essa instituição de formação de 

professores sempre foi, desde seu nascedouro, colocada como ponto de partida para 

se pensar as práticas e a política da educação cearense. 

 

A Faculdade Católica de Filosofia do Estado do Ceará foi uma das primeiras 

faculdades de ensino superior, fundada, em 1947, pela União Norte Brasileira de Educação e 

Cultura, mantida pela Congregação dos Irmãos Maristas. No entanto, desde 1944, já se vinha 

pleiteando a criação de uma universidade no Estado. A criação da Faculdade partiu do Centro 

de Ciências e Filosofia do Ceará. Foi o Decreto Nº 20.370, de 12 de julho de 1950, que concedeu 

o reconhecimento dos cursos de Filosofia, Letras Clássicas, Letras Neolatinas, Geografia e 

História e de Matemática. 

A Universidade do Ceará foi fundada pelo Governo Federal, por meio da Lei Nº 

2.373, em 16 de dezembro de 1954, e, posteriormente, teve seu nome modificado para 

Universidade Federal do Ceará (UFC). Somente, em 25 de junho de 1955, foi iniciado seu 

funcionamento, sob a direção de seu fundador, Prof. Antônio Martins Filho21, e se constituía 

pela Escola de Agronomia, Faculdade de Direito, Faculdade de Medicina e Faculdade de 

Farmácia e Odontologia. Em 1956, a Faculdade Católica de Filosofia foi agregada à UFC. 

Atualmente, é composta de sete campi, denominados Campus do Benfica, Campus do Pici e 

Campus do Porangabuçu, todos localizados em Fortaleza, onde também fica a sua sede, além 

do Campus de Sobral, Campus de Quixadá, Campus de Crateús e Campus de Russas. 

 No ano de 1968, por meio de uma iniciativa do Cônego Francisco Sadoc de 

Araújo22 e da Lei Municipal Nº 214, de 23 de outubro de 1968, foi criada a Universidade Vale 

do Acaraú (UVA), com sede em Sobral, tendo como objetivos promover o desenvolvimento do 

ensino superior na região norte do estado do Ceará e ser reconhecida por sua competência na 

formação de professores para a educação básica. 

                                                 
21 Antônio Martins Filho nasceu no Crato no dia 22 de dezembro de 1904. Foi professor do Liceu e de outras 

instituições de ensino de Fortaleza e em 1945 se tornou professor catedrático por concurso e doutor em Direito 

pela Faculdade de Direito do Ceará. Permaneceu como reitor da UFC até 1967. Disponível em: http://ufc.br/a-

universidade 
22 Cônego Francisco Sadoc de Araújo nasceu em Sobral em 17 de dezembro de 1931, se formou em Teologia 

pela Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma (1976) e fez pós-graduação em Psicologia pela Faculdade 

Cristo Rei de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul. Foi reitor da UVA. Recebeu vários títulos, como Medalha 

Justiniano de Serpa, a do Governo do Estado do Ceará, a do Educador. Disponível em: 

<http://www.academiacearensedeletras.org.br/ http://www.uvanet.br/  
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Edson Queiroz23, em 1971, fundou a Universidade de Fortaleza (UNIFOR), porém 

só recebeu o decreto de funcionamento em 1973, sendo a primeira universidade particular do 

Estado do Ceará. A visão da instituição é contribuir para a formação de profissionais, com base 

no desenvolvimento contínuo de práticas acadêmico-administrativas que atribuam um 

posicionamento singular e sustentável à instituição. 

Em 1975, foi fundada a Universidade Estadual do Ceará (UECE)24, cujas suas 

instalações foram concretizadas em 1977. Atua em outros municípios do Estado, além de 

Fortaleza, onde está localizada sua sede, com Faculdades em Crato, Juazeiro do Norte, Iguatu, 

Quixadá, Limoeiro do Norte, Crateús, Ipu, Ubajara, Redenção e Cedro. Seus campi privilegiam 

os cursos voltados para a formação de professores, pois o ensino tem se constituído uma 

preocupação para atender às mais diversificadas demandas sociais e profissionais do Estado. 

No ano de 1986, foi criada pelo Governo Estadual a Universidade Regional do 

Cariri (URCA)25, mas sua instalação oficial deu-se no ano de 1987, tendo por finalidade 

promover e coordenar a realização da educação superior nos diversos ramos e contribuir para a 

transformação da realidade regional, através de atividades de ensino, pesquisa e extensão, como 

agente ativo do processo de desenvolvimento da região do Cariri. 

Todas essas instituições, juntamente com outras que compõem o sistema 

educacional brasileiro, público ou privado, são atualmente regulamentadas pela LDB, Lei Nº 

9.394/96, também conhecida por Lei Darcy Ribeiro, desde a educação básica até o ensino 

superior.  

Esta lei reafirma o direito à educação, garantido pela Constituição Federal e 

estabelece os princípios da educação e os deveres do Estado em relação à educação escolar 

pública, definindo as responsabilidades, em regime de colaboração, entre a União, os Estados, 

o Distrito Federal e os Municípios. 

Destaco sobre a LDB: 

 

Capítulo IV da Educação Superior  -  

Art. 43. A educação superior tem por finalidade: 

[...] 

VIII - atuar em favor da universalização e do aprimoramento da educação básica, 

mediante a formação e a capacitação de profissionais, a realização de pesquisas 

pedagógicas e o desenvolvimento de atividades de extensão que aproximem os dois 

níveis escolares.  

                                                 
23 Edson Queiroz nasceu em Cascavel em 12 de abril de 1925, iniciou seus estudos no Colégio Cearense, passou 

pelo Seminário da Prainha e concluiu o Ensino Fundamental no Liceu do Ceará. Formou-se técnico contábil, no 

ensino médio, em 1948. O empresário e industrial recebeu o título de chanceler pela Fundação Edson Queiroz. 

Disponível em: <https://www.unifor.br/web/guest/fundacao-edson-queiroz>. 
24 Para mais informações, acessar: http://www.uece.br/uece/index.php/conhecaauece/institucional 
25 Para mais informações, acessar: http://www.urca.br/novo/portal/index.php/administracao-superior/missao 
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[...] 

Título VI – Dos Profissionais da Educação – 

[...] 

Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 

superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima para o 

exercício do magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino 

fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal. 

[...] 

Art. 67. Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da 

educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos planos de 

carreira do magistério público: 

I - ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos;  

II - aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico 

remunerado para esse fim; 

III - piso salarial profissional; 

IV - progressão funcional baseada na titulação ou habilitação, e na avaliação do 

desempenho; 

V - período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de 

trabalho; 

VI - condições adequadas de trabalho. 

§ 1o A experiência docente é pré-requisito para o exercício profissional de quaisquer 

outras funções de magistério, nos termos das normas de cada sistema de ensino. 

(BRASIL, 1996). 

 

A LDB, segundo Evangelista (2005, p. 114), “[…] se tornou o carro chefe para 

outros documentos preparados sob responsabilidade do Conselho Nacional de Educação.”. O 

que se confirma quando Pimenta e Lima (2012, p. 83) afirmam que: 

 
Após a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 1996 

(Ldben), compete ao Conselho Nacional de Educação (CNE) definir as diretrizes 

curriculares para todos os cursos de graduação do País. Através das Resoluções 

CNE/CP nº1/2002 e CNE/CP nº2/2002, foram instituídas respectivamente as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para formação de professores da educação básica, 

em nível superior, do curso de licenciatura, de graduação plena, e a duração e a carga 

horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da 

educação básica em nível superior.  

 

Ressalto sobre a CP Nº 1/2002: 

 
Art. 2º A organização curricular de cada instituição observará, além do disposto nos 

artigos 12 e 13 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, outras formas de orientação 

inerentes à formação para a atividade docente, entre as quais o preparo para: 

I - o ensino visando à aprendizagem do aluno;  

II - o acolhimento e o trato da diversidade; 

III - o exercício de atividades de enriquecimento cultural; 

IV - o aprimoramento em práticas investigativas; 

V - a elaboração e a execução de projetos de desenvolvimento dos conteúdos 

curriculares; 

VI - o uso de tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, 

estratégias e materiais de apoio inovadores; 

VII - o desenvolvimento de hábitos de colaboração e de trabalho em equipe. 

(BRASIL, 2002). 

 

 Quanto à CP Nº 2/2002, enfatizo:  
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Art. 1o A carga horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, 

em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, será efetivada 

mediante a integralização de, no mínimo, 2800 (duas mil e oitocentas) horas, nas quais 

a articulação teoria-prática garanta, nos termos dos seus projetos pedagógicos, as 

seguintes dimensões dos componentes comuns: 

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao 

longo do curso; 

II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da 

segunda metade do curso; 

III - 1800 (mil e oitocentas) horas de aulas para os conteúdos curriculares de natureza 

científico-cultural; 

IV - 200 (duzentas) horas para outras formas de atividades acadêmico-científico-

culturais. 

Parágrafo único. Os alunos que exerçam atividade docente regular na educação básica 

poderão ter redução da carga horária do estágio curricular supervisionado até o 

máximo de 200 (duzentas) horas. (BRASIL, 2002). 

 

Considerando que a CP Nº 2/2002 trata da carga horária para o estágio curricular, 

para auxiliar na sua compreensão legal, pondero salientar como importante, da Lei Nº 11.788 

de 25 de setembro de 2008, Lei do Estágio, os seguintes aspectos: 

 
CAPÍTULO I 

DA DEFINIÇÃO, CLASSIFICAÇÃO E RELAÇÕES DE ESTÁGIO 

Art. 1o Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 

trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam 

frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação 

profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino 

fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. 

§ 1o O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário 

formativo do educando. 

§ 2o O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional 

e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a 

vida cidadã e para o trabalho. 

[...] 

Art. 3o O estágio, tanto na hipótese do § 1o do art. 2o desta Lei quanto na prevista no 

§ 2o do mesmo dispositivo, não cria vínculo empregatício de qualquer natureza, 

observados os seguintes requisitos: 

I– matrícula e frequência regular do educando em curso de educação superior, de 

educação profissional, de ensino médio, da educação especial e nos anos finais do 

ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos e 

atestados pela instituição de ensino; 

II– celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do 

estágio e a instituição de ensino; 

III– compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquelas previstas 

no termo de compromisso. 

§ 1o O estágio, como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter 

acompanhamento efetivo pelo professor orientador da instituição de ensino e por 

supervisor da parte concedente, comprovado por vistos nos relatórios referidos no 

inciso IV do caput do art. 7o desta Lei e por menção de aprovação final. 

[...] 

CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 16. O termo de compromisso deverá ser firmado pelo estagiário ou com seu 

representante ou assistente legal e pelos representantes legais da parte concedente e 

da instituição de ensino, vedada a atuação dos agentes de integração a que se refere o 

art. 5o desta Lei como representante de qualquer das partes. 

Art. 17. O número máximo de estagiários em relação ao quadro de pessoal das 

entidades concedentes de estágio deverá atender às seguintes proporções: 
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I – de 1 (um) a 5 (cinco) empregados: 1 (um) estagiário; 

II – de 6 (seis) a 10 (dez) empregados: até 2 (dois) estagiários;  

III – de 11 (onze) a 25 (vinte e cinco) empregados: até 5 (cinco) 

estagiários; 

IV – acima de 25 (vinte e cinco) empregados: até 20% (vinte por cento) de estagiários. 

(BRASIL, 2018b). 

 

Quanto à Resolução CNE/CP Nº 2, de 1º de julho de 2015, aponto: 

 
CAPÍTULO V 

DA FORMAÇÃO INICIAL DO MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO BÁSICA EM 

NÍVEL SUPERIOR: ESTRUTURA E CURRÍCULO 

Art. 13. Os cursos de formação inicial de professores para a educação básica em nível 

superior, em cursos de licenciatura, organizados em áreas especializadas, por 

componente curricular ou por campo de conhecimento e/ou interdisciplinar, 

considerando-se a complexidade e multirreferencialidade dos estudos que os 

englobam, bem como a formação para o exercício integrado e indissociável da 

docência na educação básica, incluindo o ensino e a gestão educacional, e dos 

processos educativos escolares e não escolares, da produção e difusão do 

conhecimento científico, tecnológico e educacional, estruturam-se por meio da 

garantia de base comum nacional das orientações curriculares. 

§ 1º Os cursos de que trata o caput terão, no mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) horas 

de efetivo trabalho acadêmico, em cursos com duração de, no mínimo, 8 (oito) 

semestres ou 4 (quatro) anos, compreendendo: 

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas ao 

longo do processo formativo; 

II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de formação 

e atuação na educação básica, contemplando também outras áreas específicas, se for 

o caso, conforme o projeto de curso da instituição; 

III - pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades formativas 

estruturadas pelos núcleos definidos nos incisos I e II do artigo 12 desta Resolução, 

conforme o projeto de curso da instituição; 

IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas 

específicas de interesse dos estudantes, conforme núcleo definido no inciso III do 

artigo 12 desta Resolução, por meio da iniciação científica, da iniciação à docência, 

da extensão e da monitoria, entre outras, consoante o projeto de curso da instituição. 

(BRASIL, 2018a). 

 

 Um comparativo entre as resoluções CP Nº 2/2002 e a CP Nº 2/2015, que tratam 

do aumento da carga horária dos cursos de licenciatura, pode ser melhor compreendido, quanto 

à incidência do aumento de 400h proposto pela CP Nº 2/2015, ao observar a Figura 8, que foi 

apresentada pelo aluno Lucas Ferreira do Curso de Licenciatura em Geografia da UFC, na 

Semana de Geografia da UFC e no III Seminário de Geografia e Ensino, ocorridos em 2017, 

cuja discussão versava sobre “A voz da Geografia: o que querem alunos e professores?” 
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Figura 5 – Mudança da Carga Horária dos Cursos de Licenciatura 

 
  Fonte: (informação verbal)26. 

 

Diante do exposto, concordo com Evangelista (2005, p. 116), segundo o qual: 

 

Hoje, praticamente todos os cursos de licenciatura apresentam-se com as suas 

respectivas diretrizes, em relação às quais esses cursos deverão proceder modificações 

curriculares nos seus programas, donde se observam resignações, resiliências e 

mesmo resistência, as mais diversas, à natureza do seu conteúdo. 

[…] 

Na esteira de tudo isso, a Universidade, lócus do ponto de partida e de chegada das 

proposituras oficiais, tem sofrido as consequências da dissociação entre estas e a sua 

problemática educacional concreta.  

 

Observo, ainda, que os documentos legais acima citados, com parte de suas 

essências aqui evidenciadas, revelam, na perspectiva cronológica deles, uma preocupação, cada 

vez mais declarada, com a formação docente em nível superior, ao estabelecer as competências 

necessárias para formação desse profissional. 

Para Evangelista (2005, p. 117-118), o conceito de competência estabelecido pelas 

proposições oficiais, representa uma “[…] expressão inequívoca de determinantes unívocos 

provenientes do campo econômico. […]. As competências focalizam o saber-fazer, condição 

aceitável, contanto que isso não seja superdimensionado, vindo reforçar a antinomia entre teoria 

e prática […]. ”. 

A execução das propostas apresentadas nos documentos legais permanece em 

processo conflituoso de adequação aos meios a que se destinam, como nos cursos de 

licenciaturas, com o aumento da sua carga horária; no estágio curricular, com a definição do 

seu papel para o processo formativo do educando; na educação básica, com o seu 

                                                 
26 Recurso utilizado para acompanhamento de exposição ao discutir sobre: “A voz da Geografia: o que querem 

alunos e professores?” Durante a Semana de Geografia da UFC/III Seminário de Geografia e Ensino, no dia 1º 

de junho de 2017. 
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aprimoramento, na valorização da profissão com o plano de carreira para o magistério público, 

entre outros.  

Nesse contexto, afirma Ribeiro (2010b, p. 144): 

 

[…] tanto a reforma curricular quanto as políticas educacionais públicas e a formação 

de professores constituem-se num campo de lutas e disputas, algumas vezes sutis, em 

outras mais explícitas e acirradas, no qual à força coercitiva do estado e dos seus 

agentes políticos e intelectuais se contrapõem educadores organizados, debatendo e 

interferindo em todas as dimensões da política educacional.  

 

Portanto, ainda é pertinente aprofundar a discussão sobre as competências 

necessárias para formação profissional docente, agora à luz dos teóricos, como procedo no 

tópico a seguir. 

 

3.2 A formação profissional do professor 

 

Os impactos das atuais transformações políticas, econômicas, sociais e culturais na 

educação e no ensino têm resultado numa reavaliação do papel da escola e dos docentes, 

entretanto, por mais que a escola básica seja afetada nas suas funções e na sua estrutura 

organizacional, ela se mantém como instituição necessária à democratização da sociedade, logo 

a figura do professor também se mantém, é o que defende Libâneo (2011). 

A formação e a prática docente devem acontecer de maneira consciente para 

enfrentar os desafios postos atualmente na educação escolar, na compreensão de Cavalcanti 

(2002). É essa consciência que permite ao professor segurança para tratar os temas 

disciplinares; para analisar a sociedade contemporânea com suas transformações, contradições 

e contribuições; para entender o processo histórico do conhecimento com seus limites e 

avanços; e sensibilidade para compreender o mundo do aluno com suas linguagens e 

subjetividades. 

Nesse contexto, afirma Carrano (2011, p. 201): 

 

Um dos grandes desafios da contemporaneidade passou a ser a construção da unidade 

social em sociedades marcadas por significativas diferenças e desigualdades pessoais 

e coletivas. Escutar a si e ao outro se torna, portanto, a condição para o 

reconhecimento e a comunicação. Esta é para mim uma das mais importantes tarefas 

educativas, hoje: educar para que os sujeitos reconheçam a si mesmos e aos outros. 

Isso, talvez, seja mais significativo do que ensinar conteúdos que podem ser 

aprendidos em outros espaços.  

 

 A formação dos docentes, pelas orientações de Imbernón (2001), seja inicial seja 

continuada, tem de estar pautada numa abordagem que privilegie o professor como sujeito do 

processo de ensino; que construa sua prática num contínuo processo de reflexão sobre a 



55 

atividade de ensinar, com condições de enfrentar diferentes situações no seu cotidiano de 

trabalho; numa formação que promova autonomia profissional, para que professor seja capaz 

de produzir conhecimento, articular teoria e prática, estar atento às transformações e às 

necessidades de seus alunos. 

Deve ser uma formação consistente, contínua, que procure desenvolver uma relação 

dialética entre ensino e pesquisa, teoria e prática. Também devem fazer parte do acervo cultural 

e profissional do professor: conhecimentos na área de psicologia de aprendizagem, da 

psicologia social, da história social, da história da educação, de linguagens e métodos a serem 

utilizados em sala de aula. 

A formação do professor tem importância estratégica na busca por um melhor 

ensino no País, fato que se constitui em uma das questões centrais das políticas públicas de 

educação, por ser elemento indispensável para a transformação da educação e da sociedade. 

De acordo com Passos (2005, p. 148): 

 

No campo das políticas educacionais, o papel financiador do Estado diminui à medida 

que aumenta seu papel controlador, consolidado mediante parâmetros e diretrizes 

curriculares e processos avaliativos centralizados. 

Nesse cenário a formação do professor é uma área estratégica para o alcance das 

mudanças pretendidas.  

 

A partir de 2002, como resultado de encaminhamentos políticos ancorados em uma 

proposta de formação de professores, foi introduzido nos projetos de cursos de licenciatura, um 

aumento da carga horária para o estágio curricular, além da exigência de um envolvimento 

paulatino dos formandos, precisamente a partir da segunda metade do curso, com a realidade 

profissional, com as escolas, por meio das atividades de estágio, conforme os escritos aqui 

anteriormente apresentados. 

Nesse âmbito, segundo Pimenta e Lima (2012, p. 43), ao 

 

[…] estágio dos cursos de formação de professores compete possibilitar que os futuros 

professores compreendam a complexidade das práticas institucionais e das ações aí 

praticadas por seus profissionais como alternativa no preparo para sua inserção 

profissional.  

 

Nos espaços de formação, concordando com Cavalcanti (2002), deve-se dar mais 

prioridade às atividades de ensino, à formação na graduação, às aulas ministradas, bem como 

repensar as aulas em que só o professor tem direito à palavra, pois, ao contrário, deve-se reservar 

mais tempo para a reflexão, para o diálogo, para ouvir com respeito os alunos, conhecê-los 

melhor, saber de onde vêm, do que gostam ou o que pensam, porque “formar professores 
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implica aproximar experiências entre professores, buscando a superação das distâncias criadas 

pelo tempo, pelo espaço e pelo lugar social que ocupam” (PASSINI, 2013, p. 9). 

É preciso considerar, também, a importância dos saberes que são construídos nesse 

espaço coletivo, numa dimensão que priorize a crítica e o compromisso com a renovação da 

prática. 

Afirma Fusari (1988) que cada educador é responsável por seu processo de 

desenvolvimento pessoal e profissional e que não existe política ou programa de formação que 

consiga formar e/ou aperfeiçoar um professor que não queira crescer. Portanto, não se pode 

esperar que os cursos de formação deem conta de encaminhar modelos a serem seguidos na 

prática cotidiana de modo reprodutivo. 

A compreensão da complexidade do ato de ensinar deve ser atividade diária dos 

docentes e por eles buscada de variadas maneiras, sempre observando, com discernimento, a 

realidade da sua atuação seja na Educação Básica seja no Ensino Superior.  

Quanto à prática reflexiva, Therrien (2014) destaca a importância de o profissional 

da educação ter o hábito da reflexividade sobre sua ação docente, como uma prática crítica e 

transformadora. Assim, pondera que é de responsabilidade do professor pesquisador de sua 

prática docente desvelar o propósito da sua ação docente, destacando os referenciais teórico-

metodológicos que fundamentam, simultaneamente, a práxis docente e as concepções das 

propostas curriculares do agir pedagógico. 

Considero, nessa perspectiva, segundo Albuquerque (2005, p. 16), que 

  
As atividades docentes […] se dão em ambiente particularmente rico em situações 

culturalmente codificadas, numa teia sutil de relações sócias, onde a eficácia da ação 

depende em grande medida de que ela seja percebida como simples, direta, familiar, 

comum, clara, mas que tenha veladas as suas mais importantes intenções.  

 

Novas exigências educacionais pedem às universidades um novo professor, capaz 

de ajustar sua didática às novas realidades da sociedade, do conhecimento, dos alunos, dos 

meios de comunicação.  

A esse respeito, afirma Passos (2005, p. 149) que 

 
[…] as novas exigências do mundo do trabalho não podem repercutir na formação 

profissional de forma linear, em que a educação seja entendida apenas na perspectiva 

de mercado. As novas competências cognitivas, habilidades e capacidades 

demandadas pelo novo modelo produtivo podem e devem ser trabalhadas dentro de 

um enfoque de superação que não atenda apenas estreitamente aos interesses do 

mercado, mas enfoque essas mesmas capacidades e competências do ponto de vista 

do profissional e do cidadão.  
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As novas atitudes docentes, diante da realidade do mundo contemporâneo, 

sinalizam que o professor deve assumir o ensino com mediação; conhecer estratégias de ensinar 

a pensar, ensinar a aprender; persistir no empenho de auxiliar os alunos a buscarem uma 

perspectiva crítica dos conteúdos, a se habituarem a aprender as realidades enfocadas nos 

conteúdos de forma crítico-reflexiva; assumir o trabalho da sala de aula como um processo 

comunicacional e desenvolver a capacidade comunicativa dos alunos; reconhecer o impacto das 

novas tecnologias da comunicação e informação na sala de aula (televisão, vídeo, games, 

computador, internet etc.); atender à diversidade cultural e respeitar às diferenças no contexto 

da escola e da sala de aula; investir na atualização científica, técnica e cultural, como 

constituintes do processo de formação continuada; integrar, no exercício da docência, a 

dimensão afetiva; desenvolver comportamento ético e saber orientar os alunos sobre valores e 

atitudes em relação à vida, ao ambiente, às relações humanas, a si próprios. 

Para Libâneo (2011), o novo professor precisaria, no mínimo, adquirir sólida cultura 

geral, capacidade de aprender a aprender, competência para saber agir na sala de aula, por meio 

de habilidades comunicativas, domínio de linguagem informacional e dos meios de informação 

e de habilidade para articular as aulas com as mídias e as multimídias. 

Nesse sentido, expressa Ribeiro (2010b, p. 144): 

 

Observa-se que todo esse contexto educacional caminha paralelamente ao que se 

convencionou denominar de mitificação da vida cotidiana, em que as novas imagens 

virtuais do dia a dia – sejam do cinema, da Internet, da propaganda ou da televisão - 

exercem forte influência na constituição de identidade e de personalidades. Desvendar 

essa realidade virtual que quase se sobrepõe à realidade é um dos temas que se 

impõem com maior urgência, tanto a qualquer projeto de reforma curricular, quanto a 

qualquer dimensão da educação e da formação de professores.  

 

Vivemos, com razão, um surto de pessimismo quanto à educação no país. Por essa 

e outras razões, é necessário repensar a questão da profissionalização dos professores.  

Considerando que seja verdade que, sem profissionalização, fica difícil o profissionalismo, sem 

profissionalismo, torna-se cada vez mais inviável o ensino de qualidade. 

Segundo Tardif (2014, p. 252), nos últimos 20 anos, a profissionalização docente 

da área educacional tem se desenvolvido em meio a uma crise geral do profissionalismo 

revestida “[...] de uma grande insatisfação e de críticas, muitas vezes ferrenha, contra a 

formação universitária […].”. 

O referido autor ainda afirma que 

 

[…] a crise do profissionalismo é, em última instância, a crise da ética profissional. 

[…] a maioria dos setores onde atuam esses profissionais tem sido permeados por 

conflitos de valores para os quais está ficando cada vez mais difícil achar ou inventar 



58 

 

princípios reguladores e consensuais. Esses conflitos de valores parecem ainda mais 

graves nas profissões cujos ‘objetos de trabalho’ são seres humanos, como é o caso do 

magistério. 

[...] 

Ora, essa crise coloca atualmente os atores das reformas do ensino e da profissão 

docente numa situação duplamente coercitiva: por um lado, há pressões consideráveis 

para profissionalizar o ensino, a formação e o ofício de educador; por outo lado as 

profissões perderam um pouco de seu valor e de seu prestígio e já não está mais tão 

claro que a profissionalização do ensino seja uma opção tão promissora […]. (p. 252, 

253). 

 

Nesse âmbito, a desprofissionalização afeta diretamente o status social da profissão 

em decorrência de baixos salários, precária formação teórico-prática, falta de carreira docente, 

deficientes condições de trabalho. Com o descrédito da profissão, as consequências são 

inevitáveis: abandono da sala de aula em busca de outro trabalho, redução da procura dos cursos 

de licenciatura, falta de motivação dos alunos matriculados para continuar o curso. Presumo 

que, se houver a valorização do professor, a procura aumenta, a formação melhora. 

É preciso resgatar a profissionalidade do professor, redefinir as características da 

profissão, fortalecer as lutas sindicais por salários dignos e condições de trabalho. É necessário, 

junto com isso, uma formação de qualidade, por uma cultura de profissionalismo, de modo que 

a profissão tenha mais credibilidade e seja digna. 

De acordo com Nóvoa (1992, p. 18), “[…] mais do que um lugar de aquisição de 

técnicas e de conhecimentos, a formação de professores é o momento-chave da socialização e 

da configuração profissional [...]”.  

Necessário é, também, uma ligação maior entre a formação que se realiza na 

faculdade com a prática das escolas, trazendo os professores em exercício para a universidade, 

para a discussão de problemas comuns. Tudo isso como condição para a reconfiguração da 

identidade profissional e melhoria da imagem do professor, inclusive para aumentar o número 

de candidatos à profissão. 

Ao delinear esse perfil, percebo o quanto se faz importante encontrar estratégias 

que estimulem os licenciandos a se tornarem comprometidos educadores, considerando a sala 

de aula ainda como um espaço de realizações, pois proporciona troca de conhecimentos e 

formação crítica, política e social de cidadãos. 

É preciso estimular a formação de professores, destacando que vale a pena ser 

educador, ensinar, enfrentar os desafios sendo eles animadores ou não. É pertinente resgatar o 

valor do professor e o respeito por ele, a fim de que haja a consciência do seu papel competente 

na sociedade. Essa consciência perpassa pelo seu processo formativo na realização do estágio 

curricular, a ser discutido no tópico seguinte.  



59 

3.3 O estágio como componente da estrutura curricular do Curso de Licenciatura em 

Geografia da Universidade Federal do Ceará 

 

O conceito de estágio curricular supervisionado27 consolidou-se, historicamente, no 

Brasil, ligado ao conjunto das Leis Orgânicas do Ensino Profissional28, definidas no período de 

1942 a 1946. Os estágios curriculares supervisionados se constituíam em meios de aproximação 

entre a teoria e a prática no processo da formação profissional, à época encarados como 

preparação para postos de trabalho, como recomendava a Organização Internacional do 

Trabalho (OIT). 

O estágio curricular foi criado pela Lei Nº 6.494, de 7 de dezembro de 197729, e 

regulamentado pelo Decreto Nº 87.497, de 18 de agosto de 198230, que dispõe sobre o estágio 

de estudantes de estabelecimentos de ensino superior e de 2º grau regular e supletivo e, 

atualmente, é regido pela Lei Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, Lei do Estágio, conforme 

fiz referência no tópico anterior. 

Embora a noção de estágio supervisionado tenha origem na educação profissional, 

a própria legislação federal específica que o regulamentou o considera como estágio curricular 

e como atividade de aprendizagem social, profissional e cultural, o qual deve ser proporcionado 

ao estudante pela participação em situações reais de vida e de trabalho, de seu meio, sendo 

realizado na comunidade em geral, em empresas ou organizações públicas ou privadas, sempre 

sob responsabilidade da instituição de ensino. 

É o que confirmo com Pimenta (1994, p. 21): 

 
Por estágio curricular entende-se as atividades que os alunos deverão realizar durante 

o seu curso de formação, junto ao campo futuro de trabalho […]. 

Por isso costuma-se denominá-lo a ‘parte mais prática’ do curso, em contraposição às 

demais disciplinas consideradas como a ‘parte mais teórica’. Estágio e disciplinas 

compõem o currículo do curso, sendo obrigatório o cumprimento de ambos para obter-

se o certificado de conclusão.  

 

A UFC, para ajudar os seus cursos quanto ao estágio curricular, elaborou, em 2015, 

o seu Manual de Estágios da UFC (ANEXO A), fundamentado na Lei do Estágio e na Resolução 

CEPE  Nº 32, de 30 de outubro de 200931. 

                                                 
27 COLOMBO, Irineu Mário; BALLÃO, Carmem Mazepa. Histórico e aplicação da legislação do estágio no 

Brasil. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, n. 53, p. 171-186, jul./set. 2014. Editora UFPR. 
28 Para leitura na íntegra, acessar: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/1937-1946/Del4073.htm 
29 Para leitura na íntegra, acessar: <http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/leis/L6494.htm>. 
30 Para leitura na íntegra, acessar: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d87497.htm> 
31 Para leitura na íntegra, acessar: 

http://www.deecc.ufc.br/Download/Estagio_Supervisionado/UFC_Resolucao_32_CEPE_30.10.2009_Estagio.pd

f 
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Esse manual foi elaborado com o objetivo de fornecer respostas diretas e 

transparentes para as principais dúvidas quanto ao desenvolvimento das atividades de estágio e 

ajudar professores e alunos a compreenderem a legislação relativa ao tema, a conhecerem os 

tipos de estágios, seus requisitos e a documentação necessária para sua formalização. 

E, para disciplinar o Programa de Estágio Curricular em todas as unidades 

acadêmicas da UFC, foi criada a Agência de Estágios, que é vinculada à Pró-Reitoria de 

Extensão (PREx), tendo como responsabilidade articular, agenciar e formalizar os estágios 

obrigatórios e não obrigatórios, bem como firmar convênios para concessão de estágios. 

Quanto ao estágio como componente da estrutura curricular do Curso de 

Licenciatura em Geografia da UFC, esclarecem Pimenta e Lima (2012, p. 113) que: 

 

O estágio traduz as características do projeto político pedagógico do curso, de seus 

objetivos, interesses e preocupações formativas e traz a marca do tempo histórico e 

das tendências pedagógicas adotadas pelo grupo de docentes formadores e das 

relações organizacionais do espaço acadêmico a que está vinculado. Traduz ainda a 

marca do(s) professor(es) que o orienta(m), dos conceitos e práticas por ele(s) 

adotados.  

 

Nesse sentido, o PPP, para Lima (2002, p. 47), “[...] seria assim o núcleo que 

congrega as ações e define as intenções […] registradas em um documento que é o resultado de 

um trabalho coletivo.”.  

A finalidade formativa do Curso de Licenciatura em Geografia da UFC, que consta 

no PPP (ANEXO C), afirma que: 

 
A Licenciatura em Geografia deverá ocupar-se com a formação de um profissional 

que não seja apenas repassador de conhecimentos; mas esteja, acima de tudo, 

comprometido com a prática científica do ensino-pesquisa. E, neste processo, seja 

capaz de fazer a relação entre a teoria acadêmica e a prática docente. Privilegia-se 

assim um saber geográfico onde o professor e o aluno se constituirão em sujeitos do 

próprio conhecimento. Um saber geográfico e pedagógico que conduza o educador ao 

desenvolvimento da criatividade, do espírito crítico e da recusa de modelos prontos e 

acabados. Os conteúdos deverão ser tratados de forma dinâmica e flexível, adaptados 

às necessidades e aos interesses institucionais, regionais e das comunidades locais, 

desenvolvendo-se a partir de um conjunto básico de conhecimentos e considerando as 

respectivas abordagens metodológicas de ensino. Nesse contexto, o trabalho 

pedagógico deverá ser desenvolvido de maneira coletiva, interdisciplinar e 

investigativa, onde a produção do saber dar-se-á conjuntamente entre docente e 

discente a partir de questões vividas na prática educativa. (UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO CEARÁ, 2011, p. 8). 

 

E, como propósito para o estágio curricular, fica estabelecido no referido 

documento, que:  

 
O estágio curricular supervisionado de ensino, a se realizar a partir da segunda 

metade do curso, cumprindo um total de 400 horas, é obrigatório e deve ocorrer em 
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escola básica, propiciando ao futuro professor uma inserção em seu espaço 

profissional para o exercício da atividade docente. 

Este estágio curricular e obrigatório refere-se ao tempo de aprendizagem que, através 

de um período de permanência e aprendizagem direta, com a supervisão de um ou 

mais profissionais licenciados no trabalho pedagógico e/ou na formação básica da 

geografia escolar. Assim, o estágio curricular supervisionado supõe uma relação 

pedagógica entre um profissional reconhecido em um ambiente institucional de 

trabalho e um estagiário. O estágio, condição para a obtenção da licença para o 

exercício da docência, oportuniza a vivência in loco e o conhecimento de situações 

reais diretamente em unidades escolares dos sistemas de ensino. É importante que a 

inserção do futuro professor em seu campo de estágio se dê de forma a preservar a 

integridade do projeto pedagógico da instituição que o recebe. (p. 20-21, grifo do 

autor) 

 

Com base nessas proposições, continuo a descrever sobre o supracitado 

componente curricular, analisando o PPP e o roteiro para reconhecimento do Departamento de 

Geografia (APÊNDICE A), perpassando pela contextualização histórica, pela organização 

administrativa e pedagógica e pela estruturação física do referido curso, pois, de acordo com 

Lima (2002, p. 15), 

 
Tirar o que está escrito nas páginas de um projeto significa fazer acontecer as 

finalidades, propósitos, fundamentos e pressupostos teórico-metodológico contidos 

na sua concepção inicial. Importante lembrar que […] Estágio Supervisionado é 

apenas um pedaço do curso de formação de professores. Nele encontramos as marcas 

do tempo que estamos vivendo, das políticas de educação, da legislação vigente das 

atuais tendências pedagógicas e da ideologia […].  

 

a) Contextualização histórica 

Em março de 2013, o Curso de Licenciatura em Geografia da UFC32 completou 50 

anos. Foi criado junto com a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade Federal 

do Ceará, em 25 de janeiro de 1961, pela Lei Nº 3.866, mas a sua implantação só ocorreu em 

março de 1963, quando aconteceu o primeiro vestibular. 

Em 1968, foi instalado o Bacharelado em Geografia, e os licenciados puderam 

complementar a formação acadêmica que lhes permitiu o exercício legal da profissão de 

geógrafo. 

Em 1969, o Curso de Geografia passou a integrar o Instituto de Geociências, 

juntamente com o Curso de Geologia. No início de 1973, o Instituto de Geociências se transferiu 

do Campus do Benfica para o Campus do Pici, onde foi implantado, em março de 1973, o 

Centro de Ciências.  

De acordo com Kelting e Lopes (2014, p. 15): 

 

                                                 
32 KELTING, Fátima Maria Soares; LOPES, José Lindemberg. Geografia da Universidade Federal do Ceará: 50 

anos fazendo história. Fortaleza: autoria do autor, 2014. ISBN: 978-85-914066-3-0. 
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Aproveitando-se do momento político nacional favorável, o Departamento de 

Geociências encaminha o processo nº 8.028/83 solicitando a criação de departamentos 

distintos. O então Departamento de Geociências passa a ser Departamento de 

Geografia, e cria-se o Departamento de Geologia em 25 de agosto de 1982. O processo 

caminha para a segunda instância, o Centro de Ciências, onde é aprovado em 16 de 

junho de 1983. Em 31 de agosto de 1983, o Conselho Universitário realiza sessão 

extraordinária, redigida na Ata 70ª, aprovando a criação dos departamentos. Em 1º de 

setembro de 1983, o então Reitor José Anchieta Esmeraldo Barreto homologa a 

criação. 

A Geografia ocupará o Bloco 911 do campus do Pici da UFC, com 1,575.96m2 de área 

construída, entregue em junho de 1988.  

 

Os cursos de graduação em Geografia – bacharelado e licenciatura – foram 

separados em 2005. Atualmente, neles ingressam 80 alunos a cada ano, sendo 50 alunos em 

licenciatura e 30 alunos em bacharelado, e, em média se formam nos dois cursos, 60 

profissionais por ano. 

As atividades de ensino, pesquisa e extensão do Curso de Geografia são realizadas 

em oito laboratórios. O Departamento de Geografia conta ainda com o Programa de Educação 

Tutorial (PET), criado em 1992, e o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) desde 2011. Os espaços físicos que acomodam estes programas e os laboratórios 

podem ser visualizados nos croquis (FIGURAS 6 e 7), que apresento ao tratar da estrutura física 

do Curso em abordagem adiante.  

Em 2004, foi criado o mestrado, e eu fiz parte da primeira turma. Já o doutorado 

teve início em 2009.  

O departamento é responsável pela editoração da Revista Mercator da UFC desde 

2002, avaliada pela Capes (Qualis 2013 – A1); pela Revista Geosaberes da UFC desde 2010, 

avaliada pela Capes (Qualis 2013 – B3) e pela Coleção de Estudos Geográficos UFC desde 

2005. 

b) Organização administrativa e pedagógica  

O Departamento de Geografia da UFC conta com 4 servidores técnico-                           

-administrativos e 2 prestadores de serviços, e seu colegiado, presidido por um professor do 

departamento na condição de coordenador, é composto por 24 professores, que representam as 

Áreas de: Geografia Física, Geografia Humana, Geografia e Ensino e, Geografia Instrumental. 

Todos os docentes que são efetivos são doutores, dos quais 14 são licenciados (QUADRO 6).  
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Quadro 6 – Professores do Departamento de Geografia da UFC 

PROFESSOR DE 

GEOGRAFIA 
ÁREA VÍNCULO FORMAÇÃO INICIAL TITULAÇÃO 

01 Geografia Física Efetivo Bacharel Doutor 

02 Geografia Física Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

03 Geografia Física Voluntário* Licenciado Mestre 

04 Geografia Física Efetivo Bacharel Doutor 

05 Geografia Física Efetivo Bacharel Doutor 

06 Geografia Física Efetivo Licenciado Doutor 

07 Geografia Física Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

08 Geografia Física Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

09 Geografia Física Efetivo Bacharel Doutor 

10 Geografia Humana Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

11 Geografia Humana Voluntário Bacharel e Licenciado Doutor 

12 Geografia Humana Efetivo Licenciado Doutor 

13 Geografia Humana Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

14 Geografia Humana Voluntário Licenciado Doutor 

15 Geografia Humana Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

16 Geografia Humana Efetivo Bacharel Doutor 

17 Geografia Humana Efetivo Licenciado Doutor 

18 Geografia Humana Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

19 Geografia Humana Efetivo Bacharel Doutor 

20 Geografia e Ensino Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

21 Geografia e Ensino Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

22 Geografia e Ensino Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

23 Geografia Instrumental Efetivo Bacharel Doutor 

24 Geografia Instrumental Efetivo Bacharel e Licenciado Doutor 

*Professor Voluntário: Resolução Nº 11/CEPE, de 19 de junho de 2008 - Dispõe sobre a prestação de serviço 

voluntário no âmbito da UFC e dá outras providências. Art. 2º O serviço voluntário poderá ser prestado no 

âmbito da UFC, por pessoa física, inclusive por aposentados da própria Instituição.  

Para leitura, acessar: 

http://www.ufc.br/images/_files/a_universidade/cepe/resolucao_cepe_2008/resolucao11_cepe_2008.pdf 

Fonte: da pesquisa. Quadro elaborado com base no PPP e no currículo lattes dos professores. 

 

Durante os semestres 2016.1 e 2016.2, em que realizei os acompanhamentos das 

aulas de estágio curricular, constatei que, dos professores das disciplinas da Área de Ensino de 

Geografia, dois são da Área Física da Geografia; licenciados e não possuem experiência na 

Educação Básica; e um é da Área Humana da Geografia, licenciado e com experiência na 

Educação Básica (QUADRO 7). 
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Quadro 7 – Professores das Disciplinas da Área de Ensino de Geografia da UFC 

Disciplinas da Área de 

Ensino de Geografia 

2016.1 2016.2 

Área da 

Geografia 
Licenciatura EEB* 

Área da 

Geografia 
Licenciatura EEB 

Oficina I Física Sim Não Física Sim Não 

Oficina II Ensino Sim Sim Ensino Sim Sim 

Oficina III Humana Sim Sim Humana Sim Sim 

Oficina IV Física Sim Não Física Não Não 

Geografia e Ensino I Ensino Sim Não Ensino Sim Não 

Geografia e Ensino II Ensino Sim Sim Ensino Sim Sim 

Estágio I Ensino Sim Sim Ensino Sim Sim 

Estágio II Ensino Sim Não Ensino Sim Não 

Estágio III Ensino Sim Sim Ensino Sim Sim 

Estágio IV Ensino Sim Sim Ensino Sim Sim 

*Experiência na Educação Básica   

Fonte: da pesquisa. Quadro elaborado com base no PPP, no SIGAA e no currículo lattes dos professores. 

 

A integralização do Curso de Licenciatura em Geografia da UFC deve ocorrer em 

no mínimo 4 anos e no máximo em 7 anos e está distribuída em 4 eixos temáticos: Geografia e 

natureza, Geografia e sociedade, Geografia e ensino e Geografia e metodologias. A estrutura 

curricular é organizada por 38 disciplinas obrigatórias e 5 optativas33, distribuídas em oito 

semestres, contabilizando 194 créditos, em 3104 horas (QUADRO 8). 

  

Quadro 8 – Estrutura Curricular do Curso Licenciatura em Geografia da UFC 

DISCIPLINA 
CARGA 

HORÁRIA/CRÉDITOS 
NATUREZA 

1º SEMESTRE 

Geologia Geral  64h aula (4cr)  Obrigatória 

História do Pensamento Geográfico  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Cartografia  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Geografia da População 64h aula (4cr)  Obrigatória 

Metodologia Científica  64h aula (4cr)  Obrigatória 

2º SEMESTRE 

Climatologia  64h aula (4cr)   

Oficina Geográfica I (Material Cartográfico)  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Introdução à Sociologia  64h aula (4cr)  Obrigatória 

História Econ. Social e Polít. do Brasil  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Introdução à Filosofia  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Est. Sócio-Históricos e Culturais da Educação  64h aula (4cr)  Obrigatória 

3º SEMESTRE 

Ecologia  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Geografia Agrária 64h aula (4cr)  Obrigatória 

Geomorfologia 64h aula (4cr)  Obrigatória 

Oficina Geográfica II (Material Audiovisual)  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Estrutura, Política e Gestão Educacional  
48h aula (3cr)  

16h lab.(1cr)  
Obrigatória 

4º SEMESTRE 

Geografia Urbana e dos Serviços 64h aula (4cr)  Obrigatória 

Recursos Hídricos 64h aula (4cr)  Obrigatória 

                                                 
33 O curso oferece outras disciplinas optativas para escolha do aluno, para completar a carga horária tem que 

cumprir 5 optativas. 
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Pedologia 64h aula (4cr)  Obrigatória 

Oficina Geográfica III (Material De Geografia Humana)  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Psicologia do Des. e Aprendizagem na Adolescência  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Didatica I 64h aula (4cr)  Obrigatória 

5º SEMESTRE 

Geografia do Brasil 64h aula (4cr)  Obrigatória 

Estágio Curricular Superv. em Geografia I 48h aula  Obrigatória 

Geografia da Energia e das Indústrias 64h aula (4cr)  Obrigatória 

Oficina Geográfica IV (Material De Geografia Física)  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Geografia e Ensino I (Fundamentos)  64h aula (4cr)  Obrigatória 

6º SEMESTRE 

Geografia do Espaço Mundial  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Met. e Tec. da Pesquisa em Geog. Física  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Met. e Tec. da Pesquisa em Geog. Humana  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Geografia e Ensino II (Pesquisa)  80h aula (5cr)  Obrigatória 

Estagio Curricular Supervisionado em Geografia II 64h aula  Obrigatória 

7º SEMESTRE 

Biogeografia  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Geografia do Nordeste e do Ceará 64h aula (4cr)  Obrigatória 

Geografia Regional  64h aula (4cr)  Obrigatória 

Trabalho de Conclusão de Licenciatura 64h aula (4cr) Obrigatória 

Estagio Curricular em Geografia III (Ensino Fundamental  144h aula (9cr) Obrigatória 

8º SEMESTRE 

Estagio Curricular em Geografia IV (Ensino Médio) 144h aula  Obrigatória 

Atividades Complementares  208h aula  Obrigatória 

Língua Brasileira de Sinais - Libras 64h aula (4cr)  Obrigatória 

Sociologia do Desenvolvimento Rural  64h aula (4cr)  Optativa 

Introdução à Oceanografia  96h aula (6cr)  Optativa 

Matemática Para Geografia 64h aula (4cr)  Optativa 

Modelos Estatísticos em Geociências  64h aula (4cr)  Optativa 

Estatística para Geografia 64h aula (4cr)  Optativa 

Química para Geografia 64h aula (4cr)  Optativa 

Mineralogia Geral 96h aula (6cr)  Optativa 

Biologia Geral I  96h aula (6cr)  Optativa 

Climatologia Dinâmica 64h aula (4cr)  Optativa 

Geomorfologia Climática 64h aula (4cr)  Optativa 

Pratica de Geografia Humana I  80h aula (5cr)  Optativa 

Pratica de Geografia Humana II  80h aula (5cr)  Optativa 

Cartografia Digital 64h aula (4cr)  Optativa 

Bases Naturais da Geografia do Brasil 64h aula (4cr)  Optativa 

Geografia Política 64h aula (4cr)  Optativa 

Geografia da Paisagem 64h aula (4cr)  Optativa 

Sensoriamento Remoto 64h aula (4cr)  Optativa 

Planejamento em Geografia  64h aula (4cr)  Optativa 

Geografia do Turismo 64h aula (4cr)  Optativa 

Geomorfologia Litorânea 64h aula (4cr)  Optativa 

Climatologia Urbana 64h aula (4cr) Optativa 

Geografia da Paisagem 64h aula (4cr) Optativa 

Geografia Ambiental 64h aula (4cr) Optativa 

Cartografia Digital 64h aula (4cr) Optativa 

Geografia do Espaço e Cidadania  64h aula (4cr) Optativa 

Tópicos Especiais 64h aula (4cr) Optativa 

Classificação, Manejo e Conservação dos Solos 64h aula (4cr) Optativa 

Educação Ambiental 64h aula (4cr) Optativa 

Tecnologias de Geoinformações  64h aula (4cr) Optativa 

Computação Aplicada 64h aula (4cr) Optativa 

Direito Ambiental  64h aula (4cr) Optativa 

Introdução à Economia 96h aula (6cr)  Optativa 
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Introdução à Filosofia 96h aula (6cr)  Optativa 

Introdução à Antropologia 96h aula (6cr)  Optativa 

Cultura Brasileira 64h aula (4cr)  Optativa 

História do Ceara I 96h aula (6cr)  Optativa 

Tecnodocência 
32h aula (2cr)  

32h lab.(2cr)  

Optativa 

Tecnodocência EAD 64h Ead.(4cr)  Optativa 

Psicologia da Educação II  64h aula (4cr)  Optativa 

Informática na Educação  
32h aula (2cr) 32h 

lab.(2cr)  

Optativa 

Recursos Áudio-Visuais na Educação  64h aula (4cr)  Optativa 

Teoria Curricular 64h aula (4cr)  Optativa 

Educação De Adultos 64h aula (4cr)  Optativa 

Higiene Escolar  80h aula (5cr)  Optativa 

Educação Brasileira Contemporânea  64h aula (4cr)  Optativa 

O Brinquedo como Mediador do Desenvolvimento  64h aula (4cr)  Optativa 

Novas Tecnologias e Educação à Distância  64h aula (4cr) Optativa 

Aprendizagem mediada por Computador  64h aula (4cr) Optativa 

Relações Étnico-Raciais e Africanidades  64h aula (4cr) Optativa 

Educação Ambiental 64h aula (4cr)  Optativa 

Educação em Direitos Humanos  64h aula (4cr)  Optativa 

Diferença e enfrentamento profissional nas Desigualdades 

Sociais 
64h Ead.(4cr)  

Optativa 

Topografia  
32h aula (2cr)  

32h lab.(2cr)  

Optativa 

Planejamento Urbano E Regional I  128h aula (8cr)  Optativa 

Fonte: da pesquisa. Quadro elaborado com base no PPP e no SIGAA. 

 

Das 3104h do curso, 400h são destinadas ao estágio curricular, com as seguintes 

ementas (QUADRO 9). 

 

Quadro 9 – Ementas do Estágio Curricular I, II, III e IV do Curso de Licenciatura em 

Geografia da UFC 

ESTÁGIO PPP 

I 

O espaço escolar como uma construção sociocultural e política. Relações internas e externas: os 

múltiplos sujeitos. A observação direta sobre as estruturas administrativas e pedagógicas da 

escola pública e particular. O conhecimento das diversas atividades escolares. 

II 

Noções básicas de Legislação e Ensino da Geografia. O ensino da Geografia no contexto 

sociopolítico brasileiro. O ensino da Geografia nos diversos programas educacionais (educação 

especial, indígena, a distância, infantil. 

III 

Preparação e execução de projeto de ensino e aprendizagem inserido no contexto da escola, do 

ensino fundamental. Vivência da prática educativa. Planejamento de situações de ensino, 

incluindo preparação de materiais, execução e avaliação. Preparação de relatório com a 

apresentação das atividades desenvolvidas em sala de aula. 

IV 

Preparação e execução de projeto de ensino e aprendizagem inserido no contexto da escola, do 

ensino médio. Vivência da prática educativa da Geografia. Planejamento de situações de ensino, 

incluindo preparação de materiais, execução e avaliação. Preparação de relatório com a 

apresentação das atividades desenvolvidas em sala de aula. 

Fonte: da pesquisa. Quadro elaborado com base nas Ementas que constam no PPP. 

 

Ao conferir a distribuição da carga horária do estágio curricular, constatei 

diferenças entre o que consta no PPP, nos Conteúdos Programáticos (ANEXO D) e no SIGAA 

(ANEXO C). O PPP e o SIGAA atendem às 400h exigidas, já os Conteúdos Programáticos 
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totalizam somente 344h.  Logo, é importante que este documento seja revisto para entrar em 

concordância com os demais (QUADRO 10).  

 

Quadro 10 – Distribuição da Carga Horária do Estágio Curricular do Curso de Licenciatura 

em Geografia da UFC 

ESTÁGIO PPP 
CONTEÚDOS 

PROGRAMÁTICOS 
SIGAA 

I 48h 46h 48h 

II 64h 64h 64h 

III 144h 90h 144h 

IV 144h 144h 144h 

Fonte: da pesquisa. Quadro elaborado com base no PPP, nos Conteúdos Programáticos e no SIGAA. 

 

Ao examinar os pré-requisitos do estágio curricular encontrei contradição entre o 

que consta no PPP e no SIGAA. Portanto é necessário que estes documentos sejam revistos 

para entrarem em concordância (QUADRO 11).  

 

Quadro 11 –  Pré-requisitos do Estágio Curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da 

UFC 

ESTÁGIO PPP SIGAA 

I PC0208 (Didática I) Nenhum 

II CJ0077 (Estágio I) Nenhum 

III CJ0094 (Estágio II) Nenhum 

IV CJ0097 (Estágio IV) Nenhum 

Fonte: da pesquisa.  Quadro elaborado com base no PPP e no SIGAA. 

 

Ainda quanto ao Estágio Curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da 

UFC, verifiquei discordância quanto à atribuição do termo professor orientador e professor 

supervisor no PPP, ao tratar da supervisão do estágio (p. 34-35). Por essa razão, é pertinente 

que seja revista essa atribuição, pois o orientador é o professor da universidade e o supervisor 

é o professor da escola (QUADRO 12). 

 

Quadro 12 – Atribuição do Termo Professor Orientador e Professor Supervisor no PPP do 

Curso de Licenciatura em Geografia da UFC 

PPP - Da Supervisão de Estágio 

O estágio será coordenado por um professor, designado pela Área de Geografia e Ensino, conforme atribuição 

Departamental. Será denominado, doravante, de Orientador de Estágio Curricular.  

O aluno deverá ser acompanhado, não apenas pelo Supervisor de Estágio da UFC, também, por um 

Orientador indicado pela Escola fornecedora do estágio. O Supervisor da Escola receberá uma ficha de 

avaliação do aluno fornecida pela Coordenação. 

Fonte: da pesquisa. Quadro elaborado com base nas informações que constam no PPP.  
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Apresentar a caracterização e o detalhamento da organização administrativa e 

pedagógica do Curso de Licenciatura em Geografia da UFC, descritos acima, segundo Silva 

(2002, p. 34), “Significa falar do espaço educativo […] enquanto veículo de construção e 

transmissão de um saber científico, universal, de uma cultura, de visões de mundo […]”.  Foi 

esta a forma que encontrei de perceber a articulação entre os diversos aspectos da estrutura 

curricular proposta pelo PPP e evidenciada pelo roteiro para reconhecimento do Departamento 

de Geografia (APÊNDICE A). 

c) Estruturação física.  

Uso o croqui (FIGURAS 6 e 7) para descrever a estrutura física do Departamento 

de Geografia, juntamente com as fotografias (FIGURAS 8-11) para melhor visualização da área 

de entorno.   

De acordo com Barbosa (2014, p. 152), aspectos estéticos revelam as marcas de um 

tempo, vivenciado por outra geração e definido assim, para desempenhar uma função. Uma 

estrutura “[…] pode permitir ou não as interações das pessoas; pode contribuir para ajuntar ou 

ainda fracionar e isolar. A organização do espaço […] revela a ideia de Educação que se tem.”. 

O reconhecimento desses aspectos estruturais revelam os espaços que auxiliam o 

processo formativo dos alunos licenciandos e que permitem convivências interacionais entre os 

sujeitos que ali dão vida a toda a edificação aqui representada. 

 

Figura 6 – Croqui do Departamento de Geografia da UFC – Térreo

 

Fonte: da pesquisa. 
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Figura 7 – Croqui do Departamento de Geografia da UFC –1º Andar 

 
Fonte: da pesquisa 

 

 

 

 

 

  
Fonte: da pesquisa.          Fonte: da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Entrada do Departamento de 

Geografia pela Praça Milton Santos 

 

Figura 8 – Entrada Principal do 

Departamento de Geografia da UFC 
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Fonte: da pesquisa.          Fonte: da pesquisa. 

 

3.3.1 As considerações dos professores orientadores 

 

As considerações a seguir foram submetidas à análise qualitativa, ou seja, passaram 

por três etapas: redução (processo de seleção e posterior simplificação dos dados), exibição 

(organização dos dados selecionados de forma a possibilitar a análise das semelhanças e 

diferenças e seu inter-relacionamento) e conclusão (revisão para considerar o significado dos 

dados), Gil (2010). 

a) Estágio Curricular no Curso de Licenciatura em Geografia: Consideração sobre 

o estágio curricular e o Curso de Licenciatura em Geografia. 

– OE-A 

Consideração sobre o estágio curricular: 

 

São quatro estágios, do ponto de vista da carga horária do Estágio I. Acho muito 

pequena, porque são três créditos para você desenvolver projeto de pesquisa. [...] O 

primeiro estágio é onde a gente tem um trabalho muito intenso com esses alunos que 

vão, pela primeira vez, na escola. Então, se eu tivesse mais tempo, talvez fosse o 

estágio que eu também tivesse um acompanhamento na escola, como não tem 

regência, eu não vou. Para mim, seria tudo dividido de forma igual para todos os 

quatro estágios. Você tem o Estágio II, que é na escola contextualizada, que eu 

penso que a gente precisa fazer um campo de estágio, ou seja, alguns vínculos com 

escola do campo, quilombola, indígena, escola de surdo, essas diferentes para gente 

poder direcionar melhor os alunos para ter essa vivência. O Estágio III é o estágio 

onde o aluno vai desenvolver atividades no ensino fundamental II, 6º ao 9º ano. E uma 

outra grande dificuldade era que a gente tivesse também pré-requisitos para cursar 

estes estágios. É porque, veja só, eu trabalho com Estágio I, é o estágio onde a gente 

vai discutir concepção de estágio, que é essa hora da prática que a maioria chega 

mesmo pensando que vai direto para uma sala de aula dar aula, e aí eu me deparo com 

aluno que fez Estágio IV. Então qual é o sentido de estar discutindo concepção de 

Estágio se o aluno já fez o estágio IV? O aluno vai fazendo assim sem ter tido essa 

reflexão sobre a prática. (grifo nosso). 
 

Consideração sobre o Curso de Licenciatura em Geografia: 

 

Figura 10 – Praça Milton Santos do 

Departamento de Geografia da UFC 

 

Figura 11 – Visão do Departamento de 

Geografia pela Praça Milton Santos 
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[…] com a reforma curricular, com a inserção das 400h de prática de ensino, 400h 

de estágio curricular, a gente avançou bastante, então os alunos têm sim uma 

formação que é capaz de prepará-los pra atuar na educação básica, sem o choque 

de realidade, porque o que acontecia antes era choque de realidade: você ficava aqui 

dentro da sala de aula idealizando uma escola, sem colocar os problemas da educação 

em pauta, simplesmente pensando na prática, eu vou lá desenvolver uma prática como 

se tudo fosse dar certo! E hoje não, você tem já a possibilidade de no segundo 

semestre, que é quando a gente tem a primeira prática de ter esse contato com a 

educação básica. O curso então melhorou bastante, mas tem fragilidades, precisa 

caminhar no sentido da gente tentar aperfeiçoar. Agora, como é que a gente vai 

aperfeiçoar? Se a gente escutar os alunos, se a gente souber quais são as 

dificuldades que eles têm quando eles começam lá a prática, não adianta a gente 

pensar em como deve ser. Uma boa parte dos professores não conhecem como é 

que se dá essa realidade da escola, no contexto da escola que a gente tem hoje, 

então eu preciso escutar o meu aluno, principalmente quando chega no sétimo e 

oitavo semestre, que eles têm muito a dizer sobre a formação deles, isso eu digo 

porque, quando chega no oitavo semestre […], o último estágio, aí eles se soltam 

mesmo para falar sobre as dificuldades e uma das grandes dificuldades sempre é 

contada na direção das práticas de ensino, as oficinas […]. (grifo nosso). 
 

– OE-B 

Consideração sobre o estágio curricular:  

 
Eu avalio como muito bom o fato de nós termos ampliado a carga horária e dos 

alunos entrarem no mundo da escola mais cedo. Com certeza, isso ajuda eles 

muito mais a fazer o diálogo no mundo da escola, porque eles vão ter um tempo 

maior de vivência. E essa vivência ajuda a entender essa complexidade que é a escola. 

Eu penso até que muitos de nós, que trabalhamos no 3 +1, não fomos logo pro mundo 

da escola, porque nós temíamos mesmo aquela complexidade que não era superada 

com a graduação bacharelesca. (grifo nosso). 
 

Consideração sobre o Curso de Licenciatura em Geografia:  

 
Muito bom! Nós temos alunos passando em tudo que é concurso. No último 

concurso da Prefeitura que teve de geógrafos licenciados daqui, tipo assim, um terço, 

muitos, muitos. Nós não temos problemas com alunos serem inseridos no mercado 

não, viu?! Eles estão trabalhando e muitos concursados. Também nós não somos 

tantos, digamos, assim, talvez a UECE tenha muito mais alunos, nós não somos tantos, 

nós formamos 20, 30 alunos. É pouco! (grifo nosso). 
 

– OE-C 

Consideração sobre o estágio curricular: 

 
É são quatro, do ponto de vista disciplinar, eu concordo que eles estejam melhor 

posicionados do que estiveram na hora da origem desse projeto, que está aqui, 

porque delimitaram melhor a sua relação com os tipos de escolas, com os níveis tal. 

A única coisa que frustra um pouco, e se pudesse sugerir para que isso fosse 

aperfeiçoado, é que a ideia de relatoria desses estágios fosse uma construção 

contínua para gerar diretamente o que é chamado de Trabalho de Conclusão de 

Curso. O que eu não consegui, também não fiz um esforço pra confrontar os meus 

pares, aí, de certa maneira, acovardei-me, não fui tão corajoso... Cada vivência dos 

alunos nos estágios em quatro semestres diferentes já é uma carga que envolve 

interações, pesquisa, colaboração, atividades em escolas em formas diferente, você já 

tem um processo em que essas relatorias poderiam ser rascunhos de etapas pra gerar 

o trabalho final, a meu ver, ele tinha que sair dali, e, se o aluno tivesse uma outra 

opção pra escrever um outro material, um outro texto, ele fizesse como um artigo, 

outros tipos de trabalho e tal. Mas ele já no Estágio IV, ele poderia ser o 

desdobramento de um encerramento disso, é isso que acho que não só economizaria 
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atividade, tempo, tal, mas cristalizaria a importância que isso na ligadura do curso da 

licenciatura tem. (grifo nosso). 
 

Consideração sobre o Curso de Licenciatura em Geografia: 

 
Como toda linha de produção educativa e tal, espero que saia um leque de padrão de 

qualidade […] Então, eu não tenho visto mecanismos mais cristalinos de avaliar 

internamente isso. […] E eles estão lecionando, alguns narram algumas coisas, têm 

tido êxito, alguns põem em prática já em termos de contratação, mas a avaliação do 

quanto esse resultado tem sido no comparativo é melhor do que quando era 

naquela relação 3+1. (grifo nosso). 
 

Quanto às considerações dos três professores orientadores sobre o estágio 

curricular, percebo que, para o OE-A, existe uma preocupação com a pequena carga horária do 

Estágio I, fato que o impossibilita de fazer acompanhamento, já que esse estágio não tem 

regência.  Logo, constata-se a necessidade de se estabelecer o campo de Estágio II, ou seja, 

criar vínculos com escolas do campo, escolas quilombolas, escolas indígenas, escolas de surdos, 

entre outras; a ausência de pré-requisitos entre os estágios, já que a discussão sobre concepção 

estágio acontece no Estágio I, esclarecendo o propósito desse componente curricular para o 

processo formativo do licenciando e dando sentido para os estágios seguintes; e necessidade de 

considerar a fala dos alunos para melhorar a formação docente, pois os licenciandos têm 

indicado que as dificuldades enfrentadas no decorrer do Curso de Licenciatura em Geografia 

se direcionam para as Práticas de Ensino e as Oficinas. Para o OE-B, a ampliação da carga 

horária para os estágios tem contribuído com os licenciandos na compreensão da complexidade 

da escola, já que adentram esse espaço mais cedo, superando a anterior formação 3+1, da 

graduação bacharelesca. Para o OE-C, os estágios estão bem posicionados, mas sugere que os 

relatórios dessas vivências dos estagiários poderia vir a ser o Trabalho de Conclusão do Curso.  

Quanto ao Curso de Licenciatura em Geografia, destaco que o OE-A avalia que o 

curso melhorou bastante com o aumento das 400h/a para o estágio curricular e das 400h/a para 

prática de ensino, implicando numa melhor preparação dos alunos para atuarem na Educação 

Básica. O OE-B pondera que curso é muito bom, pois os alunos não têm problema para se 

inserirem no mercado de trabalho, sendo aprovados em concursos. O OE-C considera que o 

resultado de hoje é melhor que na relação 3+1. 

Fica evidente que as considerações dos três professores orientadores, tanto sobre o 

estágio curricular como sobre o Curso de Licenciatura em Geografia da UFC, se assemelham e 

se inter-relacionam, expressando significado aos dados, conforme asseveram Pimenta e 

Almeida (2011, p. 8) quanto à importância com a “[…] formação docente, na perspectiva de 

alavancar a qualidade dos processos formativos em desenvolvimento nos cursos de graduação 

na Universidade.”. Considerando, ainda, que “O curso (e o estágio) não é a práxis dos futuro 
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professor, mas é atividade teórica (conhecimento da realidade e definição de finalidades), 

instrumentalizadora da práxis do futuro professor.” (PIMENTA, 1994, p. 185-186). 

 

3.3.2 As opiniões dos alunos estagiários 

 

As opiniões a seguir também foram submetidas à análise qualitativa. 

a) O Curso de Licenciatura em Geografia: Avaliação da estrutura curricular. 

Ponderação sobre o perfil do quadro docente. Perspectivas futuras. 

– AEI-1 

Avaliação da estrutura curricular:  

 
Aluno 1 - A estrutura curricular permite um processo formativo de qualidade. Quanto 

à estrutura física, percebo a inexistência de uma biblioteca voltada para o curso. 

(grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Gosto do currículo da Geografia, mas acredito que o estágio deveria 

ocorrer no 3º ou 4º semestre, para que o graduando já soubesse, logo de início, a 

realidade da profissão. (grifo nosso). 
 

Aluno 3 - Quanto à estrutura curricular, a considero muito teórica.  

 

Ponderação sobre o perfil do quadro docente:  

 
Aluno 1 - Em geral, os professores possuem boa formação, porém a principal 

problemática que identifico é o fato de professores que não possuem experiência 

docente na educação básica ministrarem aulas direcionadas ao ensino. (grifo nosso). 
  

Aluno 2 - Gosto bastante da maioria dos professores do curso, todos são capacitados 

para lecionar as disciplinas. (grifo nosso). 
 

Aluno 3 - De um modo geral, diria que temos um bom quadro docente. 

 

Perspectivas futuras:  

 
Aluno 1 - Pretendo, e estou me esforçando ao máximo para isso, me formar na 

graduação, ingressar no mestrado e posteriormente no doutorado para então começar 

a lecionar no ensino básico da rede pública.  

 

Aluno 2 - Acredito que os obstáculos do curso é formar profissionais qualificados, que 

trabalhem de forma construtivista e que lutem por uma melhor educação. 

 

Aluno 3 – Não respondeu. 

 

– AEII-2 

Avaliação da estrutura curricular:  

 
Aluno 1 - A estrutura física do curso é considerada satisfatória, assim o aluno saiba 

aproveitar todo o espaço oferecido. Quanto ao currículo, é considerado bom. 

 

Aluno 2 - No Curso de Licenciatura em Geografia, o licenciando aprende a ensinar. 

 

Aluno 3 - O curso apresenta, para os alunos de licenciatura, uma estrutura bem 

desenvolvida, com laboratórios e grupos de estudos, além de apresentar quatro 
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disciplinas voltadas para o acompanhamento do discente no seu futuro meio de 

trabalho. 

 

Ponderação sobre o perfil do quadro docente:  

 
Aluno 1 - O quadro docente é bem diversificado e com professores que têm 

conhecimento do assunto que lhes cabe e sabem repassar esse conhecimento. Há 

alguns professores que na função de lecionadores, não obtêm tanto destaque 

enquanto pesquisadores. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Deveria haver mais variações nos professores regentes, as disciplinas 

deveriam deixar de serem fixas de somente um professor. (grifo nosso). 
 

Aluno 3 – Não respondeu. 

 

Perspectivas futuras:  

 
Aluno 1 - O curso, além de nos orientar e guiar na profissão de professor, nos 

torna formadores de ideias e críticos de nosso mundo, de nossa sociedade. […] Os 

desafios da profissão em si são muitos e mutáveis, mas é isso que a torna interessante. 

(grifo nosso). 
 

Aluno 2 – Não respondeu. 

 

Aluno 3 – Um dos principais desafios para o formando de licenciatura é saber 

como agir em sala de aula. As atividades de estágio servem para norteá-lo no 

desenvolvimento de suas futuras atividades, porém ele só conseguirá compreender 

quando tiver de fato trabalhando no ambiente escolar. (grifo nosso). 
 

– AEIII-3 

Avaliação da estrutura curricular:  

 
Aluno 1 - A estrutura física do departamento é adequada, as salas são climatizadas 

com recursos tecnológicos para a realização das aulas. A estrutura curricular atende 

uma demanda teórica do que seja a Geografia além do projeto político-pedagógico 

que o curso aborda. São utilizados “clássicos velhos” e “clássicos novos” que 

norteiam a estrutura curricular. (grifo nosso). 
 

Ponderação sobre o perfil do quadro docente:  

 
Aluno 1 - O quadro docente é totalmente heterogêneo, o que enriquece o discurso 

acadêmico. São professores atuantes em suas respectivas linha de pesquisa. É 

interessante ter aula com o cara que escreveu ou foi citado por um autor que você 

leu.  (grifo nosso). 

 

Perspectivas futuras:  
 

Aluno 1 - Acho que uma das minhas perspectivas, quando entrei no Curso de 

Licenciatura em Geografia, foi o anseio pela mudança quanto ao que se fala sobre o 

protagonismo do aluno em sala de aula. No entanto, percebi professores que lidam 

com a educação que não parecerem engajados com a realidade da educação. 

Quando os muros da licenciatura também vão cair e ver que não são fábricas de 

professores para o sistema? (grifo nosso). 
 

– AEIV-4 

Avaliação da estrutura curricular:  
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Aluno 1 - O curso apresenta uma estrutura curricular bastante densa na área da 

educação. As Oficinas Geográficas são ministradas por professores de outras 

áreas, que não da educação. A estrutura física do curso está dentro do nível desejado. 

(grifo nosso). 
 

Aluno 2 – Acredito que a estrutura apresentada pelo currículo auxilia bastante o 

estudante em seu desenvolvimento acadêmico de preparo à docência. 

 

Aluno 3 - A estrutura física, como é muito bem estruturada, constrói um diferencial 

relevante tanto no aprendizado quanto na manutenção do aluno na universidade. 
No que diz respeito à estrutura curricular, reformulações interessantes foram feitas, 

como a inserção da disciplina de libras e a formatação em quatro estágios docentes. 

(grifo nosso). 
 

Aluno 4 - A estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Geografia possui 

considerável organização. […] Outra questão relacionada ao currículo de Geografia 

refere-se às disciplinas chamadas Oficinas Geográficas, as quais não possuem uma 

especificidade de conteúdos, o que levanta um questionamento: será que essas 

disciplinas fazem realmente sentido ao currículo de Licenciatura em Geografia? 

Será que estão ali apenas como enxerto, objetivando, simplesmente, 

complementar as horas do curso? Em relação à estrutura física do curso, possui um 

ambiente propício à aprendizagem, podendo haver melhoras. Seria importante se ter 

uma biblioteca do próprio curso. Em muitas ocasiões, os professores fazem 

indicação de livros que não são encontrados nas bibliotecas da Universidade, o que 

leva os alunos a recorrerem à xérox. (grifo nosso). 
 

Ponderação sobre o perfil do quadro docente:  

 
Aluno 1 - A maior parte dos professores são capacitados para atuarem em sala de 

aula. Aspecto este evidenciado pelo sentimento de segurança que repassam durante 

suas aulas, além dos recursos didático-pedagógicos que utilizam para ministrá-las. Há 

professores que desempenham excelentes papéis como pesquisadores, porém o 

seu trabalho como docentes fica muito a desejar. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Não respondeu. 

 

Aluno 3 - O quadro docente se encontra confortável no que diz respeito ao número 

de professores efetivos ser superior aos substitutos, o que talvez seja um grande 

avanço institucional, porém teço críticas no que diz respeito à didática. À frente de 

algumas disciplinas, mesmo que técnicas, encontram-se professores que não tiveram 

sua formação na licenciatura, o que aparentemente gera alguns percalços no 

trato didático. (grifo nosso). 
 

Aluno 4 - É indiscutível que os professores do curso de Geografia possuem formação 

acadêmica necessária à docência no Ensino Superior, inclusive alguns, por seus 

trabalhos, são referência nacional. Porém, as disciplinas específicas da Licenciatura 

poderiam ser ministradas apenas por professores que possuem formação voltada 

à Geografia Escolar. Algumas cadeiras, porém, possuem como docentes professores 

pesquisadores em outras áreas da Geografia que não possuem vínculo com a formação 

de professores. Isso causa uma sensação de vácuo em relação às reflexões acerca do 

ato de ensinar. (grifo nosso). 
 

Perspectivas futuras:  

 
Aluno 1 - Perspectiva é que o Curso de Geografia possa ser um espaço de formação 

integral do aluno, onde a graduação seja um período de formação mais valorizada. 

Além de disseminar uma visão distorcida da realidade, de que aluno licenciando 

está se formando pra dar aula e os bacharéis para serem os pesquisadores. Um 

desafio é haver mais diálogos entre os professores, para que estes possa a vir a 
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pensar no Curso de Geografia como uma unidade, e não em três categorias: a 

Geografia Física, a Geografia Humana e a Geografia da Educação. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Trabalhar com a docência é um desafio.  

 

Aluno 3 - Penso que o grande desafio, sobretudo para a licenciatura, seja minimizar a 

necessidade da transposição didática. A teoria não deveria ser uma, e a prática outra. 

A teoria deve sempre embasar a prática, e não é lógico não licenciados estarem à 

frente da formação de licenciandos. (grifo nosso). 
 

Aluno 4 - Faz-se necessário destacar a preocupação, por parte do Curso de 

Licenciatura em Geografia, com os desafios da prática docente, haja vista as 

discussões e sugestões para a Base Nacional Comum Curricular e a realização do 

II Seminário de Geografia e Ensino, realizados no ano de 2016. Isso mostra que o 

curso tem mostrado inquietação e zelo no tocante ao Ensino de Geografia. Outro 

retrato do êxito do trabalho da Licenciatura em Geografia são as notas do Exame 

Nacional de Desempenho dos Estudantes, que têm se destacado, se comparadas 

com o Bacharelado. Isso tende a aumentar a qualidade da formação de 

professores. (grifo nosso). 
 

– AEIV-5 

 

Avaliação da estrutura curricular: 

  
[…] aqui a gente tanto é geógrafo como é professor ao mesmo tempo, então não fica 

uma formação tão distanciada uma da outra. 

 

Ponderação sobre o perfil do quadro docente:  
 

Nós percebemos que eles são bem preparados, apesar de que nós tivemos alguns 

professores que não eram da área de educação, mas nós conseguimos perceber que 

pelo menos os três professores que são o carro-chefe da dessa parte de ensino são 

muito bem preparados. A gente tem uns problemas sérios, por exemplo, o quadro de 

professores da UFC, aqui do departamento é muito bom, nós temos muitos dos 

melhores professores do Brasil, mas, muitas vezes, os melhores pesquisadores do 

Brasil não são os melhores professores, na verdade, às vezes, são o contrário 

disso. Eu acho que é porque eles se dedicam tanto à pesquisa que eles fizeram um 

concurso para ser professor, e a última coisa que eles são é professor. E se dedicam 

à pesquisa justamente por causa desse incentivo no currículo lattes. (grifo nosso). 

 

Perspectivas futuras:  

 
A gente tem um preparo profissional de como ensinar, a gente sabe como 

pesquisar, mas como é que é o mercado de trabalho? Seria muito importante para 

o Curso de Geografia como um todo que os alunos, quando chegassem aqui no 

primeiro semestre, tivesse alguém para falar, em um momento, uma semana, sobre o 

que é grade curricular, porque a gente chegou aqui e não sabia o que era, a gente não 

sabe o que é que vai ter direito e vai passando o primeiro semestre, segundo, terceiro 

e vai passando. (grifo nosso). 
 

 – AEIV-6 

 

Avaliação da estrutura curricular: 

 
[…] o curso é muito bom, prepara a gente pra formação do professor.  

 

Ponderação sobre o perfil do quadro docente:  
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[...] é que a gente não pode reclamar dos professores, são professores excelentes.  

Assim, quando a gente fala da parte da licenciatura em si, [...] alguns professores 

nunca entraram na escola básica, o professor não sabe o que é um aluno de periferia, 

o que é uma escola, como é uma sala de aula realmente e diz assim: “Você trabalha 

dessa forma”. Alguns professores são excelentes, mas deveriam ser mais preocupados 

mesmo com a questão da licenciatura. (grifo nosso). 
 

Perspectivas futuras:  

  
As perspectivas são muito boas, terminar os estudos, talvez entrar no mestrado, mas 

o objetivo principal realmente é ensinar no ensino básico, tentar ser professor. 

(grifo nosso). 
 

Destaco das opiniões dos licenciandos alguns aspectos que se assemelham e se 

inter-relacionam, como a carência de uma biblioteca dentro do próprio Curso, AEI-1 (Aluno 1) 

e AEIV-4 (Aluno 4); as disciplinas da Área de Ensino de Geografia serem ministradas por 

professores de outras áreas da Geografia e o fato de esses professores não terem experiência na 

Educação Básica, AEI-1 (Aluno 1), AEIII-3 (Aluno 3) e AEIV-6 - aspectos que se comprovam 

com o Quadro 7, anteriormente apresentado –; e alguns professores do Curso não serem 

licenciados, AEIV- 4 (Alunos 1, 3 e 4), AEIV- 5 - aspecto que se constata com o Quadro 6, 

anteriormente apresentado. 

Para os alunos estagiários do Curso de Licenciatura em Geografia, ao tratarem da 

avaliação da estrutura curricular, da ponderação sobre o perfil do quadro docente e das 

perspectivas futuras, evidencio, ao significar os dados, em um contexto geral, que os 

licenciandos consideram que o Curso apresenta uma boa estrutura curricular e física, que os 

seus professores são bem capacitados e que prepara para exercer a docência na Educação 

Básica. 

Segundo Pimenta (1994, p. 183), “Um curso de preparação é […] condição 

fundamental para preparar-se o aluno para transformar a realidade, pelo seu trabalho, por sua 

atividade prática, fazendo do seu exercício profissional uma práxis transformadora.”. 

Diante do exposto e, na concepção de aprimoramento do Curso, concordo com 

Pimenta e Lima (2012, p. 57), ao afirmarem que 

 
O desafio é proceder ao intercâmbio, durante o processo formativo, entre o que se 

teoriza e o que se pratica […]. Esse movimento pode ser mais bem detalhado em uma 

estrutura curricular que supõe momentos para reflexão e análise das práticas 

institucionais e das ações dos professores à luz dos fundamentos teóricos das 

disciplinas e das experiências de seus profissionais. 

 

b) O Estágio Curricular: Análise da carga horária, da ementa e dos objetivos.  
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– AEI-1 

 
Aluno 1 - Os conteúdos abordados nos momentos de mediação são ótimos para o 

processo formativo do discente, pois esclarecem a realidade da profissão docente, 

bem como do ensino. A ementa é adequada. Já a carga horária é exagerada para um 

estágio de observação, pois as horas obrigatórias em momentos de mediação é 

adequada, mas as 48 horas exigidas na escola é desnecessária, pois, a partir das 30 

horas cumpridas (no máximo), não há mais nada o que fazer na escola, a não ser 

observar sem objetivo. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Foi uma das disciplinas que eu mais gostei e aprendi, realmente é 

fundamental para a formação de um futuro docente, saber a realidade das escolas 

brasileiras e trocar experiências. A carga horária pra mim foi até tranquila, pesou 

por conta das outras cadeiras, mas consegui me encaixar. A ementa e os conteúdos 

são ótimos, suas propostas ajudam na formação. (grifo nosso). 
 

Aluno 3 – Não respondeu. 

 

– AEII-2 

 
Aluno 1 - Os conteúdos repassados na disciplina de estágio pelo professor, em 

minha experiência, considero como ricos, esclarecedores e que me ajudaram muito 

em vários aspectos. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Comparando os três estágios I, II e III, a carga horária do terceiro chega 

a ser muito alta, para poder completar todo o horário, exige que o aluno já comece o 

estágio assim que começam as aulas na escola, sendo que, devido às greves, as datas 

de início e término da disciplina e da escola não batem, além dos feriados, que 

apertam mais o tempo. (grifo nosso). 
 

Aluno 3 - A carga horária adotada no meu estágio foi reduzida devido ao tempo 

em que me encontro praticando o trabalho docente, mas acredito que, para os que 

ainda não conhecem o convívio em sala de aula, é uma ótima quantia de hora para 

poder aplicar aos trabalhos realizados. (grifo nosso). 
 

– AEIII-3 

 
Aluno 1 - Carga horária suficiente. As características que permeiam a ementa atendem 

o esperado. 

 

– AEIV-4 

 
Aluno 1 - A carga horária é um pouco exaustiva. Poderia ser reduzida, visto que 

todas as etapas do estágio IV já foram contempladas nos outros estágios, 

principalmente no que tange à prática de observação e participação. Outra observação 

é com relação aos encontros de mediação. Esse poderia ser quinzenalmente, e não 

semanalmente. A ementa e os conteúdos são bem completos. Está dentro dos 

parâmetros desejados. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 – Não respondeu. 

 
Aluno 3 - Enxergo as disciplinas de estágio como as que melhor cumprem a 

proposta institucional no que diz respeito à carga horária, à ementa e aos 

conteúdos. É um panorama real, que cumpre muito bem ao que se propõe, que é a 

inserção do licenciando no ambiente escolar. O tempo delimitado para a regência é 

interessante, e ao mesmo tempo, o aluno não se limita somente a essa prática, 

vivenciando na amplitude o ambiente escolar. O estágio IV é uma culminância e, 

quando devidamente realizado, habilita o aluno para o desafio maior, que é 
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assumir uma sala de aula com as ferramentas minimamente estruturadas. (grifo 

nosso). 
 

Aluno 4 - Em relação à carga horária do Estágio Curricular IV, assim como nos 

três primeiros estágios, é satisfatória para a formação do professor.  No tocante à 

ementa do Estágio IV, esta contempla diversas variáveis da prática educativa, levando 

o licenciando a vivenciá-las.  Por exemplo, é de grande importância a preparação do 

Plano de Ensino, o que desperta no futuro professor a reflexão acerca da importância 

da preparação das aulas, da escolha de materiais didáticos, da forma com que se 

trabalharão os conteúdos geográficos com os jovens do Ensino Médio, público-alvo 

do Estágio IV. (grifo nosso). 
 

– AEIV-5:  
[…] dos quatro estágios que a gente passa, o I e o IV foram algo mais claros, 

assim, mais didáticos. O II tem uma determinada dificuldade pra diferenciar, 

porque é muito distante da nossa realidade, e o III é sem foco. (grifo nosso). 
 

 – AEIV-6:  

 
Carga horária muito alta. (grifo nosso). 

 

Quanto às opiniões dos alunos estagiários sobre o Estágio Curricular, ao abordarem 

a análise da carga horária, da ementa e dos objetivos, ressalto os aspectos que se assemelham e 

se inter-relacionam como a carga horária elevada e o fato de as ementas, os conteúdos e os 

objetivos serem adequados e contribuírem para formação docente, AEI-1 (Aluno 1 e 2), AEII-

2 (Aluno 2), AEIV-4 (Alunos 1, 3 e 4), AEIV-6. 

O posicionamento dos licenciandos possibilita dar significação aos dados no 

sentido de que, de acordo com Pimenta (1994, p. 183), “O estágio é um dos componentes do 

currículo do curso de formação de professores, […] isto é, prepara para o exercício de uma 

profissão.” e de que a “visão mais abrangente e contextualizada do estágio […], para além da 

instrumentalização técnica da função docente, […] é capaz de vislumbrar o caráter coletivo e 

social de sua profissão.” (PIMENTA; LIMA, 2012, p. 47).  

Considero que a abordagem desse capítulo sobre o estágio curricular em curso de 

licenciatura contribui com a compreensão do objetivo desta pesquisa. Para dar continuidade a 

essa compreensão, no capítulo a seguir, discuto sobre os saberes docentes do orientador de 

estágio curricular. 

 

  



80 

 

4 SABERES DOCENTES DO ORIENTADOR DE ESTÁGIO CURRICULAR   

 

Neste capítulo, discuto os saberes docentes, estabelecendo a sua relação com a 

formação e a prática docente; descrevo as atribuições do professor orientador de estágio 

curricular no âmbito da docência no ensino superior e da formação do professor de Geografia; 

e compreendo os saberes do orientador de estágio curricular do curso de licenciatura em 

Geografia da UFC, desvelando o que evidenciam os acompanhamentos das aulas de estágio 

sobre os saberes docentes dos orientadores, o que revelam os orientadores de estágios sobre os 

seus saberes docentes e o que apontam os alunos estagiários sobre os saberes docentes dos 

orientadores. 

 

4.1 Os saberes docentes, um saber diversificado 

 

Os saberes docentes foram se constituindo em, segundo Therrien (2010, p. 307), 

“[…] a partir da década de 1990, uma categoria de investigação agregadora de estudos que 

foram ampliando a compreensão dos elementos constituintes da competência ao saber ensinar.”.  

De acordo com Tardif (2014, p. 36), os saberes docentes podem ser definidos “[…] 

como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos 

da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais.”. “O conjunto 

desses saberes é constitutivo da base do conhecimento que se designa por saberes docentes.”, é 

o que afirma Campos (2010, p. 129). 

Para Tardif (2014), os saberes da formação profissional (das ciências da educação 

e da ideologia pedagógica) são um conjunto de saberes transmitidos pelas instituições de 

formação de professores (escolas normais ou faculdades de ciências da educação); os saberes 

disciplinares são saberes que correspondem aos diversos campos do conhecimento, sob forma 

de disciplinas, no interior das faculdades e de cursos distintos; os saberes curriculares 

apresentam-se concretamente sob a forma de programas escolares (objetivos, conteúdos, 

métodos) que os professores devem saber aplicar; e os saberes experienciais são saberes 

desenvolvidos pelo próprios professores, no exercício de suas funções e na prática de sua 

profissão, baseados em seu trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio. 

Os saberes docentes, na perspectiva de elementos constituintes da competência ao 

saber ensinar, 

 

[…] integram diferentes saberes situados em ação. Desse modo, a formação docente 

deve privilegiar a formação do professor, como sujeito reflexivo, considerando a 
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prática pedagógica na sua gênese. Os currículos dos cursos de formação devem 

orientar a formação do professor. Formação esta pautada no desenvolvimento de 

saberes integrados pela interdisciplinaridade e competências, para promoção de 

habilidades essenciais e específicas para atuação docentes. (CAMPOS, 2012, p. 28) 

 

Afirma Therrien (2010, p. 308) que, “Para muitos, a competência para ensinar se 

restringe ao domínio dos saberes disciplinares e curriculares. Essa dimensão da docência não 

apresenta a necessária integração dialética com os saberes dos processos de aprendizagem no 

ensino.”. Pimenta (2012, p. 26) corrobora essa ideia ao defender que “[…] para saber ensinar 

não bastam a experiência e os conhecimentos específicos, mas se fazem necessários os saberes 

pedagógicos e didáticos.”.  

De acordo com Freire, “[…] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 

possibilidades para sua produção ou a sua construção. […] Quem ensina aprende ao ensinar e 

quem aprende ensina ao aprender.” (1996, p. 25). 

O referido autor ainda estabelece que saber ensinar exige rigorosidade metódica; 

pesquisa; respeito aos saberes dos educandos; criticidade; estética e ética; corporeificação das 

palavras pelo exemplo; risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação; 

reflexão crítica sobre a prática; reconhecimento e assunção da identidade cultural; consciência 

de inacabamento; reconhecimento de ser condicionado; respeito à autonomia do ser do 

educando; bom senso; humildade, tolerância e luta em defesa dos direitos dos educadores; 

apreensão da realidade; alegria e esperança; a convicção de que a mudança é possível; 

curiosidade; segurança, competência profissional e generosidade; comprometimento; 

compreensão de que a educação é uma forma de intervenção no mundo; liberdade e autoridade; 

tomada consciente de decisões; capacidade para escutar; reconhecimento de que a educação é 

ideológica; disponibilidade para o diálogo; e sentimento de querer bem aos educandos. 

Sobre ensinar, Tardif (2014, p. 13) defende que: 

 

Ensinar é agir com outros seres humanos; é saber agir com outros seres humanos que 

sabem que lhes ensino; é saber que ensino a outros seres humanos que sabem que sou 

um professor, etc. […] Portanto, o saber não é uma substância ou um conteúdo 

fechado em si mesmo; ele se manifesta através de relações complexas entre o 

professor e seus alunos. Por conseguinte, é preciso inscrever no próprio cerne do saber 

dos professores a relação com o outro e, principalmente, com esse outro coletivo 

representado por uma turma de alunos. 

 

Nesse âmbito, o saber do docente se realiza, de acordo com Campos (2010, p. 115), 

 

[...] por uma dimensão em que pela criação se faz sua recriação. O núcleo fundamental 

da docência consiste na centralidade do ser humano. A docência não se reduz 

simplesmente a dar aulas. O bom professor deve elaborar pela sua prática e incorporar 

pelo seu trabalho um saber genuíno resultante do esforço de reflexão da aula enquanto 

tal. E por essa ação reflexiva, o professor forma o educando.  
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É importante que, ao articular e organizar os conteúdos que vai ensinar, o professor 

reconheça e conheça os problemas do mundo, para uma necessária reforma do pensamento com 

argumentação em meio da racionalidade pedagógica e com dialogicidade, já que a “[…] teoria 

dialógica exige o desvelamento do mundo.” (FREIRE, 1987, p. 97). Isso se deve ao fato de que, 

segundo Morin (2011), existe a inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre, de 

um lado, os saberes desunidos, divididos, compartimentados e, de outro lado, as realidades ou 

os problemas cada vez mais multidisciplinares, transversais, multidimensionais, transnacionais, 

globais e planetários.  

Nesse contexto, explica Therrien (2012, p. 115): 

 

A racionalidade que fundamenta o campo pedagógico requer a intersubjetividade de 

um movimento de coletividade onde a comunicação busca a construção do 

entendimento intersubjetivo pela dialogicidade, pela argumentação na busca de 

consensos na convergência de sentidos e significados, enfim, da sociabilidade. A 

racionalidade pedagógica integra uma gama de fatores diversos que incluem desde 

hábitos e elementos afetivos até elementos da razão instrumental/normativa, tendo 

como matriz fundante a razão comunicativa, interativa e argumentativa. A integração 

desses fatores passa pela linguagem propiciadora de dialogicidade intersubjetiva, 

aberta e crítica. Esse movimento procede pela busca de consenso e de entendimento 

pela argumentação entre sujeitos situados num coletivo. A postura dialógica do 

docente educador gera possibilidades de reflexão conjunta acerca dos diversos pontos 

de vista e sentidos relativos aos conteúdos de aprendizagem 
 

No mesmo esteio, esclarece Campos (2012, p. 29): 

 

[…] os professores desenvolvem, como práticos, uma racionalidade pedagógica. Esta 

racionalidade é base para a sistematização dos saberes pela reflexão da prática em 

ação situada. Portanto, esta prática pela cognição situada, em que a reflexão do sujeito 

longe de uma prescrição efetiva o conteúdo de uma epistemologia da prática elegendo 

os saberes específicos organizados a partir das experiências docentes. 
 

Ainda a esse respeito, Therrein (2012, p. 114) afirma que “Toda ação educativa é 

estruturada e sustentada por alguma racionalidade; os saberes diversos que sustentam uma 

decisão de prática e que servem para justificar uma intervenção educativa são articulados pelo 

professor”.  

Nessa conjuntura, compreendo que a docência vai sendo aprendida no seu 

exercício, na sala de aula e nas relações que nesse espaço são estabelecidas. “O professor se faz 

professor sendo, agindo, atuando orientado por uma racionalidade pedagógica. Essa 

racionalidade fundamenta os saberes dos professores no seu trabalho de formação humana.” 

(CAMPOS, 2010, p. 114). 
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Considero, diante do exposto que a convivência entre jovens professores e 

professores experientes permite a conscientização de seus próprios saberes experienciais, sendo 

assim, concordo com as ideias de Tardif (2014, p. 52), ao afirmar que,  

 

[…] O relacionamento dos jovens professores com os professores experientes, os 

colegas com os quais trabalham diariamente ou no contexto de projetos pedagógicos 

de duração mais longa, o treinamento e a formação de estagiários e de professores 

iniciantes, todas essas são situações que permitem objetivar os saberes da experiência. 

Em tais situações, os professores são levados a tomar consciência de seus próprios 

saberes experienciais, uma vez que devem transmiti-los e, portanto, objetivá-los em 

parte, seja para si mesmos, seja para seus colegas […].  
 

De acordo com o autor supracitado, os saberes experienciais são, 
 

[...] o conjunto de saberes atualizados, adquiridos e necessários no âmbito da prática 

da profissão docente e que não provêm das instituições de formação nem de 

currículos. Estes saberes não se encontram sistematizados em doutrinas ou teorias. 

São saberes práticos (e não da prática: eles não se superpõem à prática para melhor 

conhecê-la, mas se integram a ela e dela são partes constituintes enquanto prática 

docente) [...]. (p. 48-49). 
 

Por meio dos saberes experienciais, estabelece-se uma relação crítica com os 

saberes disciplinares, curriculares e da formação profissional, a partir do momento em que os 

professores manifestem suas próprias ideias a respeito dos saberes curriculares e disciplinares 

e, sobretudo, a respeito de sua própria formação. São esses os saberes que formam um conjunto 

de representações a partir das quais os professores interpretam, compreendem e orientam sua 

profissão e sua prática cotidiana, constituindo-se em uma cultura docente da ação reflexiva. 

A ação pedagógica da reflexividade científica vincula-se a três dimensões da 

formação que Therrien (2014, p. 6) chama de “[...] categorias centrais constituintes de sua 

estrutura.”. São elas: a Ontologia, que configura o campo da Educação; a Epistemologia, que 

integra a Pedagogia e suas delimitações no currículo; e a Práxis, que constitui a ação educativa 

e pedagógica de mediação do professor educador. Esta última é a que me aproprio para 

compreender o objetivo desta pesquisa. 

De acordo com Lima (2001), a formação atua “[...] como sendo o processo de 

articulação entre o trabalho docente, o conhecimento e o desenvolvimento profissional do 

professor, enquanto possibilidade de postura reflexiva dinamizada pela práxis.” (p. 143). 

Logo, “Estabelecer que o docente é um ser de práxis que conduz sua ação em 

contexto específico significa reconhecer que seu agir é pautado em reflexão apoiada em 

saberes”, é o que certifica Therrien (1997, p. 5). 

Para Sacristán (1999), existem duas dimensões de reflexão e três níveis de 

reflexividade. Quanto às duas dimensões, a primeira supõe o exercício da capacidade cognitiva 
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para analisar, esboçar e avaliar as ações em contextos determinados, e a segunda a sua utilidade 

moral para discernir o valor e o significado que possuem. 

Na perspectiva da reflexão apoiada em saberes, considero, concordando com Tardif 

(2014, p. 40), “[...] que as relações dos professores com seus próprios saberes: é a de 

‘transmissores’, de ‘portadores’ ou de ‘objetos’ de saber, mas não de produtores de saber ou de 

saberes com legitimação da sua função e da sua prática.”. Logo, “Parece banal, mas o professor 

é, antes de tudo, alguém que sabe alguma coisa e cuja função consiste em transmitir esse saber 

a outros.” (p. 31).  

Sendo assim, o entendimento do trabalho docente como uma práxis transformadora 

de professores em interação situada com outros alunos nos quais a “[...] aprendizagem centrada 

na produção de identidade pela construção de novos saberes, sentidos e significados procede 

pela ação comunicativa da dialogicidade em direção ao entendimento entre ambos no horizonte 

de uma emancipação humana e profissional fundada no ser social”. (THERRIEN, 2012, p. 112). 

Nesse sentido, as contribuições dos saberes docentes são significativas ao processo 

formativo, 

 

[...] na medida em que, durante as discussões críticas e reflexivas, se compartilha a 

experiência profissional dos participantes; se compreendem as diversas concepções 

do conhecimento teórico relacionados à disciplina; se conhecem as pesquisas 

desenvolvidas ou em desenvolvimento sobre educação; se aprende com professores 

experientes sobre suas vivências acadêmicas e profissionais; e se atribui importância 

aos saberes docentes na formação de professores. (ROCHA; RIBEIRO; THERRIEN, 

2015, p. 205) 
 

4.2 As atribuições do professor orientador de estágio curricular 

 

O debate sobre o professor orientador, também conhecido por professor formador, 

teve início ao final da década de 1990. No Brasil, a maioria das pesquisas acadêmicas que tratam 

do professor orientador universitário e sua formação são desenvolvidas em programas de pós-

graduação da área de Educação, é o que afirmam Pimenta e Anastasiou (2010), Pimenta e Lima 

(2012).  

A esse respeito, Halu (2014, p. 7-8) reitera que, 

 

Contemplando questões comuns relativas à formação docente de todo professor 

universitário, esses estudos já oferecem uma base de reflexões que podem permitir o 

tratamento de questões específicas a cada contexto de formação em que os professores 

atuam e a suas áreas de conhecimento. Um levantamento nos principais bancos 

nacionais de teses e dissertações mostra que esse caminho começa a ser explorado, 

principalmente em pesquisas voltadas para aquele professor do ensino superior que 

forma os professores da educação básica, ou seja, aqueles que atuam em cursos de 

Pedagogia e outras licenciaturas.  
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A propósito, esta investigação se insere nesse contexto, seguindo uma perspectiva 

mais específica, que é a abordagem dos saberes docentes do professor orientador de estágio 

curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da UFC. Esse orientador é o professor do 

Ensino Superior, com seus saberes docentes, que forma professores para atuarem no Ensino 

Básico, por meio do estágio curricular. 

Segundo Halu (2014, p. 2), é o professor orientador docente universitário que forma 

os professores para Educação Básica, dos quais se espera que 

 

[…] sejam capazes de ensinar dentro de novos padrões curriculares no ensino básico, 

letrar os alunos para o mundo digital, integrar o uso de tecnologia em todas as 

disciplinas, atender as necessidades de uma população estudantil cada vez mais 

diversa e assegurar que seus alunos tenham bom desempenho nos exames nacionais 

(como o ENEM).  

 

Do professor orientador, espera-se também que se posicione quanto às discussões 

sobre novas alternativas de certificação profissional, construa parcerias com as escolas e a 

comunidade, capte recursos para financiamentos de pesquisa, participe da administração 

universitária, cumpra as regulamentações educacionais, desenvolva currículos, envolva-se nos 

programas de pós-graduação, é o que asseveram Pimenta e Anastasiou (2010). 

Asseguram Pimenta e Lima (2012, p. 127-128) que, 

 

A função do professor orientador do estágio será, à luz da teoria, refletir com seus 

alunos sobre experiências que já trazem e projetar um novo conhecimento que 

ressignifique suas práticas, considerando as condições objetivas, a história e as 

relações de trabalho vividas por esses professores alunos. Essa ação articuladora se 

realiza em diferentes matrizes e contornos, significando a possibilidade de mediação 

entre: 
a realidade do contexto atual da sociedade e da escola; 
o conhecimento da universidade, os saberes de seus docentes, sua cultura, crenças, 

valores, e a vida dos professores, a organização, os hábitos, os conhecimentos da 

realidade do ensino fundamental e médio; 
a possibilidade de integração e inserção da universidade e de seus professores alunos 

no cotidiano das escolas; 
a formação acadêmica, a experiência profissional e a prática dos professores alunos 

estagiários e os novos conhecimentos; 
as expectativas dos professores alunos estagiários e da escola em relação à propostas 

de estágio; 
os desafios da educação como prática histórica que se vincula ao processo civilizatório 

e humano e os problemas sócias, como desemprego e a violência.  
 

Nessa conjuntura da função do professor orientador de estágio, denoto que a ideia 

de ensinar está muito próxima à de aprender, por isso um bom professor orientador de estágio 

curricular em Geografia ensina quando ajuda seu aluno estagiário a aprender e, portanto, a se 

transformar. Isso também ocorre quando permite que seus licenciandos transformem 

informações em conhecimento, “[…] por essa razão, ensinar bem começa sempre com resgate 
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dos saberes geográficos que o aluno possui, aquilo que ele já aprendeu com a vida que vive e 

com o espaço geográfico que o cerca, que deve oferecer ‘ganchos’ essenciais para consolidação 

de sua aprendizagem.” (SELBACH, 2010, p. 40-41).  

Quanto ao processo de formação do professor de Geografia, no qual o orientador 

de estágio curricular se insere como mediador, Callai (2003, p. 31) assegura que: 

 

A formação do professor de Geografia deve estar referida a dois momentos: 1) a 

habilitação formal; 2) a formação num processo. A primeira é restrita à duração do 

curso de licenciatura e apresenta as características que vão depender da instituição em 

que é realizado. A segunda é permanente, decorre do 'pensar e teorizar a própria 

prática' e se insere na integração do terceiro com o primeiro e segundo grau 

(atualmente universidade e ensino básico). 
[...] 
A primeira é básica condição para atuação do profissional, e como tal deve ser 

considerada e ser objeto de constantes críticas e avaliações, além do que deve dar 

conta plena da formação e habilitação. Porém a segunda passa a ser também 

fundamental, pois que a atualização é condição necessária para o exercício de qualquer 

profissão e, no caso do professor, é muito importante refletir a própria prática, pois 

formar cidadãos requer como condição que seja exercida a própria cidadania. 
 

 Compreendo, nesse âmbito, que a formação do licenciando em Geografia 

precisa estar sempre reavaliando, em especial, como os estágios curriculares estão sendo 

orientados, a fim de saber se os estagiários estão sendo capacitados para assumir a sala de aula 

no Ensino Básico com saberes que o ajudem a fundamentar e planejar sua prática. E essa 

capacitação depende de como o professor orientador de estágio curricular, em cursos de 

licenciaturas, encaminha o momento da prática docente. 

Considerando, segundo Santos (2012, p. 12), que o  

 

Estágio Supervisionado representa na contemporaneidade um momento ímpar na 

formação docente, sendo configurado enquanto preparação profissional de 

humanização e qualificação ao fim que se destina, possibilitando ao estagiário 

vivenciar, refletir acerca do ambiente escolar.  

 

A esse respeito, Pimenta e Lima (2012, p. 112) asseveram que “A clareza sobre a 

função do professor, como ator e autor social, tanto na escola, como na sociedade, está no 

horizonte das nossas práticas de formação docente, incluindo o estágio.” As referidas autoras 

esclarecem ainda em seus estudos que “O reducionismo dos estágios às perspectivas da prática 

instrumental e do criticismo expõe os problemas na formação profissional docente.” (p. 41). 

No tocante, Cavalcanti (2002, p. 110) considera que é preciso superar uma visão 

muito comum entre os professores formadores de profissionais de Geografia, “[...] de que para 

ser professor basta dominar bem o conteúdo. A atuação profissional conforme está sendo 

discutida exige uma formação que dê conta da construção e reconstrução dos conhecimentos 

geográficos fundamentais e de seu significado.”. 
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E, seguindo o mesmo pensamento, Dias (2010, p. 92) destaca 

 

[...] a relevância de o professor de ensino superior não se limitar a leituras de 

conteúdos específicos de sua área, para que possa, assim, desenvolver com 

fundamento uma ação mais cidadã; nunca é demais repetir que, além de possuir os 

conhecimentos específicos de uma determinada disciplina, é preciso que o docente 

tenha também condições de transformar esses conhecimentos em algo compreendido, 

incorporado e relacionado com outros conteúdos/saberes.  
 

Quanto a isso, esclarece Veiga (2009, p. 75): 

 

O desenvolvimento profissional de docentes na educação superior é um processo 

complexo, complexidade essa que reside na própria organização acadêmica, na qual, 

por tradição, os cursos superiores estão estruturados. São estruturas rígidas e 

inflexíveis que dificultam as mudanças dos padrões estabelecidos e legalmente 

instituídos. O desenvolvimento profissional de docentes da educação superior – mais 

especificamente sua formação pedagógica – sempre foi relegado a segundo plano pela 

maioria dos professores. Atualmente ele é destacado e, de certa forma, valorizado pela 

necessidade de melhoria do processo de inovação pedagógica a fim de atender aos 

interesses dos alunos e às exigências do mundo do trabalho.  
 

Nessa linha, Cavalcanti (2002, p. 112) afirma que “[…] exercício competente e 

compromissado do magistério exige, realmente, uma constante formação teórico-prática, uma 

formação profissional crítico-reflexiva, voltada para o exercício da interdependência entre ação 

e reflexão e prática de ensino.”. 

O Estágio Curricular em Geografia torna-se, dentro dessa complexidade, para 

alguns, uma experiência enriquecedora a ser vivenciada e, para outros, um momento de 

enfrentar medos e angústias. É o que observam Castellar e Vilhena (2010), ao afirmarem que, 

de tempos em tempos, existe um vácuo entre as mudanças que ocorreram na geografia 

acadêmica e na escolar. Pode-se dizer que o mesmo ocorre entre a maneira como os alunos se 

relacionam com o conhecimento e o que acontece em sala de aula e, assim, se está, mais uma 

vez, diante da contradição das universidades e das escolas básicas.  

No contexto do Curso de Licenciatura em Geografia, enquanto a Ciência 

Geográfica estuda o espaço e suas transformações, que são resultados das relações entre a 

sociedade e a natureza, a disciplina escolar busca proporcionar o senso crítico para interpretação 

da visão de mundo e consciência cidadã. Desde o final dos anos 70, percebe-se que o 

movimento de renovação dessa disciplina, apesar de ter continuado nos anos subsequentes, 

prossegue sem credibilidade, “[…] pois, ainda na atualidade, a Geografia é tratada como um 

saber inútil, porque na prática essa discussão teórico-metodológica repercute de forma muito 

sutil nos espaços escolares e, consequentemente, nas práticas dos professores desse nível de 

ensino.” (BARBOSA, 2014, p. 24). 
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Para Vesentini (2004), o ensino da Geografia Escolar tem um novo papel a 

desenvolver na contemporaneidade: deve ensinar, ou melhor, deixar o aluno descobrir, o mundo 

em que vive, com especial atenção para a globalização e as escalas local e nacional; deve 

enfocar criticamente a questão ambiental e as relações sociedade natureza; deve realizar 

constantemente estudos do meio; e deve levar os educandos a interpretar textos, fotos, mapas, 

paisagens. É por esse caminho, e somente por ele, que a Geografia Escolar vai sobrevivendo. 

A discussão e inserção de temas emergentes no Ensino de Geografia, tais como 

Geografia Política, turismo no ensino de Geografia, Geografia e violência urbana, Geografia e 

interdisciplinaridade, possibilitam a compreensão do ensino numa visão crítica do mundo atual. 

Essa nova visão da Geografia permite desenvolver o senso crítico e a compreensão da realidade 

complexa que envolve questões atuais. Essa abordagem oportuniza o entendimento de que o 

papel da Geografia não é de fornecer dados ou informações atuais, mas, sim, estabelecer 

relações sobre informações do mundo cotidiano dos nossos alunos, concordando com 

Pontuschaka e Oliveira (2006). 

Para Cavalcanti (2002), a preocupação em formação para o mundo cotidiano, para 

a vida, para a prática social, norteia o ensino de geografia para formação da cidadania.  

Diante do exposto, o que acaba acontecendo no ensino de diversas disciplinas que 

compõem a estrutura curricular dos cursos de licenciatura é que o ensino dos conteúdos 

prevalece sobre os saberes didático-pedagógicos. Muitos professores dão ênfase aos saberes 

que dizem respeito a sua área de conhecimento e negligenciam a formação prática e a 

aplicabilidade desses conhecimentos na escola.  

É preciso repensar as aulas ministradas nas quais se priorizam os conteúdos da 

Ciência Geográfica em detrimento dos saberes didático-pedagógicos. Nesse sentido, deve-se 

reconhecer também que “[...] são necessários conhecimentos que vão além do conteúdo de 

Geografia e que tenham a ver com os aspectos pedagógicos e a psicologia de aprendizagem 

[...]”, (CALLAI, 2003, p. 34). 

Portanto, na perspectiva da constante busca do conhecimento geográfico enquanto 

professores orientadores com uma formação crítica, é preciso estar sempre discutindo como e 

o que ensinar aos alunos estagiários. 

Nesse contexto, evidencio das Normas do Estágio do PPP do Curso de Licenciatura 

em Geografia da UFC, que constam no Anexo A, as seguintes atribuições do professor 

orientador: 

a) coordenar todas as atividades inerentes ao desenvolvimento do estágio 

profissional; 
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b) manter informada a Coordenação do Curso a respeito do andamento das 

atividades do estágio, no sentido de facilitar as demandas dos convênios entre a 

Universidade e as instituições onde se realizam os estágios; 

c) manter contato periódico com os campos de estágio, supervisores e orientadores, 

providenciando seu cadastramento e procurando dinamizar seu funcionamento; 

d) manter contato e sintonia de trabalho com os orientadores (docentes do curso) 

responsáveis pela orientação de equipes dos trabalhos de conclusão – Trabalho 

de Conclusão da Licenciatura (TCL) – a fim de promover possível articulação 

entre estes e os estágios curriculares; 

e) avaliar as condições de exequibilidade do estágio, bem como as atividades 

curriculares desenvolvidas com a participação dos supervisores, orientadores 

e/ou estagiários. 

Essas atribuições são constadas ao desvelar os saberes docentes do orientador de 

estágio curricular no tópico seguinte. 

Reconhecido como todo aquele que participa do processo de formação de futuros 

docentes, o professor orientador de estágio curricular em Geografia exerce papel determinante 

nesse contexto. Sendo importante que, através de sua maneira de mediar o ensino, conduza seus 

alunos, futuros professores, a reconhecer que ensinar requer uma variada e complexa 

pluralidade de saberes docentes. 

Assim, na atividade docente, há inúmeros fatores implicados, inclusive a forma 

como o professor orientador compreende e analisa as suas práticas educativas, como articula 

diferentes saberes no seu ato de ensinar e como tudo isso reflete na ação diante de situações 

adversas. 

 

4.3 Os saberes docentes do orientador de estágio curricular do Curso de licenciatura em 

Geografia da Universidade Federal do Ceará 

 

Compreendo os saberes do orientador de estágio curricular do Curso de 

Licenciatura em Geografia da UFC ao revelar e analisar o que evidenciam os acompanhamentos 

das aulas de estágio sobre os saberes docentes dos orientadores (visão minha, enquanto 

pesquisadora), o que dizem os orientadores sobre seus saberes docentes (posicionamento dos 

professores) e o que declaram os alunos estagiários sobre os saberes docentes dos orientadores 

(opinião dos licenciandos). 
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As evidências reveladas a seguir foram submetidas à análise qualitativa, assim 

como os dados denotados no terceiro capítulo deste trabalho, ou seja, passaram por três etapas: 

redução (processo de seleção e posterior simplificação dos dados), exibição (organização dos 

dados selecionados de forma a possibilitar a análise das semelhanças e diferenças e seu inter-

relacionamento) e conclusão (revisão para considerar o significado dos dados), Gil (2010). 

As citadas evidências foram entendidas na perspectiva da racionalidade 

pedagógica, da reflexividade, da dialogicidade, dos sentidos e significados e da compreensão 

epistemológica da práxis do professor orientador, conforme discussão teórica anteriormente 

apresentada. Elas também foram percebidas na concepção do quadro de Tardif (2014, p. 62), 

que “[…] propõe um modelo tipológico para identificar e classificar os saberes dos 

professores.”. 

Para o referido autor, “Este quadro coloca em evidência vários fenômenos 

importantes. Em primeiro lugar, todos os saberes nele identificados são realmente utilizados 

pelos professores no contexto de sua profissão e da sala de aula.” (p. 63, 64). São esses os 

saberes que busquei constatar se são utilizados pelos três professores orientadores, sujeitos 

analisados nesta investigação (FIGURA 12). 

 

Figura 12 – Identificação e Classificação dos Saberes dos Professores  

Quadro 1 – Os saberes dos professores 

Saberes dos professores Fontes sociais de aquisição 
Modos de integração no trabalho 

docente 

Saberes pessoais dos 

professores 

A família, o ambiente de vida, a educação 

no sentido lato, etc. 

Pela história de vida e pela 

socialização primária 

Saberes provenientes da 

formação escolar anterior 

A escola primária e secundária, os estudos 

pós-secundários não especializados, etc 

Pela formação e pela socialização 

pré-profissionais 

Saberes provenientes da 

formação profissional para o 

magistério 

Os estabelecimentos de formação de 

professores, os estágios, os cursos de 

reciclagem, etc. 

Pela formação e pela socialização 

profissionais nas instituições de 

formação de professores 

Saberes provenientes dos 

programas e livros didáticos 

usados no trabalho 

A utilização das “ferramentas” dos 

professores: programas, livros didáticos, 

caderno de exercícios, fichas, etc. 

Pela utilização das “ferramentas” de 

trabalho, sua adaptação às tarefas 

Saberes provenientes de sua 

própria experiência na 

profissão, na sala de aula e na 

escola 

A prática do ofício na escola e na sala de 

aula, a experiência dos pares, etc. 

Pela prática do trabalho e pela 

socialização profissional 

Fonte: Tardif, 2014, p. 63. 
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4.3.1 O que evidenciam os acompanhamentos das aulas de estágio sobre os saberes 

docentes dos orientadores 

 

Para descrever os dados abaixo, segui o roteiro para o acompanhamento regular das 

aulas de estágio curricular, que consta no Apêndice B: 

a) A Configuração Estrutural da Sala de Aula: Descrição física e material. Acústica, 

luminosidade e conforto térmico. Arrumação habitual. 

 –  Sala 01 (Estágio I) 

Descrição física e material: 

Sala de aula bastante espaçosa, comporta mais de 40 pessoas sentadas, 

confortavelmente. Possui cadeiras de braços para os alunos e duas mesas e uma cadeira para o 

professor. Tem um datashow (projetor) fixo ao teto que nem sempre funciona por causa de falha 

nas instalações elétricas e das tomadas inadequadas e/ou incompatíveis. A sala tem um cheiro 

forte de mofo, devido à umidade, o que é motivo de reclamação em quase toda aula.  

Acústica, luminosidade e conforto térmico: 

Quem fica sentado ao fundo da sala tem dificuldade para ouvir a fala do interlocutor, 

por ela ser ampla e também pelo barulho dos condicionadores de ar. É bem iluminada, com 

várias lâmpadas, e as suas janelas de vidro permitem a entrada de luz natural. Possui três 

condicionadores de ar que esfriam por demais o ambiente, incomodando, por vezes, os alunos 

e o professor orientador (FIGURAS 13 e 14). 

 

        Figura 13 – Iluminação da Sala 01         Figura 14 – Condicionadores de Ar da Sala 01 

      
Fonte: da pesquisa, 2016.           Fonte: da pesquisa, 2016. 

 

Arrumação habitual: 

Normalmente as cadeiras estão dispostas em semicírculo ou em fileiras (FIGURA 

18). 
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Figura 15 – Disposição das Carteiras da Sala 01 

 
Fonte: da pesquisa, 2016. 

 

– Sala 04 (Estágio II, III, IV) 

Descrição física e material: 

Sala de aula compacta, sem muito espaço para circulação, acomoda não mais que 

30 pessoas sentadas. Possui cadeiras de braços para os alunos e uma mesa e uma cadeira para 

o professor. O datashow (projetor) fixo ao teto foi removido para conserto.  

Acústica, luminosidade e conforto térmico: 

Essa sala tem um grave problema com acústica, sua divisória permite que se escute 

tudo que acontece na sala ao lado, que é um laboratório, como pode ser observado no croqui 

(FIGURA 6) que está disposto no capítulo anterior. Sempre é preciso avisar que está havendo 

aula para diminuírem o barulho. Algumas lâmpadas estão queimadas, mas as suas janelas de 

vidro permitem a entrada de luz natural. Possui dois condicionadores de ar, um não funciona, e 

o outro não resfria suficientemente o ambiente, incomodando, por vezes, os alunos e o professor 

orientador (FIGURAS 16 e 17). 

 

 

   
Fonte: da pesquisa.         Fonte: da pesquisa. 

Figura 16 – Iluminação da Sala 04 Figura 17 – Condicionador de Ar da Sala 04 
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Arrumação habitual: 

Normalmente as cadeiras estão dispostas em semicírculo ou em fileiras (FIGURA 

21). 

 

Figura 18 – Disposição das Carteiras da Sala 04 

Fonte: da pesquisa. 

 

A configuração estrutural da sala de aula 01 e da sala de aula 04, com a descrição 

física e material: a acústica, a luminosidade e o conforto térmico e a arrumação habitual, revela 

que “A sala de aula é o território em que se demarca o campo privilegiado da prática docente. 

É a referência física, ou propriamente a área física e situacional do exercício profissional na sua 

atividade clássica do ensino: a aula.” (CAMPOS, 2012, p. 40). 

São de grande importância, para esse espaço físico, sua infraestrutura e 

disponibilidade de “[...] recursos didáticos adequados para dar suporte às aulas […], é através 

deles que o professor pode facilitar o processo de ensino e aprendizagem […].”, como afirma 

Passini (2013, p. 55).  

Nesse contexto, concordo com Barbosa, “Se se busca uma Educação de qualidade, 

tão preconizada pela política educacional brasileira e um ensino de Geografia tão 

contextualizado, conforme apontam os estudos acadêmicos, pressupomos a adequação das […] 

condições físicas e materiais desejáveis.” (2014, p. 152). São aspectos como os anteriormente 

mencionados que precisam ser melhorados dentro das salas de aulas onde é realizado o estágio 

curricular. 

b) Os Procedimentos Metodológicos em Sala de Aula: Organização da aula. 

Temática tratada e abordagem metodológica. Recursos didáticos empregados. 

Conduta do professor e comportamento dos alunos. Administração do tempo. 

Evidências dos saberes docentes. 
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– OE-A. 

Organização da aula:  

As aulas do Estágio I e do Estágio IV são previamente preparadas e organizadas no 

planejamento semestral, para acontecerem semanalmente. São expositivas e pautadas em 

discussões de textos e livros, com explicação consistente do tema em estudo. O professor 

orientador instiga a participação dos alunos estagiários, além de considerar os conhecimentos 

prévios, de valorizar o relato das experiências vivenciadas durante o estágio na escola e de 

esclarecer as dúvidas deles, estabelecendo relação com os teóricos estudados. No Estágio I, o 

professor orientador conta com um monitor, para contribuir com as aulas. 

Temática tratada e abordagem metodológica: 

Os temas tratados foram além dos propostos nos Conteúdos Programáticos, que 

constam no Anexo D. No Estágio I, perpassaram pela concepção de estágio, pela pesquisa nas 

atividades de estágio, pelo espaço escolar e pelo olhar sobre a escola, pelas condições das 

escolas no Brasil, pela escola e pelos desafios e pela formação docente e pelos desafios 

contemporâneos. No Estágio IV, as temáticas abordadas foram: o planejamento escolar, as 

juventudes e escola e a prática educativa. Os temas eram tratados, em ambos os estágios, por 

meio de textos e livros, seminários, rodas de conversas com professores convidados da 

Educação Básica, exibição de vídeo e filme e orientação sobre a elaboração e apresentação do 

projeto/plano e do relatório/portfólio de estágio. 

Recursos didáticos empregados: 

Lousa com pincel. Datashow e notebook (equipamentos próprios do professor 

orientador). Vídeos documentários. Filmes. Livros e textos teóricos. Roteiros de orientação para 

o desenvolvimento das etapas e atividades do estágio. Documentação para o encaminhamento 

às escolas, a fim de formalizar o estágio, como a carta de recomendação, a ficha de frequência 

e a ficha de avaliação do professor supervisor. Redes sociais para a comunicação e a divulgação 

das atividades realizadas pelos professores em formação durante o Estágio I e o Estágio IV. 

Conduta do professor e comportamento dos alunos: 

No primeiro dia de aula, o professor orientador apresentou a ementa, o programa, a 

metodologia, a avaliação e a bibliografia do Estágio I e do Estágio IV para as respectivas 

turmas, deixando claros os objetivos e a importância do referido componente curricular para os 

professores em formação. Também, explicou sobre o campo do estágio, os prazos para entrega 

e apresentação das atividades, o sistema de notas, a formatação dos trabalhos e destacou a 

importância da pontualidade e da assiduidade no decorrer do estágio. Esclareceu aos alunos do 

Estágio IV que realiza o acompanhamento destes nas escolas, para observar suas regências, por 
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meio de um agendamento acordado previamente e aos alunos do Estágio I que não faz esse 

acompanhamento por esse estágio não ter regência e pela carga horária deste ser pequena, mas 

que gostaria de conhecer mais de perto as escolas em que realizam suas investigações, já que 

esse estágio é com e como pesquisa. Os alunos de ambos os estágios mostram-se participativos 

na maioria das aulas, mas nem sempre foram pontuais, usaram muito o celular em sala e se 

ausentaram bastante no horário das aulas. Quanto a isso, o professor orientador fez anotações 

desses comportamentos em um caderninho, registrando o número de vezes que o aluno saiu da 

sala e quanto tempo ficou ausente. Posteriormente, ao final do semestre, no momento em que 

os alunos fizeram uma avaliação do estágio como um todo, o professor orientador aproveitou 

este momento e fez uma reflexão sobre aquelas posturas, com toda a turma, tanto do Estágio I 

como do Estágio IV, para que avaliassem a implicação destas no processo formativo. No 

contexto geral, os alunos estagiários e o professor orientador demonstraram se relacionar muito 

bem, e este chamava todos aqueles pelos seus próprios nomes. 

Administração do tempo: 

As aulas, em sua maioria, iniciavam com atraso, pelo fato de os alunos, em grande 

parte, não chegarem no horário, e por causa disso, as aulas terminavam além do tempo 

estipulado. 

Evidências dos saberes docentes: 

Ao longo do acompanhamento dos 13 dias de aulas, tanto no Estágio I como no 

Estágio IV, evidenciei, na prática do docente, a apropriação dos saberes, o relato do seu processo 

formativo e das suas experiências profissionais, o domínio do conteúdo e o conhecimento de 

teóricos importantes ao estágio curricular, a proximidade com o ambiente escolar e o vínculo 

com os professores da Educação Básica, a preocupação com a formação dos novos docentes e 

o planejamento do estágio e a orientação dos  alunos estagiários. Esse professor orientador, por 

ter vivenciado, junto aos alunos estagiários, a greve nas escolas, no semestre 2016.1, conduziu 

a orientação, para o melhor aproveitamento do processo formativo destes, buscando valorizar 

o movimento grevista e incentivá-los a acompanhar o referido movimento a fim de tomarem 

conhecimento das pautas reivindicadas, da atuação do sindicato, como também, dos direitos e 

deveres dos paredistas.  

– OE-B:  

Organização da aula: 

As aulas do Estágio II são elaboradas antecipadamente e planejadas para todo o 

semestre. São expositivas e sempre fundamentadas em discussões de dois textos, apontando 

semelhanças e diferenças entre os autores analisados, que abordam o mesmo tema. O professor 
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orientador provoca a participação dos alunos estagiários, como também solicita o relato das 

experiências que estão sendo vivenciadas durante o estágio na escola e elucida as dificuldades 

deles à luz dos teóricos estudados. As aulas do Estágio II, no Departamento de Geografia, 

acontecem em sua maioria, com encontros quinzenais, sendo os outros dias destinados para as 

atividades na escola. No Estágio II, o professor orientador conta com um aluno do Estágio à 

Docência, da pós-graduação em Geografia, para colaborar com as aulas.  

Temática tratada e abordagem metodológica:  

No transcorrer do Estágio II, os temas tratados versavam sobre a geografia escolar 

em diferentes contextos, as culturas negadas e a geograficidade do social no espaço escolar, a 

interdisciplinaridade e o ensino de Geografia, a Geografia e as questões étnico-raciais e a 

Geografia e a educação de jovens e adultos. Todos eles foram explorados para além das 

propostas dos Conteúdos Programáticos, que constam no Anexo D. As temáticas tratadas foram 

explanadas por meio de textos, participação de professores convidados da Educação Básica, 

exposição das experiências de ex-alunos estagiários e de orientação sobre a elaboração e 

apresentação do relatório final de estágio.  

Recursos didáticos empregados: 

Textos teóricos com elaboração de sínteses sobre eles. Fórum do SIGAA para 

compartilhamento de artigos relacionados à modalidade de educação contextualizada escolhida 

para realização do Estágio II pelos alunos estagiários, que, em sua maioria, foi 

profissionalizante e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Roteiros de orientação para o 

desenvolvimento das etapas e atividades do estágio. Documentação para o encaminhamento às 

escolas, a fim de oficializar o estágio, como a carta de apresentação e a ficha de frequência. 

Conduta do professor e comportamento dos alunos: 

Ao início do Estágio II, o professor orientador apresentou a ementa, o programa, a 

metodologia, a avaliação e a bibliografia. Também, explicou sobre as escolas para realização 

do estágio, os prazos para entrega e apresentação das atividades, o sistema de notas e a 

formatação dos trabalhos. O professor orientador não realizou o acompanhamento do estágio 

nas escolas. Os alunos estagiários foram participativos na maioria das aulas, mas nem sempre 

cumpriram o horário, chegando atrasados e saindo antes do término, e usaram muito o celular 

em sala. No contexto geral, o professor orientador e os alunos estagiários demonstraram se 

relacionar muito bem, e aquele chamava todos estes pelos seus próprios nomes. 

Administração do tempo: 
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As aulas, em sua maioria, iniciavam no horário, mesmo com a presença de poucos 

alunos estagiários, pois, quase sempre, estes chegavam atrasados, e eram encerradas no horário 

previsto. 

Evidências dos saberes docentes: 

Dos 8 dias de aulas acompanhadas no decorrer do Estágio II, evidenciei, na prática 

do docente, a apropriação dos saberes, o relato das suas experiências com as escolas de 

modalidades contextualizas, com destaque para as escolas do campo, o domínio do conteúdo e 

conhecimento de teóricos importantes ao estágio, o planejamento do referido componente 

curricular e a orientação dos professores em formação. Esse professor orientador, por ter 

vivenciado, junto aos alunos estagiários a greve na Universidade, no semestre 2016.2, dirigiu a 

orientação buscando compreender o envolvimento destes na luta e no apoio ao movimento 

grevista.  

– OE-C 

Organização da aula:  

As aulas do Estágio III são previamente idealizadas e elaboradas para todo o 

semestre. Realizadas semanalmente, sendo expositivas e sempre embasadas em discussões de 

dois textos, mostrando semelhanças e diferenças entre os autores analisados, que tratam do 

mesmo tema. No primeiro tempo das aulas, o professor orientador incita a participação dos 

alunos estagiários, como também requisita o relato das experiências que estão sendo 

vivenciadas durante o estágio na escola e esclarece as dificuldades deles, com base nos teóricos 

considerados. No segundo momento, as aulas são destinadas às orientações do estágio e do 

desenvolvimento do Plano Aplicativo Didático do Estágio (PAD), que deve proporcionar aos 

estagiários experiências projetivas na escola, seja por meio do teatro, do cinema seja do 

telejornal. No Estágio III, o professor orientador conta com um aluno do Estágio à Docência da 

pós-graduação em Geografia, para auxiliar as aulas.  

Temática tratada e abordagem metodológica: 

Os temas tratados foram além dos propostos nos Conteúdos Programáticos, que 

constam no Anexo D. No Estágio III, perpassaram pelas práticas de pesquisa, teatro, cinema, 

televisão, observação, participação, regência, construção e de auto-avaliação. As temáticas 

eram tratadas através de textos e seminários. 

Recursos didáticos empregados: 

Lousa com pincel. Textos teóricos. Roteiro de orientação para o desenvolvimento 

das tarefas do estágio. Fórum do SIGAA para comunicação das demandas do estágio.  
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Documentação para o encaminhamento às escolas, a fim de formalizar o estágio, como a carta 

de solicitação.  

Conduta do professor e comportamento dos alunos: 

No primeiro dia de aula, o professor orientador apresentou a ementa, o programa, a 

metodologia, a avaliação e a bibliografia do Estágio III. Também, explicou sobre as escolas 

para realização do estágio, os prazos para entrega e apresentação das atividades, o sistema de 

notas, a formatação dos trabalhos. Sua linguagem é, por vezes, metafórica, dificultando a 

compreensão dos seus esclarecimentos. O professor orientador não realizou o acompanhamento 

do estágio nas escolas. Os alunos participaram bastante das aulas, mas não foram pontuais, 

usaram muito o celular em sala e se ausentaram bastante no horário das aulas. Os alunos 

estagiários e o professor orientador demonstraram se relacionar muito bem. 

 Administração do tempo: 

As aulas, em sua maioria, iniciavam no horário, mesmo com a presença de poucos 

alunos estagiários, pois, quase sempre, estes chegavam atrasados. E eram encerradas no horário 

previsto. 

Evidências dos saberes docentes: 

Dos 7 dias de aulas acompanhadas no transcorrer do Estágio III, evidenciei, na 

prática do docente, a apropriação dos saberes, o domínio do conteúdo e conhecimento de 

estudiosos relevantes ao estágio e o planejamento do referido componente curricular e a 

orientação dos alunos estagiários. Esse professor, por ter vivenciado a greve na Universidade, 

no semestre 2016.2, a qual foi discutida no Fórum do SIGAA, decidiu pelo encerramento do 

estágio, em virtude do cumprimento de 50% da carga horária necessária. 

 Os procedimentos metodológicos em sala de aula, como a organização da aula, a 

temática tratada e a abordagem metodológica, os recursos didáticos empregados, a conduta do 

professor e o comportamento dos alunos, a administração do tempo e as evidências dos saberes 

docentes dos orientadores desvelam, segundo Passini (2013), que estamos tratando com 

profissionais que têm uma história de vida e saberes específicos sobre o ensinar e o aprender 

inseridos na realidade com que trabalham. 

Os professores orientadores possuem características que se assemelham e se inter- 

-relacionam, na condução da sua prática docente, com o planejamento e também com a 

orientação do estágio curricular. A diferença observada entre eles é que somente o OE-A 

realizou o acompanhamento dos alunos estagiários na escola.  

A significação dos dados é compreendida, de acordo com Campos (2012, p. 40), ao 

afirmar que: 
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A sala de aula caracteriza-se por ser o lugar da profissionalidade docente. É, neste 

local, onde se dá o trabalho docente, o seu sentido stricto, no qual se reúnem 

professores e alunos. É na sala de aula que ocorre a prática pedagógica em si, onde o 

professor se faz professor de forma específica.  

[…] 

Neste lugar ocorre a valorização do trabalho docente, o seu reconhecimento de 

professor passa pelo fazer a aula na sala de aula. Nela se forja a gênese de uma 

pedagogia da prática na ação docente permanente. É sala de aula que se consubstancia 

como espaço de sentido, caracterizado pela aula. […]. Portanto, espaço de identidade. 

Guarda-se, pela especificidade do saber-fazer docente, o conteúdo do sujeito, seja o 

professor, seja o aluno. 
 

4.3.2 O que revelam os orientadores de estágios sobre os seus saberes docentes 

 

Para descrever os dados abaixo, segui o roteiro de entrevista para os professores 

orientadores de estágio curricular, que consta no Apêndice C: 

a) A Formação e a Prática Docente: Formação inicial e continuada. Experiências 

profissionais. Aspirações futuras. 

– OE-A 

Formação inicial e continuada: 
 

A decisão por ser professora começou ainda quando eu fui fazer o ensino médio, 
[…] decidi fazer o que a gente chama de a escola normal, que é o magistério de ensino 

de primeiro grau, […] 86 eu terminei o ensino médio e 87 eu entrei no Curso de 

Ciências Sociais Licenciatura, […] a minha prática ela se deu muito mais por 

substituição de professores, um professor, por exemplo, saía de licença, eu ia dar aula 

lá, morando em Boa Vista eu fui trabalhar numa escola do Estado, fiz uma 

seleção para professor temporário e lá eu comecei a trabalhar com a Geografia 

sem ser formada em Geografia, trabalhei na disciplina de OSPB, Educação Moral e 

Cívica pra completar minha carga horária, […] então assim foi... Dando aula na 

quinta série que eu descobri a Geografia e aí entrei na Universidade Federal de 

Roraima como graduada pra fazer licenciatura em Geografia, aí lá eu fiz ainda 

um semestre de Geografia e fui transferida pra cá […] comecei em 96 terminei em 

2001[…], fiz o bacharelado na UFC […], fiz mestrado na UECE […], 2006/2007 eu 

tava trabalhando com material didático e também fiz seleção pra professora substituta 

na FAFIDAM-UECE. [...] No segundo semestre de 2009, entrei como efetiva na 

UFC, fiz o concurso e aí, desde que entrei, eu trabalho especificamente com as 

disciplinas da área de ensino […]  concluí o meu doutorado, em Educação, em 

2014, […]. Isso contribuiu bastante pra minha atuação, para minha atuação na área de 

ensino, na área que eu atuo, que eu passei no concurso para ser professora da área de 

ensino de Geografia. (grifo nosso). 

 
Experiências profissionais: 

 

Contemplada na abordagem anterior. 

 

Aspirações futuras: 
 

[…] quando a gente conclui o doutorado, reconhecendo toda essa importância da 

minha formação, mas eu percebi que a minha atuação no curso de Geografia, na 
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formação de professores, ela não poderia ficar limitada simplesmente às aulas e a esse 

acompanhamento dos estágios nas escolas, quer dizer, tem que ser uma prática mais 

consequente, onde a gente possa atuar junto com a comunidade, junto com os 

movimentos sociais, e aí eu estou caminhando, desde o ano passado que eu venho 

desenvolvendo algumas atividades, me aproximando muito da educação do campo, 

educação indígena e quilombola, […]  Algo que tem também contribuído muito pra 

minha atuação nessa área de ensino é o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência (PIBID), quando eu tava concluindo o doutorado em 2014, praticamente 

eu assumi o PIBID. E também o PIBID tem contribuído bastante nessa minha 

formação continuada, porque o contato com as escolas, o contato com os alunos 

da educação básica, com os professores da educação básica têm contribuído 

bastante pra minha formação, esses saberes que são necessários pra gente. (grifo 

nosso). 
 

– OE-B 

Formação inicial e continuada: 
 

Bom, formação inicial no Departamento de Geografia aqui da UFC, licenciatura e 

bacharelado. Daí eu, em seguida, fui pro mestrado, também na área de Geografia, e 

retornei pra UFC como substituta e em seguida saí pro doutorado. Então foi: Vamos 

dizer assim uma formação muito reta, muito rápida também. Quando eu concluí o 

doutorado, aí eu fiz concurso para substituto na Federal de Goiás, foi quando eu 

passei um tempo já trabalhando na área de ensino de Geografia e, em seguida, 

vim fazer concurso aqui para efetivo. (grifo nosso). 
 

Experiências profissionais: 
 

Então, minha experiência na educação básica foi praticamente zero, eu tive 

oportunidade de trabalhar 3 anos num curso de pré-vestibular, mas a minha 

formação é muito dentro da academia mesmo, seja como substituta, que eu fui aqui 

de 99 a 2000, foram dois anos, ou lá na Federal de Goiás. (grifo nosso). 
 

Aspirações futuras:   
 

Num futuro próximo, é um pós-doc. Mexendo com movimentos sociais e a escola, 

em áreas indígenas, em áreas de camponeses. (grifo nosso). 
 

– OE-C 

Formação inicial e continuada: 
 

Sou egresso da Universidade de São Paulo, Curso de Geografia coligado 

licenciatura e bacharelado. […] ingressei no mestrado em 88, saí em 93. […] 2002 

pós-doutorado. (grifo nosso). 
 

Experiências profissionais: 

 

Vínculo no funcionalismo Federal, Justiça do Trabalho até 1987. […] Professor da 

prefeitura de São Paulo, no ensino básico fundamental e escolas particulares, 

1993-2001. […] prestei o concurso em 2002 para Mato Grosso do Sul, fui para lá, 

pro curso de Turismo, lecionar Geografia, aí já entrava como coordenador.  Volto 

para São Paulo, leciono em Avaré, em escola. […] E o concurso de 2005, aqui na 

UFC. (grifo nosso). 
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Aspirações futuras: 

 

Aspiração é a possibilidade de ver constituído nesse processo aqui da carreira 

acadêmica, uma marca de contribuição e continuidade dentro desse projeto político 

que está aí em vigência, que sofre a meu ver, sofre sempre, bem vindas alterações e 

reavaliações, mas, para você ter um aperfeiçoamento a ponto de gerar, a meu ver, 

sintonia, de que você tem uma escola de vínculo mais próxima entre graduação e pós-

graduação, então é como se as duas metades de formação e deformação estivessem 

ligadas, se atrelando para que boa parte desse processo da minha vivência e das 

coisas que desenvolvi, pesquisei, trabalhei, atuei, como sala de aula na escola, 

fosse para pesquisa como um grande campo metodológico da investigação. (grifo 

nosso). 
 

Os professores orientadores apresentam uma característica sobre suas formações 

iniciais que se assemelha e se inter-relaciona, é que os três são licenciados e bacharéis em 

Geografia. A diferença observada entre eles, quanto à prática docente, é que somente o OE-B 

não tem experiência na Educação Básica, informação esta que já foi apresentada no segundo 

capítulo desta pesquisa, obtida por meio do currículo lattes deles. 

Os relatos dos professores orientadores sobre a formação e a prática docente 

apontando a formação inicial e continuada, as experiências profissionais e as aspirações futuras 

de cada uma deles revelam, ao atribuir significado aos dados, que os seus saberes docentes 

“[…] possuem uma certa coerência, não se trata de uma coerência teórica nem conceitual, mas 

pragmática e biográfica: assim como as diferentes ferramentas de um artesão, eles fazem parte 

da mesma caixa de ferramentas, pois o artesão que os adotou ou adaptou pode precisar deles 

em seu trabalho.”, concordando com Tardif (2014, p. 65). 

b) Estágio Curricular no Curso de Licenciatura em Geografia: Ponderação sobre as 

atribuições do orientador de estágio curricular. Planejamento e orientação do 

estágio curricular.  

– OE-A 

Ponderação sobre as atribuições do orientador de estágio curricular:  

 
Entre as atribuições e a execução mesmo das atividades, eu vejo algumas dificuldades: 

aquilo que eu desejo e aquilo que deveria ser, apesar de acompanhar os alunos. Mas 

nem sempre é 100%, entendeu? Não dá tempo, porque não existe um limite, 

vamos dizer, para o número de alunos por orientador de estágio. Então eu pego 

turma com dezoito alunos. Então é meio complicado, apesar de saber que você 

tem que acompanhar todos os alunos. Muitas vezes, eu vou à escola só para 

conversar com o professor, eu não vou no dia que o aluno tá estagiando, eu vou só 

para ir lá, então eu tiro um dia para ir, eu vou em duas, três escolas, mas a maior parte 

eu vou no dia que o aluno está fazendo o estágio.  Então assim, atribuições: O que é 

que um professor de estágio tem que fazer? Primeiro de tudo é o embasamento teórico, 

é direcionado praquele tipo de estágio que se está fazendo. (grifo nosso). 
 

Planejamento e orientação do estágio curricular: 
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Bom, os estágios, eles têm uma parte teórica, que eu chamo de encontros de 

mediação, essa parte a gente desenvolve aqui na Universidade, são encontros 

semanais tanto do Estágio I como do Estágio IV. [...] O Estágio I é o primeiro 

estágio que os alunos da licenciatura deveriam fazer, teoricamente na estrutura 

curricular está como Estágio I, a gente entende que é o primeiro estágio. Então a 

proposta do estágio está bem dentro daquela perspectiva da Selma Garrido Pimenta e 

da Socorro Lucena, estágio com pesquisa e como pesquisa. O Estágio IV é o último 

estágio. Enquanto no Estágio I é aquele que o aluno vai ter a surpresa, é a primeira 

vez, a maioria é a primeira vez que está indo pra escola. (grifo nosso). 
 

– OE-B 

Ponderação sobre as atribuições do orientador de estágio curricular:  

 
Atribuições do orientador. Bom, eu trabalho no sentido de pensar tanto orientação 

no mundo da escola. Como orientação aqui na academia. Então, se, de fato, a 

gente consegue um professor no mundo da escola, eu me sinto contemplada nesse 

olhar da escola, e esse diálogo academia – escola, como ele vai sendo realizado ao 

longo do semestre, isso me ajuda também a pensar, como que tá se dando esse estágio. 

(grifo nosso). 
 

Planejamento e orientação do estágio curricular:  

 
Na verdade a disciplina é prática e teórica. A ideia é que a teoria nos ajude, a 

pensar a realidade. Então procurando fazer a relação na discussão dos textos, é 

isso. (grifo nosso). 
 

– OE-C 

Ponderação sobre as atribuições do orientador de estágio curricular: 

 

É... atribuições, muito especificamente ligadas ao universo acadêmico, que, além de 

orientador, é também o professor e é aquele que vai fechar as avaliações [...] E isso 

desdobra, e parte das minhas frustrações de 2016 passam por você não ter um 

incentivo [...], quer dizer eu não consegui ultrapassar os bloqueios que gerariam uma 

melhor atribuição do orientador com o supervisor em termos de contato nem que seja 

telefônico e tal, pra verificar problemas ou demandas e assim por diante, mas, dentro 

dessas atribuições, acho que a maior de todas é já estimular esse processo de 

acompanhamento da formação do aluno, para que ele tenha um exercício aí de 

permanência na tensão com o fato de que logo ali ele vai fazer a passagem 

profissional. E uma das minhas insistências mais explícitas é que ele não perca o 

calor, o sabor, o vigor do estagiário que estava ali disposto a errar e enfrentar, 

recuar e saber. (grifo nosso). 
 

Planejamento e orientação do estágio curricular: 

 
A afinação com a ligação entre a teoria e a prática parte de uma ideia de uma 

prática que está carregando uma diversidade, não vou chamar de infinidade, mas 

uma diversidade de teorias, de saberes acumulados que viraram práticas, mas que 

estão ali embutidas como teoria e que a teoria que vai desconectar para organizar é 

[...], na perspectiva de ensino-aprendizagem, de interação, de formação, tem que 

conversar com essa prática assumindo que essa prática não é o oposto dessa teoria, 

mas a forma, não diria nem disfarce, mas a vestimenta que teorias anteriores diversas, 

muitas vezes, não são sistematizadas. (grifo nosso). 
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Os três professores, ao ponderarem sobre suas atribuições enquanto orientadores e 

sobre como planejam e orientam o estágio curricular, denotam que seus posicionamentos se 

assemelham e se inter-relacionam na perspectiva de que o acompanhamento dos alunos 

estagiários possibilita uma proximidade da universidade com a escola, por meio do professor 

supervisor do campo de estágio, que recebe o licenciando no âmbito do espaço escolar e de que 

a relação teoria e prática é a que embasa o planejamento do estágio curricular e a orientação 

dos professores em formação. 

A significação dos dados, de acordo com os relatos dos professores orientadores, 

encontra apoio em Therrien (2013), o qual afirma que o planejamento e a organização de 

esquemas de aprendizagem ficam circunscritos a espaços, tempos, conteúdos e número de 

alunos, o que exige do docente não apenas conhecimentos, mas, igualmente, competência para 

ensinar. A busca e a análise de alternativas de ação dão sentido e significado à prática 

pedagógica no chão da sala de aula. O contexto específico do ensino superior é modelador dos 

processos de aprendizagem do aluno e dos esquemas nos quais os professores atuam com base 

na realidade que é dada. 

c) Os Saberes Docentes: Compreensão sobre os saberes docentes. Importância dos 

saberes para a formação e a prática docente. Relevância dos saberes ao processo 

de formação de novos professores. 

– OE-A 

Compreensão sobre os saberes docentes:  
 

Os saberes docentes são os saberes necessários à prática profissional, o 

desenvolvimento da sua profissão. Todo profissional detém um saber, e eles são 

construídos ao longo da sua formação, através dos saberes das ciências da educação, 

os saberes disciplinares, o saber específico, no meu caso, o saber da Geografia. Os 

saberes curriculares e principalmente os saberes não é uma hierarquia, mas são os 

saberes da experiência que essa experiência, ela vem antes da sua decisão como 

professora e ao longo da sua trajetória de vida você vai adquirindo alguns saberes que 

são importantes pra o desenvolvimento da prática e têm aquele saberes específicos 

que você que é da experiência também que você adquire dentro do espaço onde você 

atua como professor, então são conhecimentos, são aqueles conhecimentos mais 

sistematizados pela ciência que te fazem ser um professor e são aquelas experiências 

que você tem através do cotidiano. (grifo nosso). 
 

Importância dos saberes para a formação e a prática docente:  
 

É segurança para tá em sala de aula, de propor alguns pontos, alguns temas que 

são importantes na formação desses jovens licenciandos. Então, vamos dizer, essa 

capacitação, esse estudo prolongado aí que foram 4 anos de doutorado junto com os 

dois anos que eu trabalhei no curso de licenciatura da FAFIDAM, no curso de 

Geografia, isso aí foi um acúmulo de conhecimentos, tanto da parte prática, quando 

vou trabalhar com os estágios e eu tenho a oportunidade de conhecer escolas no 

interior do Ceará, no Baixo Jaguaribe. Então cotado com os alunos, contato com 

professores, com direção de escola, tudo isso vai te ajudando na construção de um 
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conhecimento que eu julgo importante para você tá na orientação de estágio. (grifo 

nosso). 
 

Relevância dos saberes ao processo de formação de novos professores:  

 
Nos meus encontros de mediação dos estágios, além de a gente dar conta desse 

suporte teórico-metodológico, que a gente adquire através da leitura que se faz 

dos pesquisadores da área, eu, também, coloco muito dentro da sala de aula a 

experiência que eu trago como professora, desde os meus primeiros momentos 

em sala de aula. Desde o momento que eu entrei como professora, quando eu fazia o 

magistério do ensino de 1º Grau, o normal, foi na primeira vez que entrei numa turma 

foi de 1ª série do primeiro grau. (grifo nosso). 
 

– OE-B 

Compreensão sobre os saberes docentes:  

 
Eu entendo que esses saberes docentes partem das nossas experiências, das 

experiências dos alunos, dos conflitos entre diferentes mundos que estão 

propostos dentro da sala de aula, dos saberes da disciplina e, esses saberes eles são 

conflituosos e passíveis de diálogo, então de fato a aula é resultado desses diferentes 

saberes que formam esse professor. (grifo nosso). 
 

Importância dos saberes para a formação e a prática docente:  
 

Se a prática docente se fundamenta nos saberes, eu entendo que os saberes são 

fundamentais, as experiências são fundamentais para a prática docente e 

desenvolvimento da prática docente. (grifo nosso). 
 

Relevância dos saberes ao processo de formação de novos professores:  
 

Eu entendo que, no diálogo, você sugerindo, revelando experiências, dialogando com 

os autores e com os alunos, é um caminho importante pra que se possa pensar o ser 

professor. Porque o ser professor é esse conjunto de saberes, hora experienciados 

no cotidiano, hora experienciado no mundo da teoria. Então, eu tenho clareza de 

que os meus saberes no processo de formação deixam clara a formação de um 

professor crítico, reflexivo, um professor comprometido, um professor que tenha 

autonomia no trabalho, e isso para mim é legal, é satisfatório. (grifo nosso). 
 

– OE-C 

Compreensão sobre os saberes docentes: 

 
Os saberes docentes seriam esse conjunto de conhecimentos internos e externos 

ao conhecimento escolar, escolarizado e tal, cujo critério de qualificação esteja na 

situação da/do discente, mas antes de mais nada a aprendizagem. (grifo nosso). 
 

Importância dos saberes para a formação e a prática docente 

 
Acho que a forma mais fácil de analisar é quando percebo que a preparação da 

aula passa por situações e por multiplicações de insight que vão se transformar 

em figuras em exercícios de rascunho, [...] ou quando fica sem ou só um insight que 

aí tem a aula preparada, o chamado preparo na cabeça, eu lá olho pra lousa! É aquele 

negócio: vai se revelando e vai fazendo a montagem, dependendo da forma como 

recolho deles e vai desenhando. Isso tem muito a ver com um jogo de improviso, e foi 
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aí que eu me interessei. De todas essas artes, a mais rica é que é a teatral, é aquela que 

perpassa o trabalho, a capacidade de improvisar e influencia as demais, mas a 

importância acho que está coligada muito diretamente com esse valor com a 

imaginação e que perpassa tudo que eu tive a oportunidade do mestrado, 

doutorado é... vivenciar, estudar, acumular, dialogar, às vezes falando sozinho, 

Às vezes neuroticamente com um autor quando descobri, continuo descobrindo 

até hoje […]. (grifo nosso). 
 

Relevância dos saberes ao processo de formação de novos professores:  
 

[…] em termos de formação, as dicas são: seja lá integralmente um professor, 

mas não entenda esse integralmente como exclusivamente, e você precisa usar 

outros mecanismos profissionais para agregar isso […], você precisa hoje lidar 

com outras experiências e tal, porque a gente está cada vez mais trabalhando para isso, 

para que o professor tivesse uma formação completa no básico e fosse o professor 

[…]. (grifo nosso). 
 

A compreensão dos professores orientadores sobre os saberes docentes, a 

importância desses saberes para a formação e prática docente e a relevância destes no processo 

de formação de novos professores indicam, para o OE-A, que tais saberes docentes são 

necessários à prática profissional, que dão segurança para estar em sala de aula e que 

contribuem com a formação de novos docentes; para o OE-B, os saberes docentes partem das 

experiências de alunos e professores no contexto da sala de aula, que são fundamentais para 

prática docente, pois seus saberes deixam clara a formação de um  professor crítico, reflexivo 

e com autonomia para exercer o trabalho docente; e para o OE-C, os saberes docentes são um 

conjunto de conhecimentos do saber escolarizado, são importantes na preparação das aulas e 

são elementos integrantes para formação docente. 

De acordo com Pimenta e Lima (2012, p. 147), “Esses saberes são mobilizados por 

ele no contexto das experiências que acumulou em sua vida sobre ser professor, sobre a escola 

e o aluno, contribuindo assim para construção da identidade docente.”.  

O posicionamento dos professores orientadores, ainda que em concepções 

diversificadas sobre os saberes, se converge na significância destes para a formação e a prática 

docente. 

 

4.3.3 O que apontam os alunos estagiários sobre os saberes docentes dos orientadores 

  

Para descrever os dados abaixo, segui o roteiro de entrevista para os alunos 

estagiários, que consta no Apêndice D. 

a) O Estágio Curricular: Consideração sobre o material acadêmico, os recursos 

didáticos e a avaliação. Opinião sobre o encaminhamento e acompanhamento. 

– AEI-1 
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Consideração sobre o material acadêmico, os recursos didáticos e a avaliação: 

 

Aluno 1 - Gostei muito da didática, facilitou muito meu aprendizado. Quanto à 

avaliação, é super interessante, porque possibilita uma visão maior sobre o 

estágio do discente e seu aprendizado durante o mesmo. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Gostei muito das aulas e da forma de ensino, sendo bastante construtiva e 

relevante. Só tenho elogios para a disciplina como todo. (grifo nosso). 
 

Aluno 3 - Material, recursos e avaliação bons. (grifo nosso). 

 

Opinião sobre o encaminhamento e acompanhamento: 

 

Aluno 1 - Achei adequado. 

 

Aluno 2 - O acompanhamento foi tranquilo. 

 
Aluno 3 - Foi possível aprender muita coisa.  (grifo nosso). 

 

– AEII-2 

Consideração sobre o material acadêmico, os recursos didáticos e a avaliação: 

 
Aluno 1 - Considero que material e recursos didáticos supriram a expectativa. 

(grifo nosso). 
 

Aluno 2 - O material acadêmico, cada disciplina de estágio acrescenta a mais nas 

leituras, o que vem a ser importante, os recursos são os mesmos, nada de especial 

ou diferente, as avaliações, algumas não têm sentido, pedir fichamento de texto 

em estágio (I e II) valendo nota chega a atrapalhar o aluno que tem que ir para o 

estágio, às vezes preparar material pro estágio, fazer relatório, apresentação de 

relatório etc. Outra avaliação é o seminário (Estagio III), que considero da mesma 

forma que os fichamentos, atrapalham o aluno estagiário. (grifo nosso). 
 

Aluno 3 – Não respondeu. 

 

Opinião sobre o encaminhamento e acompanhamento: 

 

Aluno 1 - O acompanhamento e encaminhamento são de suma importância, é por 

eles que podemos tirar dúvidas, nos orientar em que caminhos podemos seguir 

nas práticas dos trabalhos. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - O encaminhamento é o mais simples, o professor entrega a carta de estágio, 

o aluno vai na escola. O acompanhamento nos Estágios I e II foram mais 

dinâmicos, com conversas em grupo sobre as experiências e discussões. No 

Estágio III o acompanhamento é individual, sendo uma dinâmica diferente. (grifo 

nosso). 
 

Aluno 3 - Os encaminhamentos usam como prioridade o lugar mais acessível para o 

aluno, muitas vezes ele escolhe o lugar para trabalhar.  
– AEIII-3 

Consideração sobre o material acadêmico, os recursos didáticos e a avaliação: 
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Aluno 1 - Os recursos didáticos se resumem ao Power Point, filmes e os trechos 

de livros ou artigos a serem lidos em sala. A avaliação, embora se apregoe uma 

mudança de perspectiva, ainda está presa ao sistema de presenças e produção na 

disciplina, o que não atende a outro aspecto que se constrói nos argumentos de 

protagonismo do discente, as inteligências múltiplas, que, por vezes, não se adéquam 

Às formas de avaliação impostas. (grifo nosso). 

 

Opinião sobre o encaminhamento e acompanhamento: 

 

Aluno 1 - O encaminhamento e acompanhamento são bem específicos, são de 

acordo com o planejado anteriormente. Sob esse aspecto, cada um dos três 

professores das três disciplinas de estágio abordam esses momentos de formas 

bem diferentes. (grifo nosso). 
 

– AEIV-4 

Consideração sobre o material acadêmico, os recursos didáticos e a avaliação: 

 

Aluno 1 - Como o Estágio IV é uma síntese dos demais estágios, que, em minha 

opinião, o que difere dos demais é somente as regências no ensino médio, não há 

muitas opções no que tange aos conteúdos teóricos. [...] Nesse contexto do Estágio 

IV, não vejo muitas necessidades do professor se preocupar em utilizar múltiplos 

recursos didáticos para discutir algo que já foi bastante discutido (textos). Aqui, o 

que o orientador ainda poderia estar utilizando, além das discussões e relação dos 

textos com a realidade vivenciada por cada estagiário, seria trazer documentários, 

entrevistas para serem assistidas e discutidos em sala. E também manter as rodas 

com os professores que estão atuando na escola para dialogar com os formandos. 
A avaliação está coerente com a proposta educativa. É uma avaliação que se dá de 

forma processual, e isso é muito positivo. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 –Não respondeu. 

 
Aluno 3 - A disciplina de Estágio IV é muito bem planejada desde a escolha de 

textos pertinentes a sua avaliação. […] A avaliação não se resume apenas à regência 

na escola [...] é uma simulação perfeita que casa planejamento e execução. (grifo 

nosso) 
 

Aluno 4 - Os materiais e recursos didáticos para o Estágio IV, na Universidade, 

são suficientes, por exemplo, projetor e computador, o que facilita a apreensão 

dos textos. As obras tratadas nos encontros de mediação são de autores que discutem 

o papel da escola e a postura dos professores frente às mudanças de perfil dos alunos 

na atualidade; portanto o licenciando fica a par do que se tem de mais atual, no que se 

refere à formação de professores. Outra questão relevante é o fato de que o 

professor orientador deixa os alunos livres para criar novos recursos didáticos 

para o Ensino de Geografia. Com relação à avaliação, percebe-se que é uma prática 

inovadora, ao se comparar com outras atividades ou disciplinas do curso de Geografia. 

A ponderação acerca da aprendizagem, no Estágio IV, leva em conta a apreensão 

progressiva do conteúdo, ou seja, o essencial é que o licenciando, ao final do 

semestre, tenha compreendido o sentido e a importância do Estágio para a 

formação docente, o que é percebido através da apresentação final das atividades 

desenvolvidas. (grifo nosso) 
 

Opinião sobre o encaminhamento e acompanhamento: 
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Aluno 1 - No que diz respeito aos encaminhamentos, o professor orientador foi 

coerente com as propostas da ementa, o que é algo bastante positivo. No que tange 

aos acompanhamentos, este deve manter sua forma (com discussão de textos, diálogos 

com professores, com documentários/entrevistas). Só ressalvo pra questão da 

frequência com que ocorre, que deveria ser quinzenalmente, e não 

semanalmente, pois ficam um pouco repetitivas as atividades e até mesmo as 

orientações. Além de ser um tempo que a gente poderia reservar para fazer outras 

atividades (preparação de materiais didático-pedagógicos, por exemplo). Essa 

repetição se refletiu no dia das apresentações, pois a maior parte das atividades 

desenvolvidas e apresentadas pelos alunos já haviam sido compartilhados durantes os 

encontros de mediação. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 – O professor orientador procurou nos deixar à vontade para 

escolhermos o melhor lugar para fazermos nossos estágios, indicando escolas que 

se encontram em locais estratégicos de fácil acessibilidade para a maioria dos 

alunos. O orientador sempre se mostrou bem acessível, assim como se mostrou 

bem interessado em nos acompanhar no processo do estágio, porém não pode fazer 

o acompanhamento de nossa aula didática pela deflagração da greve. Na escola, a 

professora supervisora, encarregada de acompanhar meu estágio, assistiu a algumas 

aulas minhas. (grifo nosso). 
  

Aluno 3 - Apesar de ser realizada em um período de greve, isso não maculou em 

nada os encaminhamentos, que se reconfiguraram, porém sem grandes perdas, 

e o acompanhamento dessas atividades, que eram socializadas durante os 

encontros de mediação. (grifo nosso). 
 

Aluno 4 - O encaminhamento das atividades é bastante organizado, esclarecedor, 

quanto ao que se deve fazer, por exemplo, das 144 horas para o trabalho nas escolas, 

estas são divididas em planejamento, pesquisa, observação, participação e ministração 

de aulas. Logo, percebe-se que há preocupação, por parte do orientador do estágio, 

para que este seja realizado, contemplando tudo o que foi previsto na ementa. É 

evidente, também, a preocupação acerca da execução do Estágio nas escolas, haja 

vista o compromisso do orientador em visitar tais ambientes de ensino, onde os 

estagiários estão em atividade, percebendo como a instituição, bem como os 

alunos e professores têm recebido o licenciando. Neste semestre 2016.1, porém, 

muitas visitas não puderam acontecer devido ao estado de greve dos professores do 

Estado. Mas é fato que o orientador se preocupa em acompanhar os estagiários nas 

escolas. (grifo nosso). 

 

– AEIV-5 

Consideração sobre o material acadêmico, os recursos didáticos e a avaliação: 
 

Em relação ao material didático, o Estágio II tem textos muito interessantes, então, 

no geral, são bons todos. Os textos do Estágio IV a gente lê e a gente vive, mostram 

para gente o que está acontecendo, isso, você meio que se vê, você compreende 

aquilo que tá acontecendo através da compreensão textual. O método de avaliação é 

interessante. (grifo nosso). 

 
Opinião sobre o encaminhamento e acompanhamento: 

 

A sugestão é que os professores fossem mais às escolas, eles iam ver o que é que 

tá acontecendo, as nossas dificuldades, como é o ambiente, a questão, porque você 

fazendo um recorte daquilo que você viveu, colocar no slide é uma coisa, 

vivenciar aquilo é completamente diferente. Essa questão do professor ir na escola 

é bem interessante e até aproxima, porque o professor que tá dando essa disciplina vai 

ver o que tá acontecendo dentro da sala de aula, o conteúdo que tá sendo abordado, a 

forma que tá sendo abordado e ele vai ter com propriedade maior de chegar aqui e 
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dizer pra gente: “Oh gente, tá acontecendo isso, a sala de aula é assim” […]. (grifo 

nosso). 
 

– AEIV-6 

Consideração sobre o material acadêmico, os recursos didáticos e a avaliação: 
 

[…] Estágio I que era uma pesquisa, então você ia pesquisar, você ia fazer aquele 

estágio de pesquisa, observar a escola, se havia um problema e falar sobre esse 

problema, que facilita. No segundo estágio, é você ver uma situação diferente de 

escola, que não é uma escola comum, a exemplo, escola técnica, EJA, escola de 

surdo e mudo, pra você ter uma visão de realidade de uma escola diferente, não 

da padrão, da comum. No Estágio III, neste caso, o professor pede pra produzir, 

fazer uma aula teatral, teatralizar a Geografia, fazendo as montagens e tal, que 

é interessante, porque é outra vivência. E já o Estágio IV é de ensino médio, [...] 

(grifo nosso). 
 

Opinião sobre o encaminhamento e acompanhamento: 
 

Encaminhamento e acompanhamento é feito, principalmente, no Estágio IV, já o 

acompanhamento não tem no II e no III, no I, ainda tem aquele controle lá que tem 

que trazer as coisas assinadas. (grifo nosso). 
 

 No relato dos licenciandos sobre o material acadêmico, os recursos didáticos, a 

avaliação, o encaminhamento e acompanhamento do Estágio Curricular I, II, III, IV, destaco 

numa análise geral, que, para os AEI-,1 os critérios apontados estão aprovados; quanto aos 

AEII-2, ressalto a observação feita pelo Aluno 2 em relação à avaliação ao afirmar que, para 

ele, não faz sentido fazer fichamento de texto com atribuição de nota, em virtude da demanda 

das atividades a serem realizadas na escola; quanto aos AEIII-3, destaco que o Aluno 1 apontou 

que, na avaliação, embora se proponha uma mudança de perspectiva, ainda permanece presa ao 

sistema de presenças e produção de materiais; já os AEIV-4 consideraram o referido 

componente curricular muito bem planejado, o Aluno 1 sugeriu manter as rodas de conversas 

com os professores que estão atuando na escola para dialogar com os estagiários na 

universidade; para os AEIV-5, os textos e a avaliação são interessantes, mas, quanto ao 

acompanhamento, sugeriram que os professores orientadores possam ir mais vezes às escolas 

para conhecer melhor esses espaços; e os AEIV-6 mencionaram que o acompanhamento é 

realizado efetivamente no Estágio IV. 

Diante do exposto, constato que existem aspectos do Estágio Curricular I, II, III e 

IV apontados pelos alunos estagiários que se assemelham e se diferenciam e que me permitem 

atribuir significado aos dados na perspectiva de se “[…] estabelecer um diálogo pedagógico 

com alunos e com professores formadores, de modo a contribuir para a ressignificação das 

práticas, delineando novos caminhos para o estágio.”. (PIMENTA; LIMA, 2012, p. 177). 
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Ainda segundo as referidas autoras, o “Estágio como espaço de formação e 

construção de identidade precisa ter uma dimensão de compreensão ampla, em que estejam 

presentes a escola e sua organização social, o trabalho docente e a sala de aula.” (p. 156).  

b) Os Saberes Docentes do Orientador de Estágio Curricular: Compreensão sobre 

os saberes docentes. Apreciação sobre a formação e a prática docente. 

Importância dos saberes no processo de formação docente. 

– AEI-1 

Compreensão sobre os saberes docentes: 

 

Aluno 1 - Possui um referencial teórico extenso, de modo que suas reflexões são 

bastante críticas, e, em geral, contempla as dúvidas dos alunos e contribui para a 

formação dos mesmos. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Domina o conteúdo sobre educação, ensino, dentre outros e sabe tirar 

qualquer dúvida que tenhamos. (grifo nosso). 
 

Aluno 3 - A docente demonstra ter domínio de conteúdo e trata de assuntos 

pertinentes à temática, não se desviou do assunto. (grifo nosso). 
 

Apreciação sobre a formação e a prática docente: 

 
Aluno 1 - Possui formação coesa com as disciplinas que ministra pelo fato dela já ter 

lecionado no ensino básico e possuir uma visão muito crítica e realista sobre 

ensino e educação, de modo que sua prática condiz com suas reflexões. (grifo 

nosso). 
 

Aluno 2 – Não respondeu. 

 

Aluno 3 - Tem uma boa formação e experiência no ensino básico. (grifo nosso) 

 

Importância dos saberes no processo de formação docente: 

 

Aluno 1 – Não respondeu. 

 

Aluno 2 - Contribuiu bastante em minha formação. (grifo nosso). 

 

Aluno 3 - Não respondeu. 

 

– AEII-2 

Compreensão sobre os saberes docentes: 

 

Aluno 1 - Considero satisfatória. 

 
Aluno 2 -Não respondeu. 
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Aluno 3 - No desenvolvimento dos trabalhos, procura direcionar os alunos com 

textos e informações que possam ajudar no desenvolvimento dos mesmos. (grifo 

nosso). 
 

Apreciação sobre a formação e a prática docente: 

 

Aluno 1 - Considero satisfatória.   
 

Aluno 2 - Os professores têm um vasto currículo. (grifo nosso) 

 

Aluno 3 - Não respondeu. 

 

Importância dos saberes no processo de formação docente: 

 

Aluno 1 - Satisfatória. 

 

Aluno 2 - Nos Estágios I e II, os professores orientadores contribuem bastante 

com seus saberes, suas experiências são de certo modo imprescindíveis para o 

estagiário, já no Estágio III, infelizmente tenho dificuldade de entender o que o 

professor orientador está falando, pois o mesmo fala de maneira complicada e 

abstrata.  (grifo nosso). 
 

Aluno 3 – Não respondeu. 

 

– AEIII-3 

Compreensão sobre os saberes docentes: 

 

Aluno 1 - O estágio é o agregamento do seu embasamento teórico sobre o 

conhecimento em Geografia e a prática do professor. Como passar esse 

conhecimento, como professorar são as preocupações dos docentes, como observar, 

como lidar com as características da escola, como colaborar, como produzir, como 

(re) inventar as fórmulas, como ser crítico, como formar um ser humano crítico. E 

essa parte condiz com os saberes do orientador do estágio. (grifo nosso). 
 

Apreciação sobre a formação e a prática docente: 

 

Aluno 1 – Não respondeu. 

 

Importância dos saberes no processo de formação docente: 

 

Aluno 1 – Não respondeu. 

 

– AEIV-4 

Compreensão sobre os saberes docentes: 

 

Aluno 1 - Seus saberes docentes são revelados por meio da sua prática educativa 

(práxis) desenvolvida em seu cotidiano, que é pautada em muita sabedoria e 

experiência educacional. Isso se revela em suas excelentes orientações, que são 

embasadas tanto pelo seu conhecimento teórico adquirido como pela sua experiência 
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em sala de aula.  Estas se caracterizam através de suas ricas explicações, orientações, 

as quais nos conduzem a problematizar a realidade, a sermos sujeitos críticos, 

proativos, transformadores e inovadores. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Em suas indicações de leitura, mostra bastante domínio sobre o 

conteúdo aqui tratado, dando confiança ao que está trabalhando. (grifo nosso). 
 

Aluno 3 - Tomando como base a ideia de saberes docentes defendidos por Tardif, 

é visível, na prática docente do orientador de estágio, a presença das quatro 

matrizes diferentes que orientam o saber. Sua formação na licenciatura, bem 

como as vivências na escola básica, construíram um panorama de experiência 

muito firme e refletido em sua prática em sala de aula. (grifo nosso). 
 

Aluno 4 - Demonstra conhecimento aprofundado no que se refere ao ensino de 

Geografia. Isso é percebido através das discussões, do levantamento de questões em 

sala de aula. Valoriza o embasamento teórico para a prática, entendendo que não há 

como dissociar tais elementos. Também estimula os licenciandos a buscarem o 

intelectual que há em si mesmos, não esquecendo que a pesquisa deve fazer parte 

de sua prática educativa. (grifo nosso) 
 

Apreciação sobre a formação e a prática docente: 

 

Aluno 1 - A sua forma de agir nos mostra que a sua formação teórica e a prática 

(experiência em sala de aula) fizeram com que tivesse bagagem o suficiente para estar 

capacitado para orientar futuros professores, pois suas ações didático-pedagógicas 

revelam uma orientação bastante condizente com a realidade. Sabe o que é válido ou 

não para ser repassado para nós, pois conhece as possibilidades e os desafios da 

educação básica. Ou seja, sabe a forma como melhor orientar seus alunos, porque 

tem conhecimento sobre o chão da escola. (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Busca mostrar textos e argumentos que possam conduzir uma boa aula 

e poder nos orientar numa melhor performance na prática docente. (grifo nosso). 
 

Aluno 3 - Trajetória acadêmica voltada para a educação, também teve uma 

experiência profissional na escola básica, além de demonstrar um total 

compromisso com a causa docente. Responsabilizo o sucesso do aprendizado e da 

disciplina pelo seu trato e competência inquestionáveis. (grifo nosso). 
 

Aluno 4 - Formação voltada à Educação no Brasil, o que mostra sua preocupação 

com o ensino. Através de seus posicionamentos, é possível compreender sua 

inquietação com relação ao ensino de Geografia. É enfática ao aconselhar os 

discentes acerca do ser professor, declarando que, se não há gosto pelo que faz, é mais 

vantajoso mudar de “caminho”, procurar outra profissão. Caso contrário, este 

licenciando não contribuirá para a formação de cidadãos intelectuais transformadores. 

(grifo nosso). 
 

Importância dos saberes no processo de formação docente: 

 
Aluno 1 - Seus ensinamentos (teóricos e práticos) têm contribuído positivamente 

para a nossa formação profissional, pessoal e social.  (grifo nosso). 
 

Aluno 2 - Mostrou em prática como deve ser um professor perante o aluno de 

forma individual, entendendo seus questionamentos e suas incertezas. Durante a 

disciplina, me senti desestimulada em continuar a licenciatura, eu ia quase desistindo 

do curso. Conversamos e, com isso, pude me sentir estimulada a querer concluir o 

curso, que já está no final. (grifo nosso). 
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Aluno 3 - A transmissão de experiências também configura um rico aprendizado, 

e isso faz com que, ao término da disciplina, tenhamos vivenciado os quatro saberes 

diferentes e estarmos mais aptos para o exercício docente de fato. (grifo nosso). 
 

Aluno 4 - Tem me influenciado positivamente, haja vista as características que são 

peculiares ao seu trabalho. Cito algumas delas: valoriza conhecimentos precedentes e 

habilidades artísticas, deixando o licenciando livre para, de forma autônoma, aplicar 

o conhecimento construído previamente e durante os encontros de mediação. (grifo 

nosso). 
 

– AEIV-5 

Compreensão sobre os saberes docentes: 
 

Os saberes docentes são percebidos nos três orientadores de estágio.  

 

Apreciação sobre a formação e a prática docente: 
 

Falta aos professores do estágio, que é até um pouco compreensível, essa coisa de 

experiência e vivência mesmo com educação básica, porque, na verdade, eles tão 

dentro da Universidade, e a gente vai pra educação básica, eles não vão. A educação 

básica muda constantemente, se você passa, tipo, cinco anos sem frequentar, mudou 

tudo, em um ano muda. Fora que, além disso, muitos professores que nós temos aqui, 

isso aí eu incluo, e é a maioria, nunca chegaram a dar aula em uma escola, nunca 

visitaram uma escola, não sabem o que é uma escola de verdade. Podia até ser pré-

requisito nas seleções aqui do departamento, ter experiência na educação básica, 

pois passam no concurso aqui no Departamento, vamos dizer, a maioria, e se tranca 

no seu gabinete, e “eu sou o pesquisador tal, tenho o nome na revista tal, eu vou entrar 

em sala de aula pra quê?” Entendeu? Na cabeça deles é isso, e esquecem que o 

concurso que eles fizeram foi pra professor, e eles são professores e formadores de 

professores, o que é mais grave ainda. Os professores também precisam trabalhar 

uma linguagem mais clara, pra gente entender mais rápido a mensagem que eles 

querem dizer. Têm muitos alunos aqui que não entendem o que alguns 

professores falam, eles rebuscam demais, algumas coisas, e nós percebemos a 

linguagem metafórica. (grifo nosso). 
 

Importância dos saberes no processo de formação docente: 

 

Os saberes dos três orientadores de estágio têm contribuído com a nossa 

formação. (grifo nosso). 
 

– AEIV-6 

Compreensão sobre os saberes docentes: 
 

Os três orientadores de estágio sabem muito, dois conseguem estabelecer uma 

melhor relação do estágio aqui e a escola. Tem um que demonstra muito mais 

conhecimento da vivência da escola que os outros, é pé no chão, o outro vai no sonho, 

ah dá pra sonhar, da pra ter utopia, mas, assim, a escola não é utopia, a escola é prática, 

você pode sonhar, você deve tentar tirar os alunos do lugar, do lugar parado, é isso, 

mas será que, por exemplo, para isso a gente precisa ir muito mais além. Como é que 

a gente vai ter força de romper, por exemplo, toda aquela crosta de relação 

conservadora da escola sendo estagiário, mais difícil, então vamos dizer, aí a gente 

não consegue às vezes, aí dá uma sensação de impotência, por isso, às vezes, a gente 

acha o estágio tão ruim, porque a gente tem essa sensação de impotência, porque a 

gente não consegue operacionalizar, realizar o que foi proposto. (grifo nosso). 
 

Apreciação sobre a formação e a prática docente: 
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De conteúdo, os três são muito bons; do ponto de vista de experiência, um se destaca 

realmente, tem o diferencial. (grifo nosso). 
 

Importância dos saberes no processo de formação docente: 

 

Com certeza, os saberes dos orientadores contribuem bastante com a nossa 

formação docente. (grifo nosso). 
 

Os alunos estagiários apontam que, num contexto geral, compreendem os saberes 

docentes dos orientadores pelo domínio do conteúdo (AEI-1, Alunos 2 e 3), pelo 

desenvolvimento dos trabalhos (AEII-2, Aluno 3), pelo embasamento teórico e prático (AE-III, 

Aluno 1), pela prática docente (AEIV-4, Alunos 1 e 3), pela percepção dos saberes (AEIV-5) e 

pela relação estabelecida entre o estágio e a escola (AEIV-6). Ponderam a formação e a prática 

docente dos orientadores pela experiência no Ensino Básico (AEI-1, Alunos 1 e 3), pelo vasto 

currículo (AEII, Aluno 2), pela trajetória acadêmica e experiência profissional (AEIV-4, Alunos 

3 e 4), pela falta da experiência e/ou da vivência na Educação Básica (AEIV-5) e pelo conteúdo. 

E, quanto à importância dos saberes no processo de formação docente, os AEI-1, AEII-2, AEIV-

4, AEIV-5, AEV-6 consideram que contribuem bastante com a formação dos novos professores. 

 Os aspectos mencionados pelos alunos estagiários sobre os saberes docentes dos 

orientadores se assemelham e se inter-relacionam, significando aos dados   “[...] ser necessária  

a inter-relação teoria e prática no decorrer de todo o exercício da ‘profissão-professor’, 

sobretudo porque, constantemente, este se vê compelido a tomar decisões com base nos saberes 

adquiridos [...].” (LIMA, 2001, p.105). 

Diante de todo o contexto, os saberes docentes dos três orientadores são entendidos 

de forma que,  

 
Em situação de ensino, caracterizada pelas relações intersubjetivas de ação 

comunicativa entre um sujeito mediador e sujeitos aprendizes, a reflexão transcende 

o sujeito individual, transpondo-o para uma dimensão social e coletiva que também 

não exclui sua individualização. 
A reflexão crítica e transformadora da ação comunicativa e dialógica da docência 

pressupõe, dos sujeitos participantes, atitude de busca de entendimentos e consensos 

voltados para a produção dos sentidos, significados e saberes que atingem suas 

identidades nos horizontes de uma emancipação social. (THERRIEN, 2013, p. 622). 
 

Considero, também, que os saberes docentes utilizados pelos três orientadores se 

enquadram com a proposta de Tardif apresentada na Figura 12, como pode ser constatado nos 

relatos acima, ou seja, perpassam pelos saberes pessoais dos professores e pelos saberes 

provenientes da formação escolar anterior, da formação profissional para o magistério, dos 

programas e livros didáticos usados no trabalho e de sua própria experiência na profissão, na 

sala de aula e na escola. 
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A diferença dos saberes docentes dos três orientadores de estágio curricular do 

Curso de Licenciatura em Geografia, sujeitos analisados nesta pesquisa, está nos saberes da 

experiência adquiridos na Educação Básica (OE-A e OE-C) e nos saberes disciplinares e 

curriculares da formação continuada adquiridos na área de educação (OE-A), compreendidos 

pela formação e pela prática docente no contexto de práxis.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Nesta investigação, discorri sobre os saberes docentes dos orientadores de estágio 

curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da UFC. O foco da pesquisa foi a 

compreensão dos saberes dos três professores que orientam os Estágio Curricular I, II, III e IV, 

correlacionando com a formação e a prática docente no contexto de práxis. 

Na introdução deste trabalho, anunciei as reflexões sobre a minha formação 

acadêmica e profissional, que representam o meu envolvimento com o tema e que foram as 

motivações para desenvolver o presente estudo. Apresentei a justificativa e a problematização 

que me conduziram aos questionamentos manifestados e aos objetivos propostos. Ao 

correlacionar os conceitos saberes docentes, professor orientador e estágio curricular em curso 

de licenciatura, fui norteando e esclarecendo a pesquisa e apontando sua relevância em 

contribuir com as discussões relacionadas ao tema. É na correlação destes conceitos que está o 

ineditismo da tese. 

Em seguida, no segundo capítulo, descrevi os procedimentos metodológicos 

adotados nesta pesquisa, que é etnometodológica, como o levantamento bibliográfico e 

documental, que resultaram na consistência teórica metodológica desta investigação, e a 

observação sistemática participante e a entrevista por pautas, as quais geraram os dados 

empíricos que foram submetidos à análise qualitativa. 

No terceiro capítulo, contemplei o primeiro e o segundo objetivos propostos nesta 

investigação, ao discutir sobre as diretrizes curriculares para os cursos de licenciatura, a 

formação profissional do professor e o estágio como componente curricular do Curso de 

Licenciatura em Geografia da UFC. Verifiquei nos documentos oficiais e textos acadêmicos 

relacionados ao tema em discussão quais são as competências necessárias à formação docente, 

caracterizei a estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Geografia e detalhei como está 

distribuída a carga horária do estágio. 

O terceiro e o quarto objetivos apresentados foram contemplados no quarto capítulo 

deste estudo, quando discorro sobre os saberes docentes como um saber diversificado, sobre as 

atribuições do professor orientador de estágio curricular e sobre os saberes docentes dos 

orientadores de estágio curricular do Curso de Licenciatura em Geografia. Nesse curso, 

identifiquei as atribuições do orientador e a sua prática docente no encaminhamento e 

acompanhamento do estágio curricular e avaliei a procedência dos saberes docentes que 

constituem o orientador de estágio curricular e a importância desses saberes para a sua formação 

e prática docente. 
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O questionamento central desta pesquisa foi: Como a procedência dos saberes do 

orientador de estágio curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da UFC se evidencia 

na sua formação e prática docente no contexto de práxis? As indagações secundárias 

norteadoras foram: O que orientam os documentos oficiais e os textos acadêmicos sobre a 

formação docente?; como se configuram as 400h/a de estágio na estrutura curricular do Curso 

de Licenciatura em Geografia?; quais são as atribuições do professor orientador? como planeja 

e orienta o estágio curricular?; o que o orientador de estágio curricular compreende por saberes 

docentes?; e qual a importância dos saberes para a sua formação e prática docente? 

Os dados das análises aqui realizadas indicaram que a procedência dos saberes dos 

três orientadores de estágio curricular do Curso de Licenciatura em Geografia colaboradores 

desta investigação se evidenciam na sua formação e prática docente no contexto de práxis, pela 

sua história de vida pessoal, pela sua formação acadêmica e pela sua experiência profissional. 

Os documentos oficias e os textos acadêmicos orientam que a formação docente 

para educação básica deve ocorrer em cursos de licenciatura plena e mediante integralização de 

3.200h, destas, 400h devem ser destinadas ao estágio curricular. Além disso, deve haver uma 

formação para atividade docente que vise à aprendizagem do aluno; ao acolhimento e trato da 

diversidade; à atividade de enriquecimento cultural; entre outros. Essa formação deve ser 

consistente, contínua, que procure desenvolver uma relação dialética entre ensino e pesquisa, 

teoria e prática. Também, devem fazer parte do acervo cultural e profissional do professor: 

conhecimentos na área da psicologia de aprendizagem, da psicologia social, da história social, 

da história da educação, de linguagens e métodos a serem utilizados em sala de aula. As 

orientações precisam, no entanto, considerar o contexto do exercício da atividade docente, para 

que tenham as condições necessárias aos docentes, a fim de cumprirem as referidas orientações. 

As 400h/a de estágio estão configuradas na estrutura curricular do Curso de 

Licenciatura em Geografia da seguinte maneira: Estágio I – 48h/a; Estágio II – 64h/a; Estágio 

III – 144h/a e Estágio IV – 144h/, conforme exigências da Resolução CNE/CP Nº 2/2002. 

O professor orientador de estágio curricular do Curso de Licenciatura em Geografia 

tem como atribuições, de acordo com as Normas de Estágio que estão no PPP do referido curso: 

coordenar todas as atividades inerentes ao desenvolvimento do estágio profissional; manter 

informada a Coordenação do Curso a respeito do andamento das atividades do estágio, no 

sentido de facilitar as demandas dos convênios entre a Universidade e as instituições onde se 

realizam os estágios; manter contato periódico com os campos de estágio, supervisores e 

orientadores, providenciando seu cadastramento e procurando dinamizar seu funcionamento; 

manter contato e sintonia de trabalho com os orientadores (docentes do curso) responsáveis pela 
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orientação de equipes dos trabalhos de conclusão – Trabalho de Conclusão da Licenciatura 

(TCL) – a fim de promover possível articulação entre estes e os estágios curriculares; avaliar as 

condições de exequibilidade do estágio, bem como as atividades curriculares desenvolvidas 

com a participação dos supervisores, orientadores e/ou estagiários. 

Das atribuições do professor orientador, considero que a de coordenar todas as 

atividades inerentes ao desenvolvimento do estágio profissional precisa ser melhor detalhada. 

Sugiro a esse respeito, definir um número máximo de alunos estagiários por turma e oferecer 

condição ao professor orientador para realizar o acompanhamento dos alunos estagiários nas 

escolas, como meio de transporte.  

Durante o período em que acompanhei as aulas do Estágio Curricular I, II, III e IV, 

nos semestres 2016.1 e 2016.2, percebi que somente o OE-A realizou o acompanhamento dos 

alunos estagiários na escola. Constatação também confirmada pelos alunos estagiários e pelo 

próprio OE-A, por meio das entrevistas realizadas com eles. 

Os três professores orientadores planejam e orientam o estágio curricular de forma 

muito semelhante, o planejamento é previamente elaborado para o semestre, e as orientações 

são feitas com explicações sobre o campo do estágio, os prazos para entrega para a apresentação 

das atividades, o sistema de notas e a formatação dos trabalhos a serem entregues.  

A compreensão dos professores orientadores sobre os saberes docentes e a 

importância desses saberes para a sua formação e prática docente indicam que, para o OE-A, 

que os saberes docentes são necessários à prática profissional e dão segurança para estar em 

sala de aula; para o OE-B, que os saberes docentes partem da experiências de alunos e 

professores no contexto da sala de aula e são fundamentais para prática docente; e, para o OE-

C, os saberes docentes são um conjunto de conhecimentos do saber escolarizado e são 

importantes na preparação das aulas. 

A compreensão dos saberes docentes dos três orientadores de estágio curricular do 

Curso de Licenciatura em Geografia da UFC me permitiu concluir que eles se constituem de 

saberes procedentes de fontes diversificadas, que se evidenciam nos encaminhamentos e 

acompanhamentos do estágio curricular no contexto da práxis.  

Dos três professores orientadores observados, dois têm experiência na educação 

básica (OE-A e OE-C), como já relatei nos capítulos anteriores, e considero que um se apropria 

do que venho a chamar de saber da instituição escolar, que é o OE-A. Essa consideração é 

apontada com base na minha visão enquanto pesquisadora ao acompanhar as aulas de estágio 

curricular, na opinião dos alunos ao relatarem sobre saberes docentes dos orientadores e na 

ponderação dos professores orientadores ao avaliarem seus saberes docentes. 
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Compreendo que o saber da instituição escolar faz parte dos saberes profissionais e 

dos saberes experienciais. Esse saber se esclarece na relação que se estabelece entre professor 

orientador de estágio curricular em curso de licenciatura, formação docente e prática docente. 

(FIGURA 19).  

 

Figura 19 – Fluxograma Correlacional entre Professor Orientador de Estágio Curricular em 

Curso de Licenciatura – Formação Docente – Prática Docente 

 
Fonte: da pesquisa. Fluxograma elaborado para representar a correlação estabelecida entre os conceitos. 

 

O professor orientador que mais se aproxima da instituição escolar e que, na sua 

fala durante os encontros de mediação, transmite conhecimento sobre esse espaço de atuação 

do aluno estagiário se configura como um docente que permanece atento ao ambiente da 

atividade docente, que, por meio do estágio curricular, é indispensável ao processo formativo 

de novos professores. E é nesse professor orientador que os alunos estagiários encontram apoio 

e segurança para relatar suas experiências.  

Nesse âmbito, considero que os orientadores precisam ouvir ainda mais dos alunos 

estagiários as experiências vividas na escola e ponderar tais escutas, para aprimorar o 

encaminhamento e acompanhamento do estágio curricular.  

Os saberes docentes compreendidos pelos orientadores perpassam pelos saberes 

que Tardif especifica, mesmo que não usem a denominação por ele indicada. O importante é a 

compreensão e apropriação desses saberes para a sua formação e prática docente. Essa 

percepção é relevante, pois a apropriação desses saberes revela a procedência dos saberes 

docentes que constituem o professor orientador, a sua formação e prática docente e a 

contribuição mais significativa na formação de novos professores, o que ratifica esta tese. 



120 

 

São professores orientadores que assumem a docência, na perspectiva de um curso 

de licenciatura, sensíveis às questões pertinentes à educação. Articulam a teoria com a prática 

e assim formam professores com uma compreensão mais ampla do que é a docência.  

Outrossim, apresentam aos alunos estagiários os desafios da prática docente, com 

as nuances positivas e negativas, que qualquer profissional, no exercício de uma outra profissão, 

pode enfrentar. Buscam uma aproximação com o espaço escolar e conhecem de perto não só os 

sujeitos que fazem a escola, como também os projetos, as políticas e as problemáticas 

educacionais. Valorizam as experiências dos discentes em formação e as contextualizam com 

os discursos dos teóricos, com os documentos oficiais, além de os relacionarem com os seus 

saberes docentes, todos eles. 

Outro aspecto considerado é o Manual de Estágio da UFC e o PPP do Curso de 

Licenciatura em Geografia, os quais precisam estabelecer melhor as suas normas para o estágio 

curricular a fim de promover a formação docente. É preciso aprofundar essa discussão, 

conhecer melhor as situações de uma conjuntura educacional que podem interferir na realização 

de um estágio curricular, a exemplo, uma greve nas escolas ou na própria universidade. 

Além disso, é preciso diferenciar estágio da licenciatura de estágio em bacharelado, 

reconhecer as especificidades do estágio para formação de professores, que ele não se realiza e 

se concretiza somente com cumprimento de carga horária e regência na escola. É importante 

valorizar as situações de greve ao processo formativo, conhecer os direitos, os deveres, a 

atuação de sindicatos etc. Essa compreensão deve perpassar pelas instituições escolares e os 

sujeitos envolvidos para a realização do referido componente. 

As experiências e/ou conhecimentos adquiridos em outras situações vivenciadas 

pela escola e pela universidade também contribuem para o processo da formação docente, 

como: conhecer os direitos a serem reivindicados e os deveres que vão para além da sala de 

aula. São essas experiências que também constituem a formação, a prática e os saberes 

docentes. A importância do orientador na condução do estágio curricular nas situações adversas 

enfrentadas também revela seus saberes docentes, a sua sensibilidade na percepção da situação 

vivida para a formação do aluno estagiário. 

É necessário avançar na aproximação da universidade com a escola, na relação de 

seus pares. Ouvir o professor supervisor da escola e fazê-lo tomar ciência da sua 

responsabilidade e importância ao receber o aluno estagiário. A escola precisa ter clareza do 

papel do estagiário e do significado do estágio curricular para a formação docente. O aluno 

estagiário precisa compreender a relevância do estágio para sua formação e prática docente, 

considerando os saberes que o estão constituindo enquanto docente.  
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E a Universidade e o Curso de Licenciatura em Geografia ainda podem melhorar 

na condição de estrutura física, na possibilidade de um laboratório para prática de ensino, com 

a lousa digital e outros equipamentos para auxiliar nas aulas dos professores orientadores aos 

alunos estagiários.  

Assim, a contribuição dos saberes docentes se anuncia nas entrelinhas, nos gestos 

e no silêncio dos professores orientadores. A não consciência da apropriação desses saberes, 

enquanto saberes que constituem esse professor, o planejamento e a orientação do estágio 

curricular perpassam pelos seus saberes que contribuem com a sua prática docente e com a 

formação de novos professores. 
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Pesquisa intitulada Os Saberes Docentes do Orientador de Estágio Curricular do Curso de 

Licenciatura em Geografia da Universidade Federal do Ceará 

Pesquisadora: Luzianny Borges Rocha 

Orientador: Prof. Dr. Luis Távora Furtado Ribeiro 

Coorientador: Prof. Dr. Jacques Therrien 

 

Estágio: ( ) I ( ) II ( ) III ( ) IV 

Data:                               Dia da Semana:                          Acompanhamento nº: 

Início da aula (Horário):                                                    Término da aula (Horário): 

Número de alunos presentes:                                             Número de alunos matriculados: 

 

 

1. A Configuração Estrutural da Sala de Aula: 

Descrição física e material. 

Acústica, luminosidade e conforto térmico. 

Arrumação habitual.  

 

2. Os Procedimentos Metodológicos em Sala de Aula: 

Organização da aula. 

Temática tratada e abordagem metodológica. 

Recursos didáticos empregados. 

Conduta do professor e comportamento dos alunos. 

Administração do tempo. 

Evidências dos saberes docentes. 

 

3. Percepção pessoal.
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APÊNDICE C – ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA OS PROFESSORES 

ORIENTADORES DE ESTÁGIO CURRICULAR 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

LINHA DE PESQUISA: EDUCAÇÃO, CURRÍCULO E ENSINO 

EIXO TEMÁTICO: FORMAÇÃO DE PROFESSOR 

 

Pesquisa intitulada Os Saberes Docentes do Orientador de Estágio Curricular do Curso de 

Licenciatura em Geografia da Universidade Federal do Ceará 

Pesquisadora: Luzianny Borges Rocha 

Orientador: Prof. Dr. Luis Távora Furtado Ribeiro 

Coorientador: Prof. Dr. Jacques Therrien 

 

Professor(a)  Orientador(a) de Estágio: ( ) I ( ) II ( ) III ( ) IV 

____ Semestre 

 

1. A Formação e a Prática Docente: 

Formação inicial e continuada. 

Experiências profissionais. 

Aspirações futuras. 

 

2. Estágio Curricular no Curso de Licenciatura em Geografia: 

Ponderação sobre as atribuições do orientador de estágio curricular. 

Planejamento e orientação do estágio curricular. 

Consideração sobre o estágio curricular e o curso de Licenciatura em Geografia. 

 

3. Os Saberes Docentes: 

Compreensão sobre os saberes docentes. 

Importância dos saberes para a formação e a prática docente. 

Relevância dos saberes ao processo de formação de novos professores. 

 

4. Informação Complementar.
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APÊNDICE D – ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA OS ALUNOS ESTAGIÁRIOS 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

LINHA DE PESQUISA: EDUCAÇÃO, CURRÍCULO E ENSINO 

EIXO TEMÁTICO: FORMAÇÃO DE PROFESSOR 

 

Pesquisa intitulada Os Saberes Docentes do Orientador de Estágio Curricular do Curso de 

Licenciatura em Geografia da Universidade Federal do Ceará 

Pesquisadora: Luzianny Borges Rocha 

Orientador: Prof. Dr. Luis Távora Furtado Ribeiro 

Coorientador: Prof. Dr. Jacques Therrien 

 

Aluno(a) de Estágio: ( ) I ( ) II ( ) III ( ) IV 

____ Semestre 

 

1. O Curso de Licenciatura em Geografia: 

Avaliação da estrutura curricular. 

Ponderação sobre o perfil do quadro docente. 

Perspectivas futuras. 

 

2. O Estágio Curricular: 

Análise da carga horária, da ementa e dos objetivos. 

Consideração sobre o material acadêmico, os recursos didáticos e a avaliação. 

Opinião sobre o encaminhamento e acompanhamento. 

 

3. Os Saberes Docentes do Orientador de Estágio Curricular: 

Compreensão sobre os saberes docentes. 

Apreciação sobre a formação e a prática docente. 

Importância dos saberes no processo de formação docente. 

 

4. Informação Complementar.
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ANEXO A – MANUAL DE ESTÁGIOS DA UFC 

 

 
Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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144 

 

 
Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2015. 
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ANEXO B – PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GEOGRAFIA 

LICENCIATURA

 
Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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179 

 

 

 
Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 



182 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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 Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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Fonte: Universidade Federal do Ceará, 2011. 
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ANEXO C – ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM 

GEOGRAFIA NO SIGAA 

 

 
Fonte: Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas, 2018. 
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Fonte: Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas, 2018. 
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Fonte: Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas, 2018. 
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Fonte: Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas, 2018. 
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Fonte: Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas, 2018. 
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ANEXO D – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DO ESTÁGIO CURRICULAR I, II, III 

E IV DO CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 

 

 

 
 

 

 

Universidade  Federal  do  Ceará 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

Ano/Semestre 

2017.1 

 
 

I – Identificação 

 

Centro 

Ciências 

Departamento 

Geografia 

Disciplina Código Créditos Carga Horária 

Estágio Curricular 

Supervisionado em 

Geografia I 

 

CJ0077 

 

03 

Aulas Teóricas:  20 h/a 

Aulas Práticas: 26 h/a 

Estágio:  ----- 

 

II – Ementa 

O espaço escolar como uma construção sociocultural e política. Relações internas e 

externas: os múltiplos sujeitos. A observação direta sobre as estruturas administrativas e 

pedagógicas da escola pública e particular. O conhecimento das diversas atividades 

escolares. 

 

III - Descrição do Conteúdo 

 

I) Conhecendo a escola 

A estrutura administrativa e suas relações. 

Os equipamentos 

 

II) A comunidade escolar 

Os sujeitos 

As ações 
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IV – Bibliografia 

Básica 

 

KAERCHER, Nestor André. Iconoclastia constante na (de)formação de professores de 

Geografia. In: DALLA ZEN, Maria I. H.; SOUZA, Nadia G. S. de. Prática de Ensino na 

UFRGS. 

CAVALCANTI, Lana. Geografia e Práticas de Ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. 

CARVALHO, Maria Inez. Fim de Século. A Escola e a Geografia. 2a ed. Ijuí: Unijuí: 

2003. 

PONTUSCHKA, Nídia N.; OLIVEIRA, Ariovaldo U. de. Geografia em Perspectiva. São 

Paulo: Contexto, 2002. 

 

Complementar 

 

CANDAU, Vara M. (Org.). Reinventando a escola. Petrópolis: Vozes, 2000. 

MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: questões atuais. 2a ed. Campinas: 

Papirus, 2000. 

 

Outras fontes de pesquisa:  

Sites: AGB Nacional / ANPEGE / ANPEDE 

Revistas: Boletim Gaúcho (UFRGS) / Espaço e Cultura (UERJ) / Geographia (UFF) / 

Geousp (USP) / Mercator (UFC) / Terra Livre (AGB). 
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Universidade  Federal  do  Ceará 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Ano/Semestre 

2017.1 

 
 

I – Identificação 

 

Centro 

Ciências 

Departamento 

Geografia 

Disciplina Código Créditos Carga Horária 

Estágio Curricular 

Supervisionado em 

Geografia II 

 

CJ0119 

 

04 

Aulas Teóricas: 32 h/a 

Aulas Práticas: 32 h/a 

Estágio: ----- 

 

II – Ementa 

 
Noções básicas de Legislação e Ensino da Geografia. O ensino da Geografia no contexto 

sócio-político brasileiro. O ensino da Geografia nos diversos programas educacionais 

(educação especial, indígena, à distância, infantil, entre outros). 

 

 

III - Descrição do Conteúdo 

 

As legislações  

Plano de carreira 

 

II. A Geografia e o currículo 

1. Ensino fundamental e médio 

  2. Perspectivas 

 

III. Programas educacionais e a Geografia 

Políticas de inclusão 

Educação à Distância 

Educação Indígena. 
 

 

 

IV – Bibliografia 

Básica 
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CALLAI, Helena C. A formação do profissional da Geografia. Ijuí: Unijuí, 1999. 

CAVALCANTI, Lana. Geografia e Práticas de Ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. 

CARVALHO, Maria Inez. Fim de século. A escola e a Geografia. 2 ed. Ijuí: Unijuí, 2003. 

KAERCHER, Nestor André. Iconoclastia constante na (de)formação de professores de 

Geografia. In: DALLA ZEN, Maria I. H.; SOUZA, Nadia G. S. de. Práticas de ensino 

na UFRGS. 

PONTUSCHKA, Nídia N.; OLIVEIRA, Ariovaldo U. de. Geografia em Perspectiva. 

São Paulo: Contexto, 2002. 

 

Complementar 

CANDAU, Vara M. (orga.) Reinventando a escola. Petrópolis: Vozes, 2000. 

MOREIRA, Antônio Flávio B. (org.). Currículo: questões atuais. 2 ed. Campinas: 

Papirus, 2000. 

Outras fontes de pesquisa:  

Sites: AGB Nacional / ANPEGE / ANPEDE 
Revistas: 

Boletim Gaúcho (UFRGS) / Espaço e Cultura (UERJ) / Geographia (UFF) 

Geousp (USP) / Mercartor (UFC) / Terra Livre (AGB) 
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Universidade  Federal  do  Ceará 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

Ano/Semestre 

2017.1 

 
 

I – Identificação 

 

Centro 

Ciências 

Departamento 

Geografia 

Disciplina Código Créditos Carga Horária 

Estágio Curricular 

Supervisionado em 

Geografia III 

 

CJ0120 

 

06 

Aulas Teóricas:  30 h/a 

Aulas Práticas: 60 h/a 

Estágio:  ----- 

 

II – Ementa 

Preparação e execução de projeto de ensino e aprendizagem, inserido no contexto da 

escola, do ensino fundamental. Vivência da prática educativa. Planejamento de situações 

de ensino, incluindo preparação de materiais, execução e avaliação. Preparação de 

relatório com a apresentação das atividades desenvolvidas em sala de aula. 

 

III - Descrição do Conteúdo 

 

O conteúdo desenvolvido será aquele que a escola planejou para a série e o semestre em 

curso, no qual o estagiário dará continuidade. 
 

 

 

 

IV – Bibliografia 

Básica 

 

CAVALCANTI, Lana. Geografia e Práticas de Ensino. Goiânia: Alternativa, 2002. 

CARVALHO, Maria Inez. Fim de século. A escola e a Geografia. 2 ed. Ijuí: Unijuí, 2003. 

KAERCHER, Nestor André. Iconoclastia constante na (de)formação de professores de 

Geografia. In: DALLA ZEN, Maria I. H.; SOUZA, Nadia G. S. de. Práticas de ensino na 

UFRGS. 

PONTUSCHKA, Nídia N.; OLIVEIRA, Ariovaldo U. de. Geografia em Perspectiva. São 

Paulo: Contexto, 2002. 
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Complementar 

 

CASTROGIVANNI, Antonio et all (Orgs.). Geografia em Sala de aula. Porto Alegre: 

AGB, 1998. 

CARLOS, Ana Fani, OLIVEIRA, Ariovaldo U. (Orgs.). Reformas no mundo da 

educação. Parâmetros Curriculares e Geografia. São Paulo: Contexto, 1999. 

CALLAI, Helena C. A formação do profissional da Geografia. Ijuí: Unijuí, 1999. 

CARVALHO, Maria Inez. Fim de século. A escola e a Geografia. Ijuí: Unijuí, 1999. 

CAVALCANTI, Lana de S. Geografia, Escola e construção de conhecimentos. 5 ed. 

Campinas: Papirus, 2005. 

 

Outras fontes de pesquisa:  

 

Sites: AGB Nacional / ANPEGE / ANPEDE 
Revistas: 

Boletim Gaúcho (UFRGS) / Espaço e Cultura (UERJ) / Geousp (USP) 

Mercator (UFC) / Terra Livre (AGB) 
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Universidade  Federal  do  Ceará 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

Ano/Semestre 

2017.1 

 
 

I – Identificação 

 

Centro 

Ciências 

Departamento 

Geografia 

Disciplina Código Créditos Carga Horária 

Estágio Curricular 

Supervisionado em 

Geografia IV 

 

CJ0121 

 

06 

Aulas Teóricas: 64 h/a 

Aulas Práticas: 80 h/a 

Estágio:  ----- 

 

II – Ementa 

 

Preparação e execução de projeto de ensino e aprendizagem, inserido no contexto da 

escola, do ensino médio. Vivência da prática educativa da Geografia. Planejamento de 

situações de ensino, incluindo preparação de materiais, execução e avaliação. Preparação 

de relatório com a apresentação das atividades desenvolvidas em sala de aula. 

 

III - Descrição do Conteúdo 

I – A formação do professor reflexivo 

a) Os desafios da docência no contexto da sociedade tecnológica e informacional 

b) A escola no contexto contemporâneo 

c) O ensino e os recursos didáticos 

II – A escola e sua organização 

a) Organização geral do trabalho escolar 

b) As atividades de direção e coordenação 

III – A prática educativa 

a) A função social do ensino 

b) As sequências didáticas 
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c) As relações interativas de sala de aula 

d) A organização social da classe 

e) A organização dos conteúdos 

f) Os materiais curriculares/recursos didáticos 

g) A Avaliação 

 

IV – Bibliografia 

Básica 

1. ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. 8. ed. São Paulo: 

Cortez, 2011. 

2. KENSKI, I. M. O ensino e os recursos didáticos em uma sociedade cheia de 

tecnologias. In: VEIGA, I. P. A. (Org.). Didática: o ensino e suas relações. 18. Ed. 

Campinas, SP: Papirus, 2012. P. 127-147. 

3. LIBÂNEO, J. C. Organização e gestão da escola: teoria e prática. São Paulo: Heccus 

Editora, 2013. 

4. ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Tradução Ernani F. da Rosa. Porto 

Alegre: Artmed, 1998. 

 

Complementar 

1. IMBERNÓN, Francisco. Inovar o ensino e a aprendizagem na universidade. São 

Paulo: Cortez, 2012. 

2. REGO, Nelson; CASTROGIOVANNI, A. C.: KAERCHER, N. A. (Org.). Geografia: 

práticas pedagógicas para o ensino médio. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

3. PARO, Vitor Henrique. Crítica da estrutura da escola. São Paulo: Cortez, 2011. 

4. PIMENTA, S. G.: GHEDIN, E. (Orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica 

de uma conceito. 6. Ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

5. TONINI, I.: GOULART, L. B.: MARTINS, R. E. M. W.: CASTROGIOVANNI, A. C.: 

KAERCHER, N. A. (Orgs.). O ensino de Geografia e suas composições curriculares. 

Porto Alegre: UFRGS, 2011. 

6. VEIGA, I. P. A. (Org.). Didática: o ensino e suas relações. 18. Ed. Campinas, SP: 

Papirus, 2012. 

 
Fonte: Departamento de Geografia, 2018. 

 

 


